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Ao palmu'trtts da Lagos novamente cotão ornes çodas de morrer 

Comando diz 
que grevistas 
estão unidos 

('om ando Nocional de Greve divulgou nota 
em que afirma q000iiiovieseneo dos professores 
un,versitfr,00 coflti005 firme e meros nísel na 
etanol. em greve pelo atendimento das nossas rei. 
vindicações e pela abertura de negociações 

A nota dia que não há ainda nenhunra ana-
5StO Concreta do Ministério do Edueacão e Cul-

tura as nossas reivindicações, assim qaootn á 
abertura da negociações E prossegue eevelando 
qae "a audifncia do Comissási tnteepuetidãeru 
num o ministro da Educação e Cutrura conuritui 
mais uma teatasva de inediacrio no sentido de 
abertura das negeecinçõen" 

"Eaaa com,nsdo - estrliea . não cá aegoeiar 
em nnoeedcn professores Eniretiestocoustitui um 
passo muito positivo e i enlmrtanti' por espressar, 
de um lado, a amplitude es retresentutividade do 
movimento. edo outeri, o atraio que temos recebi. 
do tires soas diversos setores do soeiedudr'' 

Dern,bada de escola 
aumenta conflitos 
ria Fazenda Camucim 

i,,,,o,.,O.du,,u'.,I, 	itet. ,  , ,, eh,,',,t, , c,,,,,, 
......., ,i,',,i, t,aitie e 

ir,,,,, ,  ir tu re,,..i, ae',i e, u,,,cs, , ,, ,ta ir,  
riu i. , sc ,,  ri,,, ito , .o,'uiset ,, i Ie,e,ei'i,, a cli'  

itceie,,,,,e,,ceetun, e-c.riece,,ln,. eia,,uiiarar,,. 
..' ie.'.eueiee Saci, icei , . ,ufic,ai ti' 

,,ioeir,'ee,is 11,1 rii.ui,' 

,niloelin ra rui eoie,,i e, 	 .. 'e-''''' 

Nt,,, ,t'óie,ra a, 

Aumenta nLrnero de 
lojas inscritas no 
Crédito Natalino 
'médico Nse,d,,,,, ec,,,,u,,u , ,o  

Elt. lesas queri'.''. u ..,,,u,,,.i t, ,  '. i,aase,i,e,i,. ut.. crie is,. 
la,,sfleiáfl,,., iii, r , o.. sae.oae,i eoa,,,maa Oinioa ,,  leal', a qua 

coe liii,. i,aiian, adrreuie,a,, e-rasam, 
a. aik.,', .il,e,,,,,,.,,s,,,a trai •cseeael,, ci,, 1 ,*et,i,e Saca 

nt'. r',,,i z ,,,,. elo E s,I,,aemaiêa di 
oti0O:,. i' ias ,,,,, ' ice,. ,  

,,u, ai,, canoa eta ri 
dr'i , is'. iu,. , t , mau ,ei ,,,, e, . , is.tedicvi  

1'. tiO,i,i. 
a ii.. se-tua. da irea, rcsi , . ei'ss,,ia Ou 

Cal prejudica 
as palmeiras 
da Lagoa 
"'mio ilctcrioraçd,, está 
:,t,uugindo as pulme,raa do 
i'urque Solas de Lacena, 
ii teeolmlrmna rI atrubuedo à 
'ai utihaada na pintora de 
iOi',aO Imune-as a part,r das 
'uses, que provoca profun. 
ii,,, buracos e geadates a. 
mente aleuelrece tu tranca 
das palntnieaa. 

A Prefeitura istunrci-
paI neandou fechar cam ci-
mento ulgune lrueacos nau 
ltoscs elsa palmemos, mau 
cedo i'aateve a processo de 
miem eri,uraçilo, que uenunse. 
gue es, rutnma eecelerado 
'erro da Ciesacno da I,iegoo. 

Imã unia paliseira que num 
curto prazo pcuderd titio 55. 
portar o pesei do Oca caule 
eli's',d,e à ,tmurorcaie rue c,pue. 
drocineenra 

O ttrmemoaa de destrui-
s',l' duo palaeeuras do Par. 
'luto S,mlien ele Lrrcena teeet 
,ili'eri,da a cutecm,cdo eieblui'u, 

cOostuttt resc,,tocr,tc. 
au' que está itCntmtei-endo. 

,igrtttcae' leeori'as ,Sa da 
e,l,imuoia ele que ''a l'rrfrit,e. 
ri, Nt cetmi,'epaI de-se rià,e 
,lectO5 vooel,uter a vence,. 
ei' cli' iletreueirrçitie mata 

	

t,suu bi'eu, 	,t citet,rr au,mraa 

	

euui'ur,i,' 	il'elginir 5) 

Menina é 
morta pelo 
próprio pai 

	

S,ile ,ui,.e 	A eei,'cic,,m 
lteiecia ore,ecu, 	rIo 	2 aeeaes, 
tu',mtt,ureut com utei tiro de 

i'stoegsrilrr ri, ,rit,c Itrue 

seu 'ou, u' Icicruelar l'edn, 
iIvcn di' Sa,uau, etc e,re,ri 

tec, ci,te, ulite pretetrilur 

o, uellrer irlu,ia de 1 aeuilea. 
que' isto t,iu trotu, rnét de' 
a e cr o' ule a 

ti cr,m,tr- ui'oeeea nu 
rir' ltul,eralm,,, a 266 

,,ide tircivud,,r e, argatsd,e 

de,r tueilca cleegu,l,u nt, casa 
t'eribriagrmilo r' fica fueioae, 
ci,raatdim hlcirii de lsieredea 
de ,eeeuri,u tecr,rr alerir a toceta 

m e,rcmr l,'ridu, a Iliblms 
ttca c'),c'gc'o ei ser levada 

cc,m sida oro Ilccspctal fie' 
granel, teias nAu rerrat,u 

AITNTAO 
1 PESSOA 	eloreoteg', 22 ei , ' ouve-muro de 1951 	 l'lfl' 1 i 1 cl 

O ministro quer negociar com os partidos e admite a eleição para 15 de novembro 
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O FUTURO NO HOJE 

Carlos de Sauzo 

Hrool,'i 	Dv1u  ., 'te eo.v, , ,' ira 

rode ele Atirei nvc'',nme m a rrspro''. 
'te ria. soisoeriaçi'#'sc' 'eia, iid.rsnçss 
otosieioncsrarn. e' aiitt,rr,, da .J.riça 
thrahem Aht'Avkel. sai s'sger,r ar, presi-
eie-nme lido Figueiremie, a, ir, hsraa de 
'cc,ioda-frira a proposta de negra iaçãei 

no os pnraedrin das sin'sisõe. 

li roteiro rs da Jus,ci, deseja pro. 
ir as opuaiçtea a rfenob,'ruçãre da 
pauta do ('ongerrvi Nacional, com a 
sotuçáo da mensagem presidencial que 
transforma o Território de Reindein,a 
rm Estada, otsrevrndr,. em troca, apre,. 
vaç,tc, de ice tuaondee a eieeçare . IA de 
sue e ao prolrto de ler oompfe. 

er meros, que alta pazeialmrnte a lei 
do' ,srirg,hd,dades 

o se lhrahem Abe-Ackel recomeça 
seu trabalho e negociaçare ceum as 

man oios,çi5m. ahã, as lo horas quan. 
ei'. ,ecvherd pura um rntendemento o li-
der do baseada do partido da, Traba. 
lhadi,ees na Câmara dia Deputado,, m 
Airton Soam', devendo segures me,mu 
roteiro das vu,nvrrsaçfles maaitidas com 
o, presidentes do PNtDB e do PP 

'i'erçu teias, o minissro da Jissaiça 
re,'eiteru o hder do partido Trahalh,nta 
fira', lei,'. na Cós, uru deputado .torge 

Dentista vai 
depor sobre a 
morte da esposa 

O ilvot,sta 1' sido Medeiros de 
Nli,ruis. que ou ultima q uinta.feira as. 
esvoinou sua mulher, seapreroneara 
amanhã o Delegacia de Cnmea Contra 
a Pessoa, onde prestará depoimento ao 
delegado \tarti n \'iceate Moreira 
ivaids procurou o udvogado Ari Babei. 

pura que o acompanhasar a delega. 

Após assausisar Rita Herculano de 
Morais. toaldo Sladeer.os fugiu para 
roirua o flagrante Depuis que prestar 
de ,v.iv:rre" uioanhã a. aa"ridndea 
poíiciuir, ele ficara em liberdade 
,e,e':oed,rndo v pronunciamento da 'ia,. 

Apostado esmo pivõ do cri 
pcdiuiea Carlos Alberto Pioroviajou a 
Brasilia. Ele 'ai acusado de ter maatai. 
do sai relucionumenta com Rita Her. 
culano. que teria lacada o dentista a 
praticar 'e hetsicidio 

On amigos do pediatra disseram 
imitemos que Carlos Alberto s,a'su 
para Brasilia e nas deu matares ia ne. 
nias'i'ees sobre a data de seu retaraa a 
('amputa Grande Sua clinica na rua 
Alvaro Gaodfacio, está fechada, e ai. 
guas dos rosa clientes lamentaram que 

o médico tenha deisado a cidade, afie-
trinado que ele e' um dos nerihi.res p-
d,,tirus ,'oe,, pOicoei'u 

Liendo 

no 1ug 
flu,'iu,iuA,eos- t) goe,emu,i  

l.ienil, , eiouua,iu,uoeeieeo i  argo de pre 
aidcemteen,subst cmueçào ou geeceal fio' 
heeto\',,ui,r que. por mct,sas de Mude, 
teve que se aJ'ustur do cargo troe espaço 
de tempo a,,eclu rcder determinada ali- 

i no'erter,a (ci aprove,tadct nera 
rcltr mcc, heurr,s troe poile '0,5 e a,nclrcalra. 
trrr que este ira,,, ciii éo'verrras retorna 
do pula si' es. rude, ,le d,reut,,, atrai-é, de 
eleicõuet,irem, a pcaaibeledade que iva mi-
litares já diaseras, i1ae ado,craeur,cre. 
tirada, umaS,, após 1984. 

Liendc', de áGuas,, acuitasa acne. 
go de- eet,ttirteeu á,, lateniser, r'tlleeriésc,a 
,ioe llec uueam,curice f., e,,r peift rua sua, 
u l r0,,r , a,oeurf, rriren peectearcetete 
dialiugociu,u Oa1eri,tcr las parttdoa parti. 

ias elo pma. a'ee,uu,eer scatr'u da ate. 
ruu,e, e r,e sua subarirui 1'ao, asausers si 
,ucc.r,itmeeeet,,tc lados taic,aitr. titular 
dli, terater de OrçA,' rInur cal 

Jornalistas vão 
pedir casas da 
Cehap a Burity 

vaca' ,  uu,aut.sa. 	dr i,m.,oucsãu 
us,lua.ed,aa,,,nstca,a. t'ms'ti..,cna,aaoaia 

auaclne,, 	 en  dataaaae rst,csd. 

aairtilr,. gzrai, is'nc'n''itaas,aa,',,t,s.n.ie,an,, 
raio i',,.,,lanea eto'oui,t,v.,c, ris rsaac,ii,,_ 
eae ,ci,, a'ti*,5i,5iu,uri. 1'.s,,,. 

sn , ocidusia,,r..iaiurlmoa,c,,ta,e,. 
easaai , une,sl,, ,l,.,omarn.aad,a A ce,cn,aaio 

se. ,sd,cssa ,,i,ltuua,sa lias. e,, ,o5un 
mc. ii. e',,i.tiat.a te ti 

Grande do Sui ceratie rnef,dt.ri, me e 
nrrsee ga'i"hee 

Asna tara 'iir,ms oro fler,hi,rr 
Ate Acéei enanero'e lear,rasb,  
com eec lesto eta  
de Aferi a '1-,am (ar ser, relas'. ter 
rr,eo,,r.aarh, de e s,i',00naaóss ceias 
eu pre.ieiesrr'. ri, I"ctlilá a d'. ii'. se, 
l i,aser (,,am sreteart'ancredr, Neve. 
'pin5er1iie O a.,ri.i, .n,mamt.aer, ele 
um aee,el.. entre 5'.',  erro, O  vaie. 

(a min.a'r. dereja pr..je.r a de 
aoh'rr.sça,, da orlem '1, dia e'. e '.n 
cresse, para permes",r a as?'.' ação da 
menasgeres que esmurro. P,,nd,'aae. 
em Enrade, e ainda des',i,sgrat.. sae a 
e,rdrm, de. dia do °ooadee, at,r-,saude,-
'e eisóAA peeõeders 'te rerrtarérr,roes de,. 
Mso,cip:es e d'.. F'tsd,,n  

emtire'sim'a is'rer,,.rea'rrni,s 
Em 'rica a coseras, mmi ",rdar,a 

em aproou, o po cri, 'te e, sarapte 

rias ,neleniliehdadz, e 'ai' ,actc,. les 
zesmes .indie,s dep- a'-., 'te 'Arev,naa 
dc,s 'Ladicare, sq'iea.freranm nteesea 
çiu o-'tna.rr ,.marur.ic'r.,,q'd,.- 

Corais prestam 
homenagem ao 
professor Gazzi 

A C00,,505  da SI-.., a '.ie,na 

ro' ria' d ,  i undadu,r ira F.,c'la 'Ou \lao 
eu Anthosur \avarr' pr. rso.r Gaaai 
de Sa, celebrada pelo padre Fernanito 
Aburh Participaram da cerirsina e'i, 
cora., da Ercola Trcmca Federal da 
Pararba. dei das: e o Madr,si Paraiba 
A Semana da Musicante aos homens 
gera a E'o'ela Anthrr,or N,u ares em 
seus cinquent, atlas de fundação 

Entra • lcrsentz .5 mia.. ou -tirei. 
dar Lourd,sss .t ress'a de r.,aazi de 6. 
professora Amhrv,eina d'sare. de 3.. 
que sete d'e Rio de .lar,,ee, especial. 
mente para acompanhar as homens. 
cena sanes maná,.. eeresle'nente fale. 
caiu tiveras tam,liares de Gaaae de Sé 

Os corais apresentaram mirnrn 
de lese hlaueei'ea \unen Gazeta. Pai.. 
trina. Schubert e de peeprin bazai de 
Su O ci, eretO, da missa de Sohuleert foi 
apreaentadie peles três estais 

Na missa troam homenageada. 
também deretaren. profea.erea e (usei,'. 
sano, tA  falei'idioa da Escota de 1esaie. 
Anelernor Naoarei Entre ele, Luara 
SimOes, Ademar N'Perca, Mana L,i 
,a lei se-ir.,, ,t"-e' Fcrrc,e,e \Iae.oh', 

lo 	u,u's i4  ,,c,e.eu i't,rsu, 
,'argi' a .21 dcoeiaç.a dassurlu', su,r,len 
dec ,u general tirar O'idrla, visar 'bar. 
gaula a delegar o pmder, c,,meteelo pele 
que acue medica' deacreoetr, rama 
"um quadrmn de bcpertemasã'i arterial e 
insafic isi nce  aii.rsisérra", ruias pnme, 
es, esterci'naaçfea ar sras,fe.tarama na 
dia' deste s,h e erre que asa atara. 

a A partredeetttia. guardas retu.miaa 
ira reae,lsincta pmaisfrnc,ul de l,ll,iv'a, 
teus m'iliuetderas da ,'iela,lr, paecieiescrs-
mc,,,nle se realraos, or,tem, a pasaagenr 
doe-sege, ante u'a ie,,,tistra. te gusereo 
e ''urras sue.'rcala,lra cii',. e aril,taraa 

NA,' (,eeriuri á,, ulgacicua diacirrn, 
au ai,ttomtitoeec ii ,c,uirr l,,end,u dm1.' 

nu, 'ice ruem,r de sua peescdêne is 'e, 
trsnait,una ade'eara "tseclaa sa e,,rdrdua 
adsueo,sms,rc,o ias e de guErras' ujoe se 

tice'c.nucr,irs paea currigeaee 'sal ai 
u,tçil,' c,'cis',ie,u'a m a,o',st' 

Salva-vidas na 
praia estão 
sem ftmcionar 

l'.,,t , au Ot aei.,,uat'.is ,  dd,an,', gata é 

s.et.c,eseau e" sal O. Oanmoara., •e" do 
é...O md,,, ,ca .kuaa.'cd'a 

es Saem,,.',. 'is'  'aia do ,,c,a,u,, u, taraulo 

a "seu ortsa,aaS'sta uas,ci,,,. ,la .5,5,, Pra 

ee,uu,eatr,a,o,,i ,ia,u'i'imesoaa da.aciarr,am 

.io,,r,,. , '. da ttie,.en,,ro,u,uemoic,,.nous. 
t,aaiiuui,i(,sis', a n , .t,,t,,.sio da salsa 

ri, .a ,eaiaoU •eS bata, a 'a prato. n,'ntunoa,a 

assume presidência 
r de Roberto Vila 



O cabo Pedro, primeiro su-
plente de Delegado de 

Polida em uma cidadezinha 
da Comaiva de Sousa, era o 
que a ciência politica, se o 
conhecesse, chamaria de go-
vernante autocrático na pos-
se indiscutivel de seupoder 
absoluto. Concenu'aridoem sua 
pessoa as funções legislativa, 
executiva e judiciária, cabo 
Pedro promovia despejo de 
locatário urbano ou rural, fa-
zia casamentos e partilhava 
bens em inventário, tudo se-
gundo regras legais que ele 
mesmo editava. Quem pode 
o mais, evidente que também 
pode o menos. Este axioma 
do poder de mando foi larga-
mente exercitado pelo ocaso 
delegado superlativo em con-
cessões de licença para jogos 
de azar e porte de armas - ar-
mas que ele próprio vendia, 
inclusive estimados SV relu-
zentes tomados de incautos 
que haviam esquecido de pe-
dir a sua binção. 

Atemorizados contri-
buintes falavam entre quatro 
paredes que o suplente esta- 

va levando bom proveito fi-
nanceil-o de seu poder con-
centrado, mais até do que c 
maior proprietário e cabe 
eleitoral do lugarejo coro as 
duas condições somadas. 
Mas, já dizia o outro, o po-
der absoluto é insaciável. E. 
assino, dando corpo ao aforis-
nos, o Luiz X' 1 sertanejo 
também reis-indicou mordo-
mias. Criou tributos em pro-
dutos agricolas de comer, es-
tipulou fiado em bodegas e 
estabeleceu exclusividade de 
sua Rural nas diligências de 
sua função, claro que com 
enorme õnus para os interes-
sados, ainda que o suplicante 
possuisse o seu próprio meio 
de trartsporte.Só uma vez, 
que eu saiba, o cabo velho de 
(suerra recusou alugar o seu 
veiçulo. ou aluir-se de seu lu-
gar em qualquer outro. Foi 
quando a familia do morto, 
tendo encurralado o assassi-
no, veio buscar o suplente 
para maior autoridade da 
prisão em t1arante. AI cabo 
Pedro falou que tinha mulher 

Firmo Juatino 

e filhos pari stuatent*r, e nãO 

es tava disposto a, provave!-
mente, seguir ci mesmo deati-
no da vitima pranteads. 

As artimanhas desse Pe-

dro Malazarte Segundo só 
vieram ao conhecimento 
público quando o INCRA, 
em 1972, promoveu o reca-
dastramento rural. Muitos 
dos proprietlirios convocados 
se apresentaram com os "ti-
tulca" de seus quinhões, here-
ditários ou não tanto, passa-
dos no rartório do suplente 
de delegado. E então, despe-
jados e nubentes passados 
pela mesma autoridade do 
Trimegisto absoluto da Co-
marca de Sousa, a eles se 
juntaram para pedir contas. 

Como se diz por lá. cabo 
Pedro anoiteceu e não ama-
nheceu, supondo-se que de 
algum lugar distante tenha 
remetido o pedido de exone-
ração de seu feudo. 

Qualquer semelhança 
cota pessoas vivas ou mortas 
tera sido mera coincidência. 

Bom domingo para to- 
dos. 

• Do lÁit010 

Coerên eq ,  
Senhor Mil o,-/ 

ii -«o ns/Ofa/0..,,,,_ 

JORNAi.. , íil,o:i, i seco,, 
 

loiseira, a' t'.S:dc 1',, 
e,aac deter grande moi//tio, •,, 

mocrntl/O Sri,,1. 7,-o,: u, 
,p/i.is, tem me reter,, /0, O'0 	

o, 
,et, Trobo ovrsc  

minha 	 rt,rvi5 ,  los 
objeto

troe 

 

.d 

ioalOo'. para sois. d/aflovd,,d 6-
dos 

Cos,rsle. porqor na,, 

de bem. d,ssrrdn reli/anis, 5  
orna iesdrr4Ve/i'rOel.do.,o,,,5 54a5  
ncoihe .emioe o iism,sho qu 00, 
,oxia,'i,vej pos. Ossdor, .1, .,,vt0 
nuno.. ),msln. a urna cond,040 
oa,depcaoa,IgcfaserpeIob,,,, "o 

Gocesnado. so'deradcnm,eo,4, " o 
pisatOrs, Otodenio ,e,oi,re 0oOi 	

o, 

mundalário. onde nomeou.0 joj 
dade saio,,1 do era mcd dr ., 

por ps,iededetrrseinadnp,qj, ,,'5',, 
norbom,ieoriopoae,bo.0,,,' -' 
(s,endo.,.r de rnqorc,do.  
d;ooien e no. do pretmoi,o 
msdor, ,nim,go gratuito 
e bons, pemosi e mmmi do 
oornriig,OrOsc. nhncurso,d,. c' ''2 
do. ,orag.dr.uioraqu,lq oe , 00 , 'e 
nan, o. soem a.br - as 51110,/o, 1, 

qor bojo i'nmb.iv. icotoro, ,, 
/00 logo g,igur a pc,iça,. 'o 

Coonloo.0000anrnonon,.o ,.. 
qor do ,Iu,irr h,,mr,s dr e/reis 
Osnnlo,o0 npessn uni 
rachem devedor. 	 -s 

Teobaido de Li,,, Passe0 
R,.a Q.bseiso Bocaiti,o. 204, 

Pee.m - i'b, 0-22/ uio/ 

CARLOS CHA 

VÃO-SE OS ANÉIS 
mcm Mas bastaria que os prazos fossem enoga. Sooren co Palácio doPlanalto, Só tia um pro', dos atrasos de requenmentos de urgéncio, ester- mu' tudo indica que Beltrão não aceite - 
sarnento ia discuuoãoetc. Pata que o nó se desa- 
taose logo. no Congresso. Ocorre que se o nó 	 MAIS MUDANÇA não se deotar com um meio de campo composto 
por Abi-Ackel. Tanreedo e Ulvsoes, rido será no 	Em março, opondo o Congre sso reabro clima emoc iona l do plená rio do Congresso que mioisteo César CoIs. de Minou e Energia, pci) isso vai acontecer agora. 	 rá reasoumirsuacudeironenotoriul Nioneorj 

Se/a como ior, definidos adoto ou dotas doo de mais um dom multoo boatos sobro suo sii'2 
elrnçr'es e «ao as candidatos já em campanha, Neste momen to  ele 000 esta debaixo dc fogo, 
democeacsa anunciada pelo presideole da V. cnn sair bem. A questão e quescu ou st/lo 
phlira ainda magra ateesxgordarpelotoque vd' uo 

 m inistro chci d  nada 
de boa vontade. ials'ea de mesma para chegar  lá , ne,.1 Octavio de Acuiar Medeiros 

Esta e uma hipóte se  daquelas que ao juv As eleições são os dedos, as caouiomos, por las chamam de presun ção relativo - ",ur,i ir pior que sejam, são co ao is, 	 tom" . eco militateo de informo qooliflcoi 
notIcia ainda não passou (los bastidores no: -JA1R CAN'DIDATO 	 se movimentu oestea como bastante dcsenicS 

Jogando na divisão das oposições no Rio 
ra. 

Grande do Sul, o ministro Jato Soares deverá ser 	Em tempo: obtiantente seu muduoç0000 
recebido em Porto Alegre, ou próximo dia 26, em mcc col ará sendo mexido no am argo do OrloU0 
clima de campanha elei toral, como virtual oon. de poder, polo menos com relação o i,omen 
didato do PDS ao Palácio Piratini. 

O senador Paulo Brosoard uoiria aa opoai. 	 LEI SALARIAL çóes mal tia netores importantes do PMDB gau- 	A Lei Salorial não poderá mudar durelio 
Pedro Si0, Opd 	

00 5 	
ano eleiioral, de 1982 por maio que osnin, dci 

rola, não concorda e o lider do partido na CAma. 	
1 a 	p ao e a área empresonol - 80 - 

raAkeu Collarca, o maia votado do Estado, 1 	
q qoer otirpeeoa, '° 	 se for: 

de chamada por algomas autoridades do '1 
O I°P, steavéo de Sinval Guoazelli, co- cosi verde , pior que o maduro, pois já di it* 

governador, apoiaria Bcosoard, não oeceouaria. tio e ainda vai dar muito mais 
mente, Simom. Neste clima de incertezas Jair 
Soares entra em cena. hastes, porém, a Prevídén. 	

SI'RP cio continos a s'wer seu momento de perplexida- 
de diante do rombo orçamentário que vai ou. 	O general Aosãnio Carlos de Andrad' 
mentaadosernqueosaupéfflusaasqualquero, 2. recolhido ao seu re tiro  nas prOs,midadi0 t te, medida aeja definida para conid.lo em nloeia Barbactesa, opioo por são dispuiar qusli 
tolerás eia, mandato eletivo em 1962. Ele recebeu dualP' 

,E quem senas sucessor natural de Soares? Poslas. amb as  de Part idos orsoaiomoo/slar' 
Helio Beltrão, sem dúvida, pela competência e e. nos, outra p aras aenado em Bondóni°i 
pelo cvoheçimento do problema peevidenciário, transformad o  em Ratado elegerá 3 5005 

~idência 
 alterado no Congresso 	 i 	 (Evandi Paranaguá - redator aulaS: 

de lmgoçao entre os ministros Delfim Neto. Jair tuto) 

Chegai' as ele:ções de 1982 tem sido o preo- 
i-upoçdo maior dos politiccs experientes, escol. 
-todos cnn, os avanças e recu os das tentativas de 
rrdeosocratitação do pais, pnncipalrneote após 
o .6-1-2 ris outuoro de 1965 quando a eleição de 
Negrão de Lona, do Rio de Janeiro e babel P1. 
nheiro em Minas quase fez o esterno Caotello 
Branco entrar ra pa.-afuao, espremido pelos se. 
lotes radicais do cisterna, que pela primeira ser 
mostraram au garras. depois de 1964. 

Se ate o dia 2 de deaemben quando o Coo-
prole e,Jscrera aluas atividades deste ano, a data 
Ou ao datas das ele:ções ficarem definidas. como 
e de se presumir, estaca sendo dedo um passo 
importante ~ a,sttido. Do parlamentares não 
retornarão a, sues bases eleitoraio de mãos va-
mos emboer pam fazê-lo 00 desconhecimento de algum dados objetis-as a partir doe quaio te-
rão que 'amenas' as respectivas campanhas. 

De uma forma ou de outra, já poderão racio-
criar com base elo um dado: o grovenso já dio.e 
que pretende "congelar" a questão das sublegeo-
dou ou oeja, mantj.lao para assador e prefeitos, 
udo testar eeistroduoi.la na legislação para go-
vernador. Considerando que as opoeiç6en. em al-
gumas centenas de municipisa também desarru. 
marsam a casa aexatdo no assunto agora, é de 
se preoumir que um doa itena do poaaivel acordo 
eleitoral entre governo e Opositão, seja deixar a 
sublegenda como esta, pelo menos ao longo do 
aos eleitoral de 1991 

Note'se que nõn esta havendo a movimenta-
ção que se -poderia pres-er em torno do pa cote 
eleitoral da oposição  ' cuja estrutura básica é 
formada por projeto do deputado Thaleo Rama. 
tio - que entra na Ordem do Dia do Congresso 

nos últimos dias de seu funcionamento este ano. 
Basta que se diga, que uma vez defmida a ques. 
tão crscial da data das eleições, tu do  o maia que 
diga respeito a legialação eleitoral que as opool. 
çdeo desejariam assegurar os veejioato de lado-
salvo a regulamentação da Lei Falodo, poderia 
ser examinado naquela oportunidade. O receoso, 
por certo, não impedirá que tal acontecerá em 
março, se a. negociações sobre moténa eleitoral 
entre governo e oposição porventura eniprerra. 

L O futuro 
no hoje 

sumo 

"Não serei o poeta de 
um mundo caduco/Tam-
bém nào cantarei o mundo 
futuro/Estou preso a vida e 
olho meus companheiros". 

Os versou ' aó para fi-
carem acima do bem e do 
mal. são do poema Mdoa 
Dados, de Drumnoond. 
Fica maia dificil atirar pe-
dras. E se o poeta tem ra-
tão então, como demons-
tra, aumenta o grau dessa 
dificuldade. 

Eaaa lembrança vem 
em decorrência de maia 
uma tirada dos economis-
tas. Agora foi a vez doem. 
baizador Roberto Campos 

pedir mais sacrificios, para 
garantir um futuro melhor. 
Futuro este que não sabe. 
mcs nem se estaremos vi- 
vos. vejam só:  aacriflcio 
do necessidades do hoje 
pensando na icógnita do 
amanhã. 

OEstado, realmente. 
deve planejar e executar. 
Soque não p ara depois. Oa 
anseios estão ai no dia-a-
dia, no õnibus no auper-
mercado, na fila doa ban-
cos, ria assiaténçia mé dica. 
Para resolvê-los, no entan-
to, ou o velho adágio de 
que "tudo é relativo" ou 
pensar no bem estar do por 
vir. Parece até que ainda 
vamos começar a viver; 
que as necessidades só vão 
aparecer daqui a algum 
tempo. E nesse tempo o 
pais estará melhor)?). 

No ano 2.00, o lridice 
de mortalidade infantil no 
Braail poderá ter caldo a 
vários zeros após a vlrgula 
e um numero de um a 

nove só para dizer que 
ainda morre alguma crian 
Ka de um mal qualquer. 

enos aubnutrição. Mas 
isso - se acontecer - será no próximo aéculo. E no 
seu inicio, ae estiver vivo, 
terei 39 anos, Ironia tal-
vez? Sei, apensa que os 
problemas causados Delo 
arrocho do hoje para a fol-
ga do futuro (incondiçio, 
nal?) j estão no presente: 
dois milhões de deaempre. 
gad

iso
.s só n as  grandes Capi-ta 
Lembro-me do com-

panheiro Walter GalvAo: 
'as emoções estão aI Ir-
mão. Atente é que não pé. 
"ainda bem, porque se elas 
dependuaem do planeja-mento e de ex ecução doa noasoa economistas heim? 
No rnlnimo terlamos que 
aacnficá-l98 também. 
Deixarfamta de noa apai-
xonar por nossa0 profea.o. 
rãs pnmáj-ias de ter - 
nhos eróticos . de olhar soa 

Rosa, pura que amanhã 
volto a magoar a ferida do 
eatar vivo - possamõ 5  
amar. Amar e m alamar 

Certos e8tào 05 doces' 
tes universitários ao rei 
vindicarem hoje e não Jã 
neico; os trabalhadores P°' 
brigues ao tentarem sair da 
tutela do Estado; a 
loção da Eu ropa Ocid'en' 
tal, com medo da bomba 
que ronda sua  cabeça. O 
tempo, implacável,  ao itt' 

vês coe dor segurança, Iran 
quilidade, vem nos metet 
medo. E só vamos perder 
esse medi), quando cudd 
dia estiver oendo o a valistd 
do que vem. 

E ptra não ficar ai 
nessas questões de preses' 
te e futuro, com todos 09 

efei tos marcantes no teoõ' 
pode agora sem a gar000d 
dele depois ser do sol fico 
com Carlos Aranha e oe° 
liiiire-peri.sar é só pi1i50°" 

como diria Millór, "A idtiS 
é outra", 
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O CASUÍSMO 
DO PMDB 

O PMDB votou contra o projeto das 
sublendas, alegando que o projeto era um 
casa lemo favorável ao PDS. 

Moa o PMDB tem também o seu casais-
Ino, e este ele o defende com unhas e dentes: 
as coligações partiddrias. 

Casuismo, para o PMDB. 50 é demo- 
crático e válido e aceitável, se for favoravel a 
oposição. Se for favorável ao governo, ao 
PDS, não é democrático, nem valido, nem 
aceitáve4 corno foio caso das sublegenda,. 

O governador Tarcísio Burity, por isso, 
acaba de se pronunciar contra o casuoamo 
do PMDB. Se o PMDB não aias as subi egen- 

a do - cosuismo favorável ao PDS - tombem 
não pode  exigir as coligações - casuismo fa-
vo.-árel ao PMDI3. 

Segundo o governador da Paraiba, o Pa-
lácio do Planalto não deve concordar com as 
coligações, com o cosiusmo do interesse do 
PMDB. pois se trata de um casuismo que só 
interessa e beneficio a oposição, e se o POS 
não vai se beneficiar com as sublegendas, 
també,no PMDB não deve beneficiar-se das 
coligações. 

Haveria, então, uma luta igual, nin-
guém aendo favorecido ou beneficiado por 
este ou aquele casuismo. 

&Uendg o governador Tarcísio Burity 
que a oposição dá uma demonstração de de-
bilidade, de fraqueza, de falta de confiança 
no povo e de falia de confiança em si mesma 
quando reconhece e proclama que a sua úni-
co saída., a sua unica cho.nce deenfrentar  o 
PDS, de tentar vencer o PDS, será fazendo 
coligação. E por isso que oPMDB se agarra 
ds coligações como um náufrago se agarra o 
uma tábua de salvação. 

É exatamente isso o que ocorre na Pa-
caiba. O deputado Mariz luta pelo adoção 
das coligações corno quem Luta paro salvar a 
própria vida, pois ele sabe que, isolada,taen 
te, o PP não pode nem sonhar em conquistar 
o governo do Estado. Eo PMDB, idem. Se-
mente coligado, é que poderiam alimentar 
um pouco da esperança, de ilusão. 

A adoção das coligações tornou-se, as-
sim, uma questão de  vida e morte para o PP 
e o PMDB na Paraíba, para a candidatura 
de Mariz. 

Havendo coligação, Marta é candidato, 
mesmo para perder. Maa não havendo coli-
gação, ele nem por sonho admitirá a possibi-
lidade de ser candidato. Quem for imbecil 
que entre nessa "fria.. .. 

O problema da oposição na Paraíba es-
tá, portaeuo, assim equacionado: se houver 
coligação, Marta será candidato; se não hou-
ver coligação, Maria não será candidato, 
pois ele não tem vocação para herói. 

Por aíse verifica que o candidato doPP, 
do partido dos banqueiros e magnatas, tem 

medo do povo, tem medo das urnas, tem 
medo do voto ão povo livre e independente da 
Paraíba. 

Em que é que ele confia? 
Ele confia no casuosmo das coligações. 

Ele confia no poder da dinheiro dos grandes 
banqueiros nacionais e internacionais do 
PP. Ele confia no poder da Camorgo Cor-
reia. Nisso sim, ele confio,. 

TatUo é assim que não quer ser candida-
ta só do seu partido. Ele não é louco para 
candidatas--se a governador só pelo seu par. 
tido, pois sabe que sofreria  esmagadora e 
desmoralizante derrota. 

Só quem tem coragem, na Paraíba,  de  
ser candidato do seu partido, só com o apoio 
da povo, sem coligação, é o deputado Wil-
son Braga. Porque o deputado Wilaon Braga 
é candidato da povo. Não é candidato dos 
banqueiros e magnatas do PP nem da Ca-
margo Correia. 

Com coligação ou sem coligação, com 
sublegaxda ou sem sublegenda, o deputado 
Wiison Braga será o governador do povo da 
Paraíba. 
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NOTAS POLÍTICAS -- 

hélio Zenalde 

19T;. i Tn  Aércw evita que os 
produtores de sisal 
sejam prejudicados 

O PP CONQUISTA A TAÇA 
DE CAMPEÃO DA CORRUÇÃO 
!)rsd''c,»me ç'o O P1' 'ecu sendo apontad o  como o unido dos hanqi,etro o! grOjsO de poderoso. banqueir,, taz rio o instru mento pohrrc.t de defesa dos seus Inc cresse, eeondmici,frnaoreims 

,s000 tonto monipiilondti alguns líderes políticos que sr prestam o ser-
vir a rosa poderosa classe de magnatas 

Rases banqueiros e,tdo dispostos o corromper e comprar Costa' 
ets,lcias de politieos corruto, que queiram fazer o seu logo sujo de do-
missa çdo da vida pública bmsileira Para tanto, ndo vai faltar din
ro, e dinheiro grosso, multo dinheiro, o dinheiro atou for necessdrio a 
eompror todos os políticos em disponibilidade poro esse processo de 
corra Coo. 

Ninguo'm tenha ddcidas, para o Paraíba tom biim i,ird muita di-
nheiro doo banqueiros dn PP 

Agora mesmo 
W0, 

rnal "Folha de S. Paulo" escandalizou, em 
manchete, a noticio ue o candidato do PPa governador do Rio de 
Janeiro. depotado Miro Tcrxeira, vai contar com Cr$ 1 tnlhdo paru 
gostar no suo campanha, pois os banqueiros do PP querem porque 
querem eleger o governador daquele Estado, 

Vejam só, C'r$ 1 trilhojosd para um candidato do PP' 
A denúncia foi feita pelo senador Hugo Rasioo 

Diz a "Folha de 5 Paulo" de terça'feira, lide novcm bm, na pd' 
pina 5 "O oenador Hugo Ramos revelou ontem que o campanha do 
candidato pepisto ao governo do Rio de Janeiro, i%Iiro Teioeira, estd 
estimado, por ele mesmo, em 1 trilhdo de erozeiros, cifra recorde em 
campanha do gi'nesn. Qucé muito dinheiro, e' - cooientoo o senador .  
De onde vem, eu nao oro 

liso ram ,s000i,rnsnio Odtniss,m 
,a,sirso,suo ,viradccoan E,'oltamm 

O t'P 5 hor • e,.odr us,'mi,nrnto 
do, hnsqocimnr nroicnoias ermo ocrsdi' 
mm nu, ro.ne inoroi,mrnio oolr. pena, 
dosá 000sdrn iuocsn no tatus'. 

Eiso qusssm. For  sai, Cisnes com. 
bro o toiam poormodor do P.r.ib. 

N. Oio Uscode do Voeis, siso nus. 
nlspcs 00(0,0 Aiim. se F,n.ibo. 

500,0,, Mosto, Oo Oo'ds Janeiro. Mim 
Tz,au-,sn. em Minas Ursos. l'onosrda 
Ne,s,. em Sas Srtubsi 
QusrsmmonasconicdsBra.it 

O PC .m,oi rosa  tos,sns iodo, a. bss. 
ao hsso,s,o.. elo cem pense 

ias csobnlh,, caco dos bois no. b,s. 

t.aopumscasgoshssoo,oflat' 
E .iodn es, ,olbi,oco nus os P550' 

iam s os, pIta1 drss' 

UM CASO TIPICO 
NA PARAIBA 

Quem .ou,ott a perfeita Abtã Cu' 
aha, de Sapo, dc corruto, nem roi o 
POS, acm o eouern,dar Torot.io tIa' 

Foi o Tcibanot de Coata. da Lato' 

do, orgosiaado unta gonnio.dos doLo 
A,iploo. que nornmu sodos es  
c000eihsieo., rocoiheoda'o. entes na' 
me. da .ua  imieir. rnoO.aça, ps.,000 

hnae.d,., hacr.t.o, .éniaa, re.pan.é' 

Foi, bem, Sob sa.s Teibuoni de 
Cosia, aio aou,ou o peotcisa mie SocO 
dr 00maio 5 .oticlioa ao goo'enador 
oca or..tamesro do PsrSaliunO e 
mraçàodzumifltaro'entos- 

Eetost0000, cotO ai, 0FF, 0PP de 

dolo Agt'lpiso s dc Antdoio Moela, 
pmmoossdt o motor Sento zobtica 
por. cocsbss em asua quadros o p5,' 

leito Abel Cuoha - 

sim, o.srdadeica leais niadca. com  

a haodp'ico do 1°C lao.ir.do  5 trema' 

ondas os d',rllrsmra do Pt° preOtodo., n Soado conilnêocio.0 0000 cotrto. 

000 reta, duo'ido: o P1' cooqtda' 
sou a taça dc coorpelu do eacraçial 

Qarro o'es me.mo com aos cora 

lala Aaeitmioo r Moela 000 os oclaior 

oca. erni100. oan.elhelca. do 

Talbuo.t de muni,.. depoio da.00 
grandioao Sr.s. oiaioo ds cecep000 o 
10,, uindon 00 orsSrAo de 0.00. 

Elo, uou.oeoiiiO hameci do coseu' 
1001010 AariplOO e Macio, ogmo. 

osham AbrI CanO. no P5' como um 
oodciu dc oieta,tc., um por.dlgmO, 

um rompia o .zs ,egatdt coe toda. 0e 
a.iar000. coers0gionéeio do P5'... 

UM oi"i'ior 150h 

ltos , ld', is, , ,, leio, eia a,, ,asca'timi 
l'osoOt O peeoidrsir tOs,OiO 11.5,0.' 

ioau MOi.o. oioii,,ii,, do gO.'55O' 5 i 0  

v , s,uite,l.o,miml000ibomisaioods 0 "5  

sitaoc,i000 ,sari000d ,,  a' go001,0. 

Iucm. no',.. o e,0,oeriitdol 

Oo,sid. ,  .00 'ele.. atosiodo do 'aio,' 

05 iOT5' Cl" ioor,o,010. i0000iou á. 

,ognonas5' i'MOti 

Ai.' iMIiOd.ii'.5audso0 te' 

t'tlli5. si,,. 00  F.50 '0150 P.i0imi,' 

ml asonii"s iaS licite. iaoididOiO d.. 

i,ytliih.ea55000°,. drci.Oiu'O" do 

d. 
mimoso 0,ous,ia,t,,,o,,ss,iio 

i'050' 

01 , etS,, csi,a,i,smiioi50uie0i 5,m 50  
t'titloIi o ,, i'StiOt oo S000..uiilo o 

iOSlilil'OifliO ornilO 

I,si,rc,'1tovc'0s. ,,cogi,oOSOOitOs 
teses 0 caiO aroeaçoiids 

de is 
ii I'Miiti ,,Oo aos' ei, aai cose ,  

U '. i't ,a'IOo. iii crnshO - iriin 

isola'. 'o'° 
r. 	

no InalO. 

100h o,ssori,cls ir'  

res. o Aonc'n, IiI('io i,'y,': lnco'o 

Fro'vili projeti.dc lei n 107181 do 

Gaoerno dci ldnroslo, que acmtorion 

ias! itair s Fundnçdo rir ('oils.oizaçdo 

e Deaenvrmloumento AgrO rio sI,, Reto. 

do da l°nenllss F1IN'l)AI' 

Em ,sfic,o dmr,gidi, ao Poder L,. 

gislntioci, o governados 'rorvísim, Ru. 

rito dio que terd a entolade ir objeto 

primsmrdiol de diecipliosr o probie 

ma fundiário no F.stsdo. carente de 

medidas adequadas ás necessidade, 

eocioie que decorem de mil r.plors-

çlSo da terra 

"O diplomo legislatioo a soe 

aprovado focalizará jandicamente, 

o situoçliu das serras publicas de 

propriedade do Ratado, bem assim 

os dsoolotoo e na reservadas, não 

havendo, contudo, se descurado de 

apontae soluções 005 conluIos do 

natareas aocial que possam surgir 

nos áreon do propriedade pnosda 

Dai peenerever o peajeto a definmçdo 

e estrutura íundimúeian do Estado, 

objetivando alcançar o melhor de.. 

fecho dos quesodes dela resultante,, 

e inerrmenlae a colonização ao do. 

aenoolvimrrto rural, nem, cantado, 

lugtr á nrueataçdo contido no E.eta. 

luto do Terra. 

Visa, ainda, o Pmjeto soiag,o' 

nor, amigável ou judicialmente, os 

cnnfliton que venhom a perturbar o 

pos social, frequentemente ocorri. 

dos nas áreon rurais do Estado. Den. 

sre as noluçõen indicadas estão mn' 

doidas as providências que objeti-

vam á diateiboição de lenas polo 

Estado, bsm anoim ao oolicitaçden 

ao Governo Federal doo medidna li 

nadan ao Eutatuto da Toma. 

O Peolelo prevê, de igaal modo, 

outros objetivos a ornem ulconçados 

pelo Fundoçào, desoucando'se on se-

guintes' regularização lurmdico doo 

O depurado .Joacil Peeeiso omi-
tiu parecer favoravrl 00 proleto'de' 
Ini 554.099 de 1981 do Tribunal Su. 
penDe Eleitoral pura cnaçdo de coe' 
coo na Secretario do Tribunal Re. 

conal Eleitoral do Estado da Puzui. 
. O ootodo relatoe.Joacil Pcre,ra, 

foi apresentado na Comissão do 
Conotitoiçlo e Juotiço da Cdmoco 
dou Deputados,pela connlituci000- 
lidado, legalidade, jurmdmcidade e 
boa técnico legislativa do prolnto. 

O peojeso foi rnouaiinhado á 
Cllaooro dos Depalodvn pelo Tribu-
nal Suponor Eleitoral, apõs rnamm-
nor e aprovar a solicitação do Tnbu. 

nal Eleitoral Regional da Paeaiba 
Diutribuida o matéria teve como cc. 
lnloe o deputado Joacml t°erniea que 
upee000taa emenda aditiva, acres' 
contundo moia um netuo ao projoto 
pura que 00 funcionários' federais, 
e,tnduamo e municipais. pertenceo. 
Orna outras õrgoou da administração 
pdblico e que prcneotrmeooe Cative-
mm prestando serviços ao Tribunal 
Regional Eleitoral da t'acaibo, po' 
deráo concorrer o iraoopoomçulo ou o 
Oranofortooção dos sespcctivoo cor-

re do quadro prrmaneuito do Tem' 
u 

- NECESSÁRIO 

Ao opeeaentur o seu voto, draae 
Ji,acil qoe as razões da 1ostilivstçlto 

da,ie doriado dos caegmcr periendi-
dos, denoominodos oulron iitiv,diudcs 
dr vivei nupsrior. sen'içma auxilio' 
res, orteaarcmtii, serviço de teun,tios. 
te cl'ivimil e sonoro, jreli, Tribunal 
Regmoiiol Eleitoral da l°ucoiba o 
uprovadmin pcion mimuin alto prntdno 
da J,iotiço Eloitosal, 

"Sou favorável F°'  cicrmaegoia. 
te. o iro1cooiçãO co, vai,aO Ocorre, 

O mlrucotomlo Ábaco ljouitlocci,, 
avompaimlsuclo di, ieefeilo ile Sito Vi-
ceuta cIo Seridó, C 'menos ('ordeirir 
Matos, solicitou ao Mmoiatãnimc do 
Educação o. liberação do recursos 
para s cuucstruçlii' mie unidude, e,-
coloemn eni tinira  D'Águo dos fieis-
los o Alto do llmbuiznir,o, 

N. Mimii,ténimc mio I'lancjoomeri-
to, Álvarm' GuudPoivio pediu secutloa 
para vooniruçitm do Maiadourmi 
Público ás nodo d,t Fuloamclpmo Sou' 
ciba á Caixa Econõmica Federal o 
conotruçáu mIo mOdaIs e.portuv'ma 
iara servir o ,00i'idnds eaportivo dr 

E. audiência no Ministério do 
lotesion pediu auxilio miara n cosu.' 
Inação ie barso5ri,o no Sitio Quuoo' 
ba para possibilitas o abastecimento  

nc,siiuonclssfl ,, al0 , ers , iinl hsm. 

san hipdisoses em qi,r vai, tenham 

uimtrfl d,nrtmsu,çuiri. fiooçotr, dv o.ls,r 

das tece,. potra os Pina preornsvs on 

lei, reserv, de domino, público parn 

ronoervaçãim de n,surrna, .egnraoça 

moteresse rcvsrfmici,ns,ccal, rotabe. 

lerimentsm de nmndições para o leqisi. 

moção e posse e .qumoiçin de serra., 

de acordo com o qar preceitua a 

Cr,nnSuluição Pederol. 

t°aea a elalsor.ção do Prnjetn, 

foram colhidos ,ubnlduein legou da 

maiori. dos Rasadas da Frder.çán. 

dr coto leitas as pode iemiene qur a 

l°nral'aa ne encontra em situação 

idêntica ao Eatodn de .Sergope, que 

nán legislou, nmndn, sobre e m.t*na 

O Pastado do Coara criou, em 1079. o 

lnntiioto de Terras. . korce. o qual 

se encostes em fase de oots'rutueaçdo. 

Na Estado do Poeá. em1915, a Ina' 

tituto de Tema. da Pará - Iterpa, 

bem assim a Comisado de Avnl,nçdo 

de Termo- Conste eu Departamen. 

todo Colonização e Cooperativismo. 

O In,tisuto de Temos da Babaa 

iteeba, vinculado O Srcretona da 

Agricultura, foi, em 1978, tnanafor-

mado rm autarquia. Em Goiás, fot 

criado o Instituto de Desenvolvi' 

menta Agrário ' Idago, no ano de 

1962. No Piaui, em 1973. a peobletuo 

do tema passou a ser dincapIinsdo 

pela legislação que avia o Conoellto 

do Drnemvnlvm mente do Piaui ' Coo' 

depi, nulrnrdmnoda a Pasta da Agn. 

cultura. O Eotudu de Mi000 Geram, 

iautmtuiu, ao ano de 1969, uma Pua' 

daçdo' a Rural Minas, denominada 

Fundação Rural Mineira de Coloum. 

nação e Ornenvolvimento Agrário. A 

legislação desses Estados procuro si. 

suae co oapecton divem,ficado, das 

errov públicos, dcvolutan e rener. 

v,scoo, que o Lei o ('el, de II de 
junho de 1974. igualmente onginl-
rua da imeiativa do TSR, versando 
nobre o mmmo a.sountO de enação de 
cargo. daquela Cõrte e dos Tnbu-
nain Regionais Eieitonaia, estabele 
cem, coseu Ara, II' Os funemond' 
r,O, do TSE e dos Tribunais Rrgmo' 
soto Eleitorais, que no encontrarem 
o disposição de outros õrgáo da lua' 
iça Eleitcral. na  data desta lei, po. 

deeto concorrer a lrsnnformaçdo ou 
aospeouçào doo caegoo Ir 	de que edo 

svupastnn, no, órgàon em que ram. 
merem peentondorerviçoo. pastando 
a integrar os correspondenies grupos 
de categorian fuscrosois, aos respec-

tivo, qoodrcn permsnesies, casa 

bojo concoedáncia do óroão de an. 
gom. Parágrafo Único - Poderão 

igualmente cooeorree a traanposiçda 

ou traaofornmnçào doo mnpeetmva. 
coegos efetivos do quadra perm0000. 

Ir os funcioaaeien de outros õrgàos 
do ndmua,aleaçdo pdblmca, qur se 
eacoatrenu preatande oes'viços nos 
'I'ribuuaiv tteguoasms Eleitorais na 
qualidade de requisitados. doado 
que haja coacoeddzscma do órgáo de 

Dmansr desse peocedeote Irgal, 

eou leu da sirsomn oatoreza . rtismmi-

cito ,tvacil ' "mulgo oportuno apre-

ncntur amo rmrnda qor asarguam 

o,u requisitados que, atualniente, 

5,rcntant srn'içmos tu 'l'RE tio Farol-

bo, vais, ilodicimi'ào e capacidade, as 

meamaa prerrogativaa aatrflOrmeO' 

tccm, flfcrlslon a servmduise, publicas 

mcv ol/nr,cu  

,i'uiguur. cn uda a pupuloçdo acha' 
tom e oo,li

ns
cit,,u ntsida recargas parn 

c,cuq,leuou'tituçdo' da ruas de São 

'icci,sedi' Seridó, 
O dc1s,iisdo A0105mo Gocoea a,-

licilou ao Vltirunllrio da l",ducaçlo e 
('ulsura a liberação de rreueao,. 

auto1,, dois esm (l,smbozamro miara os 
il,slnilm'n ile Mulo Vcegooie Lagoa de 
lh'oisoi, e ml,cin pos liviqueirior asso. 
mlemud,i ao, distritin da Gororleisa e 
Alcantil 

tdovonira-oe rio Brasilia o as 
leiloo tivbrrto Mrdeimn pomo na. 
Uoc 100tii ao, depuiadoa «iuinon Oro' 
go. Álvoro ç;audénvio e Joncil Penei-
ra, de entosdimontos puiltiaa* de 
paciticoçáo na ãees do Cazirl p0- 

1 	m s 	ap,e.ss  1 sas,sci',euessoeahatots 
o,agrsv 	a 	lõrs.11ie. 	em ,lc,om',,,h, 	0 	 F,.t.mli'u 
dias do srmsra pwa -vem e'ubsiio,ndx 	evn, 
do, feita pelo deputado esea 	'usina 	cultura 
AOeeiv fere,ro do POS, ot,aalments 	cultivada 
oh1et,vãnsb, mioses es' 
cendimensr'. 	urgente, 

na rrgmãsi 
Detem, i. depuad. 

som d,ngeste, dv San. Aárci,, I°rre,ro. escs'nr,i 
co dri Brasd. hem noma 'um 'eles dv presidente 
som outra autoridade. da ('ornarão 	Nacioeal 
frdresu., eniui'u que W. de 	P,nanom.men ec,s' 

dci, ou, pequosnm e medi- I°er,duçdo do, Banco da, 
nos prsodutcirra si. Soai. Brasil, es,momr.ado ter 
situado'. os regiãui seca deeididv 	rmot,var. 	me 
á', b",unmstaú psz.ibo. dions,e 	scan 	apelcus, 	aa 
som, 	paralisassem 	soa operações copsviaia de 
atioidodes, em nado da nsimpea de 'sua] na e, 
Rasco do Braarl tem de. guio dv i"iuromatau 	ar 
cidido 	desasivar 	com. e000ariamente mia mo 
pbetamen'e, naquela es' niclp,oa de (aile e Ri, 
grOu, a Ca'omiaaão de Ei ra á. Santa Rouca 	a. 
aaociamessu e f°rodu' duo. área dv moans 
çdo 	de 	Sisal, 	medido ps'sud,uçiol 	C) 	telsq 	dc, 
rssa que 	prcjudueana presidente da  
completamente ci, pra- cm 	lomé Vilhena, assá 
dutorna. pnncipalmente enoiereçado 	xv 	porIa 
os pequessas que nico pó- mentor e ao prefeita da 
deri,m 	cnmsrsrslis.r adeus de Barra de Sar 
seus prodasua ta Rasa, Aibeeto Nepo. 

Apsvceedns com o 
decisOo dv Banco do 

muesno 	que 	,nuricial 
men,e fUI quem or.nsi 

Brasil, uma aomissin de nora na produtore. apela 
prndutars. dr Si.] e.. cem ou reprrqest.ntr 
teve na C.pitsl e reivia pedrn.issa. 	nu 	.entads, 
dicou ao deputado Me- do tomar peruesdãsoviãa 
cio 	Pereiro, 	prvvsdãst- reativação da  
cias 	mediatas paro v de F,nonc,omento 
assunto. Mediante emos Amanhã, ao pinas 
apelos. 	o parlamentar rio de A,ssmbiru,, ode 
pedessista foi à Breaflia 

connegsuuu a completa 
posado Aêrcio Psenir. 
deverá se pr'vnuaeuae o 

erativaçdn, pira 	região respeito 	do 	a.aunta 
dv Curimatau, da Co- haja vota sem do grande 
missão de Financimen. interesso aio a!, para co 

soe Produção, do Banco produtores do Siaai os 
do Bras,,, deuasndo as- rsgu&oc 	da 	Cuanmss,oa 
sim 	teanquiluaados 	ao- mas sobktudo para te- 

don os produtores bem dos o, 	hàbitar.tm quz 
como grnnds pacte da deprvdrm o,eeta o', iv 

população que. P. vscn- d:re!nrornce ols soa cci- 

i, das fortes cfeisos ds ,he,ts 

Cunha Lima pede a 
cria çdo de novas 
Juntas a Abi-Achel 

O nevndor Iuandao pela ovação da D:voeor 

Cunho 	Lima 	sobucisou de Goasabirs a se, di,', 

00 mloistm da Jim.nsiça, gida por Dom Morcrb.' 

Tbrnhim Abi.Ãalael e., Pista Carv.lbeiea 	dn 

penal atenção no senti- oignado 	que 	foi 	pelo 

do de que sejam cr-iodas Papa 	lodo 	P.al'r 	fl 

OOi ao Juniso de Casei- Paro o 	repeesentaasr 

J,açdo o .tulgsmento na psraabsaoo, que é n 1 

cidade de João Pesav, e Seceetáno do Sonido, 

um Tribunal Regional enento represento "rsst. 

do Trabalha coma Cmos- um degrau que Guaia 

lidado de apresaar 101' hora assoma na ese,I 1 

gam0000 das nçars co- da deaennoiuimrnto 

caminhadas ao 'FRT de - 	 iIns,vu 	puralelt' 

Senta Região mm sede de tegoaqo e colono é a 
no Recife e sbcungendo nomeação de Dom Mãe 
os Ertndo, de Pensam- orlo 	Cars'alheira 	par' 
buço, Paraiba, Alagoas Biapo do Diace.r, pelo 
e Ruo Grande do Norte oito 	conceito que 	ele 
A solicitação é do iote- desfruta na comunidade 
rena, dons trub,lhadorea, de Guarabira sem tc'de 
da Justiça do Trabalho o Estado, não ohnt'aato 
e, certamente, dos em- os acua poucos •rtOi de 

presArias, 	pelas vanta. atangdo coma unsegros- 

gens 	que 	represento. se do Clero parambaose- 

noma existência de um O oenadur apo.icla' 

Tribunal em João I°en- ninsa estendeu conjea 

soa acm junsdiçdo tom- suiãçle* ao prefeito i.ã.t 

bOm sobre o Ruo Genade cidade, 	Roberto Pauli- 

do Norte EoperaCuohu na, aaaim como aos de- 

Lima que a assunto me. mais Mumcipioa do Ife 

reçn a devida considero' (táxi do Besta parsaba 

çdo do iolmsrossn da las- no, a quem l'ie.zá aíets 

SuCo. o Dtoceoo e onde Dom 

DIOCESE Marcelo já tnsbaibaoa, 

O senador Cuaba como suxiliao do Arce 

Lima 	congratulou-se bispo Dom 1,0 Muna 

com 5.00 ioinirrrãneeo. Ptrea 

Cajazeiras terá uma 
agência do BNCC 
a pedido de Edme 

O deputado Eulms 	tender, potancialidadem 
- 

'lavares 	recebeu oficio económicas gim ouubili 

do Presidente do Batoco ão asm a efetiva 	da soe- 

Nnvionol 	do Crédito 
("ooprratmvo 	BNCC1, 

djd., paro olssrturã de 
novas agércsas. .lepea- 

ar 'rsko Shubaya, em denso. 	da 	autaeiao.ção' 
Centro1 da eespiiata 	ao 	seu 	pleito 

iantalaçda de rara 	a 
do B.svu 
Benoil e do Conaolha 

o,mua 	Agência deoae e.. Motaotãriu Nacioasl". 

iahebocirneoso de ceilili' E oa,sr,ceOts O 00 

lo cooporotiviata na ci. "Ia- Taahmo 	Shibuyo 

dado 	de 	Csjsaeurao .im, 	determinamos sa 

toudme pleitnsluu 	há 	aI. .otorvomlietente a in. 

com 	trinta" otrá. eaoe vluaão do noms daquela 

brsmetivmo safo O 505 Ci- cudade. 	paro 	futuros 
no dmbi- vosoidsrous)sn, dode autol. em 	requeri- 

as lo 	drua 	inasitwçôo" tournto ,aprrsentado 
tribuoa 	do ,&aaomblóia l)e.00 foein., Poisar e.- 

Legiolatioa Neoso oflcua peco que o ONCU a a 
bmnida e Caio e ntauoe encaminhado 00 depa' 

no sentido de posalvel, todo Eulmr l'nvarea, o 
Prs.udentr do RNCC 

dotar Cojaseirao do ama 

afirma 	teatualmenle 
"som 	 do 

000 	agéncia. 	 , 	.5 

pondo 	O 	 pntlametrtoe. 
qns, 	embarco 
fato doo citado mumcl' ,.ec é onm umpeeatnoo aio 

pio pc.aius, na 500.005 progresso da sua terra 

OSTENTAÇÃO E 
ESBANJA.°dEto"TO 

III um, taoattn potsato,r uanisndo 
.... .... o.isni.çis, 	 co nor bonjo' 

Streto, e... Sagueiro itr Aniseiro. 
A"Fath.drd.Pouta" oors.osnt.: 
"A pee.idsntr do PTB. tosto Voe-

i.. ,  dl. que o oositoio de i.oçommssa 
do cosdidntuco Mira T.iasor.. renA' 
o.do donil000 ultimo sei Madureiro, 
au.tosi orna ou. nu. imenso e repes. 
,sntau, no orsstodr, uni .trom no salgo 
do, grande, cornençór. norte' 
onsss'10500.. Eaaodsss,osatc.çlodsri' 
ousas deus cau..r grande moi entoe. 
uma popuiaçlo ido conote ramo 

UMA FALTA DE 
cg tio' oo ao 
so. O r.-io,osmsdor  t,eonsi Lls,00l., pan 

de dinheiro do, t,,sooroon d Ft'as,n 
,ts,osç0500 

Noticio eq,,clr s,so,so,nsnl; 
''Lronel itr,n,,t., psc.,drncc do 

FOI', msaidrna o mroic,c de Mim Tei-
eeiso uso. droo,'ssu,'Ohods dso,ecoo,a 
uni .onie 0 pOeuI0000 do 0,0 pezt,ca-
locrnrsiea,a ,silhnceodcnc,rn 0,01500, 

PMDO DENUNCtA A 
CORRUÇÃO DO PP 

Atas PMOR, que .uui o, P000t. 

bo 010 rsointlu Lo tratadores ponDo.' 

tu. do P5°, do p.zitda dae gcoodss 
banqueiro, oacltuola (e ioicrnncio' 
oota),OII0PMDB.rrioltou'.adioois 
de santa ooreuçho, tonta o.iontoçdo, 
coata snbanjntarnta de diat,rteo. 

O .snador 100bsena Soiuendno, 
c.ndldato da PMDB a gonernodos da 

tUa de banco, .010 do oco ,itbtoio 

pozn deoaoei.r coa. Salto de aeegootta 

do PC. 

l'caaacrso's. rnai. um. om, o qa. 

otablita • "Folha de S. Ceuta": 

"O .soodao O.tuzntno &oiO, 

pro,áast oaodldota no gonosno p.to 
PMDIO. re.,aito qon apresa um doo 
oat'doaeo asada. pos Miro TetodcO 
coata 30 mil czoosirao de .tuiaet por 

di.., 0000ido o0 cltoula' ' tmngtasm 

O quootO (.00 .lgotOce, Loas 551.5cm 
ntttbaess denas. coc000so ..c.tbadas 

sala oldods,,.'' 

E orna asrdadsiea ropi.eiea, orno 
torcotbo ocdrcte queimando ditibsira, 

mo,tacito. de diohsiea. diotosiet como 
nassa os goatOu, larníl., CIO lrrnpO ot' 

(sim, em qu.Iqaec ouso, componha 

politico no Rea.Ii. 

Sua dinheiro qu, o PC caiO quoi' 

moado no c,mpnnha do modo Joosi' 
50 doeta peca oatoer o Narde.ts. 

Moa ao b,oqaeist. do P5' oo ra' 

tão totacca,adai om ..iooe o Slaedm' 

la, ..tdo tnssrs.00doo, .im, om ..tcoc' 

tomé dinholso,  do itoctuaioo. 	Nor' 

d..ta, .rrnnoadO doa nucdcaii000 
Oleosa do usa. snaebitsota0 ' 

SOa ti duaid. al°l' oqi.sa° 

taço do s.astaelo da corrução. 

O PP DA  PatiAlOA 

Oaot,td,,tic,dot0trni oela,,otni 

som t:,s t ovlt,L, pos. ootrs ii.sh's 

oc,mpspodo torna' 

Posido. ds,ioo,.I,oOoib00oid. i,ohtisO. 
q'unflro o., g.iih.iot'i' da tosolba posa 

nranO pooe,o do rnssu 

IA..,,, que aos, diohsisn  

DO5Ot'l' da l'o,.Oa 

	

P,o,odatausé 	
Cnc,0 

0t'rn.iio.d.nd'.00' d,otisis".4" 
taisand.a t,ao,toeiroe iai5o, 

é.ia 

ai.ogu  Usa,.,., ii,  aiund" iodo 

ttêoe suo qu.5 £001010'' 
.' lad0  

do 000irons mosco.- No mios' , ' ' 000 

00 unosi.iih a. do di ia. 1 r.sua. °O  

é Su.iiooaido no co a pa oh. 

Joadil defende criação 
de novos cargos no TRE 

Álvaro Gaudêncio quer 
mais unidades escolares 



Vereadores não fazem 
reuniões em Catolé 

Catolé do Rooha (A União) 
A população dc C.Iolé do Rocha 

está curicea e apreendeá 
saber qual razão d. C*mara =
nicipal desta cidade não ter mais 

se reunido. Há tere, de oito me. 
neo atas, a cana legislativa frio' 

cloerava repularmeltlt. potim. 
etm se saber o motivo, co Verea-

dores deixaram de realizar irias 

Segctdo o vereador Jacto 
Severino Ribeiro. • culpa é do 
presidente da (°Bm,ra Municu-

pai. Smfr&uio Gonçalvan, 'pote 
não canoro, na vereadores para 

aS notados, cujo motivo também 

não e do conhecimento doa repre. 

serrt.nIes do povo. 

Com esta denuncia, a porpu. 

l.çdo de Catoolb do Bach. espera 
que o vereador Sinfroin,o Gcoaçal. 

vos dê ao sua,, jra.tifrcsti"a., F'°i' 

a situação e, grave principalmente 
no que roneenre aos problemas 
da municipalidade. que agccn pa* 
recem esquecidos ali mesmo por 

estes que se ditem defen.aores do 
povo. 

Agora, com o fechamento da 

Cãmsra Municipal o p000 esta 

cada vez mais cem chancee de 

dar seu grito de alerta para que o 

prefeito, com seu reneo' de ri.-

ponaabilidade e personalidade 

administrativa, sane a proble-

mas daqueles que sofrem. 

Instituídoodiado 
feirante em Guarabira 
Guarabira (A Unilol ' Cota 

a preeença de diversa, autorida-

des municipais, em palanque' ar-
mado ira feora das fruta. de Go,-
rabita, o prefeito Roberto P.ulino 

oficialoecni aa manhã do ultimo 
sábndo e Lei Municipal que esta-
belece o dia 19 de novembro coxa 
o "Dia do Feirante", doa em que 
Iodos o, comerciantes da feira li-
vre de Gunrab'.ra estarão isenta 
dos tributa muaicipair. 0,10 foi 
lido pelo Secretario de lmpoeza.a, 

Homero Serena, e logo opóe .aai. 
nado pelo chefe do enecrjtivn 
mumcrpal na presença dia fei' 
r.nleo e demais autoridades 

A medida do prefeito Rober-
to P.ul,ao sem düvida causo',? 
um clima de bastante eufo.ra co-
ne os feieantas. que completaram 
o seu dia ouvindo um udo de for-
cd, a Banda de Miiuica Demóge' 
neo da Cunha Lima, o POpular 
Querrenca e nus Boneca, alem de 

44' 

JTT\ 

Paulinocr,a o dia do feirante 
om obom de improvioon, promovi- 
do por Oliveira de Panelao e Oro. 
olho Batista 

Aércio vai pamninfar 
concluintes em Barra 

P,cui iA Unidoi 'Pelos rele-

vantes serviços prestados ata 
habitantes do município e por 
representá-lo na A,o.emhléo. Le-
giulativ. do Fatado, o deputado 
a.xadual Mrcio Pereira, do Parti-
do Demoncático Social - PDS, foi 
escolhido entoo p.r.niafo pelos 
68 coeaolaonten do Cura. de P 
Gr,u do Colégio Barra de Santa 

Rosa, oituo.lo na cidade do mes-
mo nome, localizada na regalo do 
Cueomatai paraubamo A testa de 
Col.ção de Grau será realizada 
no prrlaimo dia 05 de deoembro, 
devendo contar com a presença 

de div~ ouses, autoridades, 
principalmente on ligados ao 

campo educacico,sl da Paraíba. 
O Colégio Barra de Santa 

Rosa, com uma teadaçku no mu-
nicipio conhecida por todo., devi-
do aos euai,amentos que vem 

prnmovendo há maia de 10 anos 
para os habit.ntes d.quel, cida-
de. o qual é dirugrdo pelo profes-
sor e e,-necretano da Prefeitura 

Momoipal, Josè Eridenlcio Coe' 
reis Litro, escoltneu o dia Em de de-

zembro para realizw auaa festivi-
dades de Colação de Ge.u, por 

ser acate mesmo doa a realização 
da tenta da padrrneira á. cidade-
Soe,,. Senhora da Conceição, 

uno, data comemorada animada-
mente todos o. ,nos. 

Esta nemama, o parlamentar 
estadual autorizo. nos 003essona 
confirmar nua pre000ça no próxi-

mo dia 5 de dezembro, na cidade 
de Bana de Santa Boroa, para pa-
raninfa, . Turma Concluinte, 
Por sm vez, o diretor do teferido 
educandário, ligado a Fundaçdo 
Pc. Ibiapina, foi cieotilicado da 
decisão do representante pedes-

siet,, de ir a Barca de Santa Rosa, 

atender ao oonvite dos 68 con-

oluintea do curo. de P grau que 

pretendesm realizar um paeneio 

até.oaputzi de Salvador, logo ao 
dia seguinte .pco ao solenidades 
de formatura O isoibius que con. 

duoirà parte dos concluintes 0,01 
praticamente nsaegueado, segun-
do garantiu o presidente da Tur-
ma, estudante João de Deu. da 
Silvn 

Os ctmoluintea aIo os seguia. 
tes: Adeloon Guedes. Aon Mazda, 
Antd,oio de Oliveira, Antõnia de 

Lourdes. Avam de Oliveira, Ao-
tOma Vieira, CIbudia Maria, De-
niloon Rodeig'oea, Damido Snny, 
Deoclécoo Alves, Damodo Diniz, 
Edilaun da Sils'a, Eremce Medei. 
a, Edileupa Viera., Francjaoode 

Aa.i,. Fabian Outra, Fátim, Ma-
ria. Franciaco Seoenrm, entre cri. 
tema que receberão seus diploma. 
de 1' grao 

José Lopes deixa ala 
de Francico Rolim 

Cajaoeiraa A lini&o( ' Doe-
reador José topas de Souoa re-
nunciou à liderança do prefeito 

Matias Rolim, .a Cámar, Muni-

cipal de Celazearsa, em caráter 
ocrecogável, e imedi.t.me,te 
aderiu à campanha do médico 

Epitácio Leite Rolim, candidato 
á Prrfeaurs Municipal de Caja-
seda., pela outra aja do Partido 

Democrátioo Social, 

Na carta renúncia, o veres. 

dor José topes de Souza funda-

menta a sua decaIo irrevogável 

de re000ciar á liderança do pre-
feito, alegando "motivos pes-
soais", e dirigiu, depois, criticas 

.dzaini.traçào municipal, de. 

nunciido que o prefeito Macia, 
Rolim esud distribuindo terrenos 
com a popdação, sem a decida 

autonoação do Poder Legislativo, 
PE.SQIJISAS 

Pollticos o.)nzeieeno'c infor-
maram que n médico Epitácio 
Leite Bali,, vem liderando todaa 
as peaqoiaaa feitas em Cajaneirsa, 
para .valoaçlo do potencial poS-
tiro dos candidatos,,, mimiolpio, 

obretiido no toc.nte as róndi-
ç8e. de eleição para o pleito de 
1982. 

Informaram os politicca que 
o candidato é Prefeitura Munici-
pal de Cajamira, tem diariamen-
te recebido nnúnier.o ad~ de 
pollticn.. 

AUN'LAIO . M. Pino.. desé'c. ltr é. nente. da Isti 

NOTICIAS 
MiLITARES 

Maviael de Oliveira 

Paulo Roberto 

A. briO horta de hoje, o. C.pd. do Pio X. P.olo 
Rabino. lo, . .oa 0o,aorhio rocor,rio.. pelo pe'r,neo 

no. "o, diIO.o. lO tir, de fria cu,,tsno,. 
A neo,, em t0t re.id&or.. troa Cre.ldo Mcm,, ex 

T.,nbaan,nb, o. co, p.c Coronel G,iberro Tensa., 
A,od,niea.eral do QO do l• Grup.e,enro de Enjrrub,ei. 
e erjnaa e . Auribril. Pr..o. dr Qmir,00a T.earn. de' 

ruço de pe.. md. num... pera 
• dai. nto,.ilc,. do nen-rerooure.nm. 

di Colon. 

Cursos na PM 

.5'? dr di estio .bamn ti ,racnoon pos o. 
5,  1om,,0â,' de DOo,,,.. S.rprnuo. • Soldada. de 

o 5I,lo.r da I'caib,, p0a jorro. dei". 25 aro. dc 

lota moo. f.cdodr do. c.nd,dseo.. o. macnotes 
• ,o,,do feira, no setor onmrprtznrs do. quanta da 

P51 5' .leb, Peno. C,rnpoa. Cr..dr. T°.ro. e G,azab,. 
1,11— d,» cnod,daio. a. ço,orr. requisita 2' 

Gm..»,piero. oessd?c.do de rcaciue. Ar 'e 2' o'anaem 
d'pra., de ,noorprr.Obo junto soai .i.arado de 

00-lar 050* o. re*,v.en 
rrsde,ektloonrnroa,nnodj.jdedrnrmben 

''''e rodo peõaoao.no. qu.odo.enmod,nuie.. 
.peot-.Ar. 

Copitdo Salea 

- o,-. snooCro'mr'n000Ermadons,perdccom 
om'oremo.co!.b,e.doro. oC.pr . 

dele.Sobrinha,Sube.00,rdrrndoGabi- 
qoe o,, orar pel. o.parea000. no ccqn de 

lo? .prorndo tate .no. rol 00.01mb 

Polio,, jotilsar •oobos. um do. 
sue de ,oid.do o tioti preto. uro, 

ao - tItiA, e ia mr.o,oSn de 

Semana da Marinha 

S1.m M.251es do hora. eonro. 
Copo, co, P'.doEsr.dodaP,rdb.,nocopengo,. 

A. Semana d. M.nnba SI tase.  ao 
o. dr,rn,boo. 000iuia • croA.. pe doto. 'Pudim,. 

-o, A ,'Ao 1'oioc,oee". par. o .áb.do  2 II - Si,. tarde. 
sa,,namuo o. pesa do C.bn Ae,ann. .nrnod. MoocO,n 

5.0,0,00 de AloirA., Otite.. da S,Io,ro, e Gerúlio 
mi seea.,nar no Parque Si.. de L,00cno. num. 

".deêno,lmeo,o. 

e.00rotn pe. en. o,dooioe.I ona,paronáoque..-
O -. curtido.,, . p5 2 moça. e dou rapa... da 
I'OJASIIIA par.. Coerod. Ioiern,c,on.l de S&o Silrunooe. 

'ia Poo,o ira nor. dc 31 1251. ona.eç.o, no do. 25 
'enrosco Drpetr.meoio de Pn,qoira de A UNIAO, 

Pontornediaooe o pu.n,e,,o de ao. Opa. 

VINTE i'RUZEIIiOS 

O, 	 n,o, de order. alwoIorao,eooe espoenono. de 
.r reto., oorrnaon,rn onnr.ar de SeSSo. e 

':1' 	 ,.lee.d.. pela A..000ac lo do. Anopo, da 54.- 
SMARPBI. ona. .pn,o d. Go.ro,' 
('r'.oernu do EctA, e Prefeiruo. 

do. s~ door.aje toda. peeo.d.oará 
DE'I'RAX'B.nalbáodeTrio.oro . .poio Acto.. 

,nnla.ine,00bold000ao.rarn,doneen. 

001 ,5 Ao. ,ni.boo.çlo • m.bnaodo da pene. no b. 
o? orcem . M.nnh. soa da A 	r.er sa. Mi.1 SUBLIME. 
,or "no .po,,odo e. oorr,d • p5 de ou. nepaoo,.da. 

pcI. }L'c,ape de ProononOm E.poen,n.. A,nado.n, A 
LNLÇI) A (o.cl. E.poorome o MOBRAL. oter.c.ndo 
aAuO,t do co candente peodiio par, .rc do.ronbrildo 

- ii Ir Son,eobendr ri lide Nonembrode 1961 

SA101 OS DEZ ANOS DE "LETRAS EM MAR-
CHA JORNAL DE CI. LTURA & NOTICIÁRIO MI. 
trOAS 'N'INDO CIVIS E MILITARES PELO VII? ,  

11,0 ('l'LTI,'PÀ E DO PATRIOTISMO 

Visita 

em di. tetA, . cm determinado, se 
pode nu: Mcm, SOm Beroaedo, de 

P.00a,,- u  ',r,nde. Eo.nioeM.ro ,o..S,00rrogn,,,, 
M.o.c,000e Soijo eis mo,~ d» peote..o.a. de 
Edoc.ço,', Fico, Mioto AIo'.. da Co.,,, e Fernanda Mi. 

O A.om,d. Paroinoedoonloo,ao. corno 0000,dado. 
,', Euooa Se MOoe.Hm,z.deorn do de Loj, de Cnno.i. 

Coriund.n,e do II COMAS. olo Isore 'oco. • 
5,0 Ama, doRenole 

Cola horto,. demo.ar.ot.eoderer.,rieq.,ep,olm, 
p.eroo,p.do tOm de.o.qo. da "lo Crrid. Fea.ioi. 

voSSAS DO BRASIL', rmiaada em oronoben alVo0, 
O-mro.gam 0 Anoador do Brasil, e que estico de 

o. .pl.u.o. e o rconnbeoomenoo da Aernnâor,o., 
pela enoeeo, tentada a tema brio, piloro., de 
o,odoe.p,roale. ioda.o..o'oado,me.00r'acoa,brae,.qo. 
d,00.uven,e crlooaa. o. tio. do Bea.l, onreebg,ndo em 
S0O'l?0 di boca, todo. o. Eirada. br,olzie,. atoinjorido 

,vo,oiabiiodade donn..o,rneraooznoiorio.. grande,. 
oonloniaa.enn.  

o pramio, parrzoro. do. anIme... 'o.. romena. 
,,pro,anneni. tenta' mando • Aernaáurio,, .br, o. ia.. 
loroi' .00r o iogr de adIar beadiejos,  

No Diu da Borade,rr,, erro cenrndniu no QO do 
1' Grup.amriento de Engenharia, a entrego da Medalha do Pacificador ao CapOdo-de' 
Coroes. Mouca Mugoüide-e de Sou.. Ptorto, Co- 
plta'c dos Pau-tua, pelo General moldo Se. bm-a Nononhc. Comandante da Guarnoçõo Mililar 

de Judo Pessoa  

Gino quer 
vagas na, 
emergência 

Seara (A União 1  - 

O eq.vereador Anto5fli' 

Giar 9°ulhr, do monoo'i 
pio de Nazareeuntb'. co-
caminhou pedudore ara 
deputados Wilson Bra 

ga e FÀme Ta ores, no 

sentido de que ee(am 
roncedudae ninis vagr. 
para os trabalhadores 

do ecu maunucipur. nas 
frenteS de emergEmto'ua. a 

ti,, de resolver vários 
problemae. criados com 

o prolongamento dat se- 

cas, 
Antônio Gino espe-

ro que Vi'nLson Braia e 

Edmc Tavarosatendam 
5 rua nolii'itaçBo, pois 
trata-se de medida justa 

e da maior brevidade. 

J. Bandeira 
disputará 
Prefeitura 

Seus, (A l,'ouSo) - 

O médico Júlio Bandei-
ra, primeiro prefeito 

conotiturmonal do mono-
elpio de Bom Jesus, 

afirmou ao Caldeurào 
Político, no noite do úl-

timo segunda-feira, que 
verá coiolidaro a verea-
dor naquele municipio. 
em 1982. pelo PDS. 

Jdlio Sendeiro aio-

da ado ne definiu quan-
to 505 nomes que rece-
berão o seu apoio para 
deputado federal e co-
taduol, posicionado-se 
apenas no nome de tt'il-
som Brogo para governa. 
doe 

Radialista 
confirma sua 
candidatura 

Somo IA União) - 
O radialista Zeilton 
Trajano. ao participar 
do programa O Caldei-
ráo PolItico, ao último 
vogunda-feura, confie-

moo a sua candidaturo 
o deputado estadual 

pelo Partido Popular, e 
conclamou os oolegao do 
imprenaa a se unirem 
para a eleição de um cn-
presentante daclasse ao 
alta sertão paraibano, 
para a Aouembléi. Lo-
gislativa do Estado. 

Zeilton Trojaero ba-
teu palmas para o depu-
tado Vi'ilaon Braga, afir-

mando que aquele par-
lamentariam doe grnn-

den benfeitores de Caja. 

Glauco faz 
visita aos 
sousenses 

Souna (A limão) - 

Esteve visitando esta ci-
d,de na última 
segundo-feira, o sr. 
Glauco Tavarea Pesaria 

da Costa, presidente da 
Cudagro, na Paraíba. 

A finalidade de sua 
viaita a região foi para 
lograr ama ação mais 
forte em beneficio do 
agricultor. 

Dioae Glauco Tava-
rer que a Cidagro ofere-
ce no agricultor a euro.- 
pão de obrar importan-

te,  como perfuraçdo de 
poços e construçfes de 
açude.. Duase que os  
planos futuro. da Cuda. 
geo em relação 6 região 
aIo a peoeonça demais 
máo4uunna perfuratrizes 
para d,nami,,ar o pro. 
gra me. 

Se murei bebe, ii 

problema è .ea. 
Se quer parar, 

o problem, e soais 
AI.t  

ANOS 15105 
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Vozes do Além 
Aureliaflo Alves  Netto  

cuja 002 ndo SOO Corno 0 do0  
mortaIs - t'nrgilio 

Chama-es Pnelintatofo,tio a 
sogem verbal produzida  dtretoment 
pelos Eopnru008. 

E.oclarece Kardec: 09 000B es 

ruas, os pneutnat,Ofôni0q se proo1: 
zem dc duns mane1ro distintas: ás te. 
zes, é uma voz interior uue  repçrç 515  
no ncesO foro intilflO, naci a tendo, Io  
rém. dc materIal as palavras, cg5. 
quanto sejam claramente  

Veio; Outros vezes são exteriores 
tidansente articuladas, como  as 
viessem dc uma pesSoo sue nos e. 
veose ao lado". (E) Livro aos Médu 
151). 

No primeiro caso, o voz só é  Ouvi 
do pelos médi uno audientes, não atro. 
s'és do órpão auditIvo, mas pelo verás, 
deiro venculo das sensaçoes, que é 
perispirito. Dessa maneira,  cortamOho 
te, é que ao "vozes se tornaram sudi, 

ar veio pa Sócrates e Joana d Arc, Mo. 
zart atacrolo de surdez, , ae consem a  
s'a iz-oe, perto de um ptano, com ur 
batão, o qual tinha uma extremidad e  
no instrumento e a outra em seus den, 
les, e era dessa forma que ouvia  os  
sons emitidos". (O Espiritismo pera q. 
te a Ciência. de Gabriel Delanne, pág, 
327). 

No oegundo caso, trata-se de uni 
fenômeno de efeitoo físicos, denomi, 
nado de "Noz direta 'Os sona vOcau 
alio escutados por muitos pesaoaa ao 
mesmo tempo, pooto que na sua 
maioria, não possuam faculdades me. 
diúnicas, Dizemos maioria e rido lota. 
lida de, porque há oempre necessidade 
do ccoicurso de, pelo menos, uro mé-
dium, para fornecer os elementos ec. 
toplásmicos oue o fenômeno requer. 

Na sua I'Iisfória do E,piritismo, 
pág. 381. opina A. Conan Doyle. 

"Parece que o ectoplasma proce-
dente do médium, mas também, em 
menor propoçção, dos assistentes, é 
usado peloo Espiritos operadores na 
moldagem de uma espécie de laringe 
humana. E a utilizam paro a produ-
ção da Noz". 

André Linz, em Missionários dn 
Luz, 6' edição, pág. 119, descreve o 
formação de uma garganta ectoplán-
mico: 

"Logo após, Alexandre tomou pe-
quena quantidade daqueles eflúvios 
leitosos, que se exterioriza urna portí-
cularmente através da boca 1  nai-inoae 
ouvidos do aparelho mediúnico, e. 
como se guardasse nos mãos reduzida 
quantidade de gesno fluIdo, começou a 
manipulá-lo, dando-me a impressão 
de estar completamente alheio ao am-
biente, pensando, com absoluto doml-
nno de si mesmo, sobre a criação do 
momento. Aos poucos, vi formar-ao, 
sob meus olhoo atônitos, um delicado 
aparelho de fonaçã O r .  

Extraordinários fenômenos de 
voz direta foram operados graças à 
medi unidade de George Va'liontine, 
D. D. Home Emily S, French, Sloon, 
Evan Riwel e mr Potter. 

Anos atrás, jornais recifense8 

gblicaram extenso noticiário acerca 
 menino Marcelo, de dois meses e 

meio de idade, que teria falado flues' 
temente com sua mãe, contandO.lhe 
um segredo e pedindo que elo o levasse 
à Igreja. 

O caso parece, efetivamente, ab-
surdo, quimérico e irracional - contO 
frisou ilustre médico. A ciência ofiCIal, 

no seu atual estádio de conhecimen -
tos, não é capaz de exnlicá-lo. 

Todavia, aventamos aqui a nOnO0 
hnpôteoe, conuoante os pontuladoa da 
Doutrina Espírita. No pressuposto 
naturalmente, de que aa coiaaa se pa" 
saram uze conformidade com o relato 

da Imprensa, Excluida a poaaibilid 51  

de alucinação ou de fraude. 

Não se trataria, porventurad de 
um fenómeno de pneumatofonia' 
Maria Jo.é, mãe do menino, pode lã 

ouvido, mesmo, vozes clacaa e belO W) 

Dantes. Não do fnlhinho, mas de U5 

Espírito, Espirito brincalhão, talve 
que lhe quisesse Drogar uma peca' 

e pcaoivel que ele soja mét:liurn 
ou de efeitos flaicon), nem o saber. OU 

o médium, no caso, fosse o própri0. 
prl bê, porq ue  a medi un idade não é st' 

légio doai adultoa. 

Seriam mesmo vozes do alélo' 
Chi lo sa i 

Correspondência para 
Walter Xavier MocédO 
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Ecologistas afirmam que o fl 1' que mai.n prejudtca 

Pintura a cal provoca a 
destruição das palmeiras 

As polmebras qun viecuo-
dom a lagoa do Parque Sol,,n olo 
Lucrou, estão sofrendo um 
avançado processo de dcterior,. 
eaçdo que começo atacae pelas 
nuns bases e geadolivamente 
avanço nos sentidos hoelaonlol 
- cievulando - e vertical, rumo o 
enrrcmidadc. Algomaa delas 
npecsenlam profundos buracos 
em nuns bases, que se formam 
na medida em que vão ruindo a 
cobertura poterna e depois o 
miolo, provavelmente por efeito 
da cal utilIzAda na pintora de 
falsas bruncun de até om melro 
dc altora, a partir das boxe,. 

RESTAURAÇÃO 

Para renrauea.e algunoas das 

palmcrms, a Prefeitura Munici-

pal de .lv,io Pessoa mandou ra-

par os profundos bueacoe que se 

formaram nau palmeieaa. com  

cimento Todavia, são conteve 

o cuntinuidade do pmcesuo de 

deter,oemaoçdo Ana palmeiruo. 

que continuo cm rilmo avança-

do. A altura do Cxosino do la. 

goo, uma doo polmelrou,,oui par-

te inferior, colA com qoose lIme. 

lado de nua largura deteriorado. 

O ponto de, OOfll curse prato, 

não aoporloe o peso do restante 

do coole, e as demas poleneieuo 

entOo puosivelu de paosae pelo 

meSmo pmcesso. 

O Processo de destruição 
oolorol das palmeira. do Par-
que »iliis Ar Lucros, tem aler-
Iadv a opinido pública, que 
vovsta stemeote reclama a mdi-
feecsça quase total da Prrfe,tu-
espara o problema que tondeo 
01 opavar. como panar dotam. c. 

Paro algumas pessoas. "a 
f'ecfelluru Municipal já devena. 
além de combate, o processo de 
dercrioriaoçdo. ter planlado. as. 

Ice uma e Outra palmeira, nossa 

palmetras'. paea destra de mais 

sIgna, anos quando aa existen-

tes ruirem, ja mIarem imediata-

mente sub,titu,daa. 

Se realmaste o efeito da 

cal, for o vaoaador principal da 

delrrlonzoção das palmeiras, as 

demuo plantar do Parque Soba 

dc Lucrna. como ole quase toda 

o cidade, sobretudo do centro, 

qAil oaosae prlo mesmo processa. 

Isto ponque, normalmrnte. 

Prefeitura Munivipal da João 

Posasa, a revelia daepiraido de 

rcoOnialtoa puieagistas. como 

liurle ilan - que combate a 

oinlum das plantas - costuma 

,bctcrminaz a tiaação de faixas 

l,ranca,', à platama de cal, na 

muloelo delas. trato de 

Well,ngton Panas) 

vale mais 
fl, 

Em qualquer compra doge' 
ladeiras, fogõea, ferroa cicIei' 

COR btcicleia, móuCía o uien-aI' 
(108 dom ejaticoa, 

pelOs nttlf101'C8 

Preçcjed da cidade, que uaCo ftxcr 

uiIlizando o  CRÊDI'I'O NA '!'A 

UNO, o Ponta 510 dá /0% dc 
d0800n10 na hora. 

a loja do desconto 

veistl is a drosoaett 0tt 11.00 

A U'N'IAO . .ini, r....., ,aiuog, 25 da aussaa. da 

MEl-E Il'b'VRAI 1 	(T.ralRll 1117 101151 AChEI IIETEO'NOL000 
1 	('AMPUtE Is ISSA'ÇEIHAM - PARAlISA 

PA 

4,taI'''l'1i.o.,. 	.,. is-um. Ouvi.0 levo ISii;aÇIi liA iço, Ali lOA 

O lholl , '1,i..I,r,,l, 1 viml ide 	upa A. 'Dv,,, 

SERVIÇO PUBLICo FEI)EIbtr. 

UNIVF.RSIDAlttt FEDERAL IM PARAIRA 

ces'raO DE CIENCIAS EXATd1I E DA NATUREZA 

AVISO DE ADIAMEWTØ DE CONCURSO 
A 150'Ii'na dli •vo, 1. ,',avi,.a A.,r,i. 5.10,,. da ('151.:

do.  
..IO, 

 o 	a' 	'ara .0mc.a Ir °eIas0ao,q,a,.. 

vie,nnl. 

i'(\'tiOO 

Mudtni'i de Endereço 

O lAr. 1tIunoei ("xrnriro da ('unha .ni.a 
sa, seu, clirnlrac amigo& que acua aen-lçs. 
adantalagico, a se encontram funcionando em 
gano endereço, no Conjunto Rca,denvial Pedro 
II, a' 5 l'arquc Salon de Lacrau E lago.). Fo. 

222-0345, com mIrada lombem pela AO, 0 ,  
Pedro II bento ao KIPRECO. 

Aspa fará 
1' Torneio 
de P08ca 
O" , ad»na,la 1,1.11,. 

hojeol Anal, 
05,0,, ii. Iam. da Amam.. 

"eia AIoa,o ,I,nea ao 
lIma,. Ais 

Illle.nE:ennip.iIciI.7,l 

'e,, , ,,olernrnl,,,da ('adro. 
O*0,l1al'eo.,lerra 4 , , EaI.,I,, 
la I'arall,a. Sabaacl,, ii ,  

SrI,,. 
lEIO dr uma ('rio.. • Asca 

tada o,, lia d'ia do ar 

lo prn,.d,,raa smadvraa 
'ara ria. on.oio da 

A.a,c,açl,, 0 ilI,Il. lo, vl,ia 
l'aralI,ar,.,El, do. 'inicia la 
lado. quaa,ndanlol,nI,sa.,, 
l,pO da •,,rm,aolo.  

nr 'mIo, ljal,. prr',dn,a. 
,loaA de And,.da. aenrsldnu, 
Gr..ld,, Canlalica o. Tamu 
o.,,. (ValIa, Aranha * Sal,. 
Id,, 'au, n'alargo. da d,ra 
lo, da rapnna.anoial 

Se ,o o 4 o rir a ra ali, aia ,  , 
la Cem 01101 , , da Soja, na 
lias Aio,,,, Joror, da qual 
e5°ln , carii 70 peso.dn,a,. O 

1' ,nr,na da um. alne de Ira 
l , o.,,,ivaa Aaa.neialio o ,,  

5.0 pnl,a,m,s 

Setra88 faz 
entrega de 
certificados 

Co, a'Ir,,,d,d, 'lua Cor 
prearnln do Seco. 

Ir Toolualho e Arroio,,, 
'Ololrla ,sdnIlv,, Coalho Co, 

,no,í,,adoa a,ar.flic,p.nlea 
(uno de lo,maoâu da 1'. 

1,0,10. lraI,aadn miolo PIa. 

II curn mi uma 
ç,i..11a SaIraM. 

rol,. tlNaltlrpna la. 
pana do '101.10 Opala 
• evldrn.nio dato,.. 

InjurIo Rodoeo,lao 
"na, nado Inala CEHAI' 

Colo,ram llraaefllrafla 
.,,Irn,dade Ir anoereamafllo 
oI,,n A,, 1,1v1,, da SaIram. 
,,lI,, , lárlu VaI,),, Jucal 

da 0,11,,. Ora ?.ule,da Canal. 
(5*050*0 100nlan.dora 

Ii" l'r ,oel" diragenlas da 
l'l,dNc:Ol,. fIrma encanas.. 
da da conalsoolo do l'ssJunIo 

Eooc,,,,,ao,,o II, do Inalilu. 
(011, p,nv,Aasr,. do Calado. 

Na lOirluflidada Ad.,), 
cai,I,c,,u, 	l'e,,jeI o 

la 1, ovo 1mb A,avIe. d 	no 
e,m, Ar ln,o,.çân r amacio. 
'1,11 1000h, da recu 	Suma 

do Snvn.la,,. dc Teaba. 
1h,,. ,,l,irb,vand,,nloe,oaman 
li Ar mE ode. ,,b a On se lo, de 

cnn.vmouo cci), on,naldeoando 
ah,n,iõv 4,, mrroadodr boa 

1,1k,, no ,nlroid,, arlor 

Aumenta mimem de 
lojas inscritas rio 
Crédito Natalirio 

1) 	 n'e II., lfiap l'rrnand', (,.me,la, 'amo. 
ms(',rm'.-i, Ansa m, ',.leo inaa canas c ,,merc,a,s mal, 
hrleomd,as em -Dão Pessoa crinnln'iam asl.r,nde, lo 
Pr'o.rneona de A  '/1,0', ,S'.smosl,,e, pr'imomido pelo (,0 
aceno do Rorado ar,avM daq.nl, isa'lr.oçdo IA- e 
ele que n1,,amlo ar mirnobu mpag.menroido. prnmi ,:',a 
henrfipvi,,na apensa 115 loqaa estavam p,ç,,o ia 
1,4mb, se, Ipep, anel.onoto que o,nrem pela manhã o 
Rumar', iA .'iperaoa aa MOI 

"reguudoel^ sa aoies/ae.drmonarram a boa ao', 
e.çdo do, proqrama, rpndou cem soar. q'na'.faresr so'o. 
mário,, pv.e,hib,dade de restetrr o.sacma pemolbteus cores 
mame facilidaSe, 'Ema no, que amls dn, Iamrbsnahi, 
mv publm® estÁ em mmndiçOra ole fazer., pua, coes. 
peas nai.lIm.a 

Com mrlsçlo e drivid.a hrsast.d,a aea 'uns pra-
grsrr,, de eádio, 4, vapinot, de que o Ipep  estasí 
contaraS', 5. de 1ors dma ossreeci,n!es, o presidente 
do lprp r,elareceau quo realmente este juro á para la. 
ser laca fia despesas cern as censsfaicçlies dos bOna 
dcc, vc,nrratm,a e da. ficha, (e in,erlçis além das via 
gera de servida,., a. «dor,.. esseladas rç firam,. 
do Rasado e roma divulgação fia. eâdbeia • Jorna,. da 
Parsiba Alega 'o Prrstdente do Ipep que es Ri's 
Grand, do Norte e Soer. Ca!anna estio ceihr.a. 
do em romo daI 

A. sanas cs,merc,a,. IngeraM, são aa gou,mte. 
Fsrmpe, Lo Msrt. Mr,daa l,rda, Jas Ser 1 mao. M. 
'lo. Lcda Sa,nr Topes id's' 
das lM Torresi, Injas Vepá, Loojas Seta Ve.rebera 

Ltd. Pipre cem lonfeeçlo, ltd. - 	om 	Cc.nuferçsles 	. 
Casas (vmfasç0es LIda (,a ,.dia Moda. 
Ltda Prereaso Moda Ma.e'mlina. Taba Persenres, 
Casa das Maqanaa, Pires (.e,mervial 4,5 - Zona 
Fraoca). Sua Rira .1. Ivo & 1' na Lada i Tebi,. Eia. 
Preneerr,, Lojas Man,, Ponto 510, A Pnnoruaou-
ças e VIdros Lida A. .lorge & í'i. Lrda Elrcrra 
C.omrrc,al l,tda P Beoerril. Arhmndo 1"ahr.1 [) 51 
Daniel dos Aojca Pires Brocas., Renascente 5í',t ela 
Lida.. Ebetromoven. LIda., IlirnIli Móvso,, Lo,aa 
Lider LIda.. E'errenra & Padmlba LIda PalrAs. 
Mósrisi, t,,'tulmorvria. Malti.Mooeia do Nordeste 
Ltda - Mondaria lpanrnna. Lojas Dulae Ltda Cara-
vela Nlúvejs Lida. Moneiatnl Ltd. Almie MAsca 
LIda.. A Frrreira LIma & Cia Lida, Lojas Supe-
refile - Azir Amancio Gunmard,n. Armaeéna do Nor. 
te. Lojaa Riachuelo SÃ. Malu Moda, G G..ard,&a 
& Cia Ltda Gigante dos Tecido. Lida \lalhsna 
Cándido LIda., Polaciu da. Mama, Ltd. . SIalhan. 
Santos Aops Ltda . Malharia Jeumel. Maibana Ob.-
Oba Ltd.., Colchão da Paramba Lida CheneCsbça. 
do, LIda.. Calça-Bem Lida - Edivan,s Calçadcs. 
Casa das SandAl,as Lida Sandõlia de 
Ouro. Aky Discos e Tapas Lida A Modi-
nha lDbrcio.. O ReI dos Dano,. Casa das .0ontrna., 
Jsrdrl -lAias Lida.. Foro Pnt,ora, Ótica Rolim, Du-
rE,  Pneus, Listão, Primavera Movei,. Mooel.na 
Pernam bucasa, RELEIAS. GabrIel do 
Nasci menio e Cio Ltda Clndresla Calçados, Is' 
duatria & Comercio de Mosei,, Cemuo,o , Certrm de 
Material de Conanseção'. Siesbla SÃA F.oq iona do 
Lar Ltda., Ataco Ma 	 M nel Silva. Milo. 	oo e,, l,'tiin. 
dada Doméstica Lida Lucena & irmãos Leda 1ke. 
boston e Joolbnar,s Anoto AsIvixIu, Irmão, Soas., 
I1Ë - Mobiliaria Lida. Mirando \lóvei. Ltd. - Va. 
ralace Pedrvso Facuodo, Repito Comercio de Cor,-
fecçõro LIda., Ótica Lua. Ferreiro keras & Cu ,  
Lida. blusa Said 	 Su Abel i Rriiannal. Flor do Lar 	l. 
ceia LIda Tio Patinha,, J Carlos Sido ei. Ltda . A 
Solar Calçados. Verabace Pedro.. Fecunde, Rema. 
Is Mcduo, Baratão da. Mnbhas, Abrabin Otoeh & 
Cia - Pslàvbo doa JóIao, Tecido. Cardoso Sq Na-
çúes Unido,). Comerr,al de Confevçtes SImalue 
LIda., Lalas Calcebem Lida.. Diao,,lã,otdia Elonrvpe. 
çns. O Cardam A Filhos Ltd. - Supermercado 

K,peeço, Lotos Rio, Karl, Tecidos Ltdo  
"slharia do Coraçdo. ColIen Boatique Prernac ,\ 
.1 l'rujano & Ci. Ltda Soco) Camervial Ah. Seara 
es Cavalc,ate, Casa 005bdoa Facmacm. Paulo Na' 
(,mel. Moq'a Bonios. O Garimpo. Raquete 'II o:, 
Nionvolmna. Abate Jeaem. Repbap. Iran, & Blusa,. ii 
Siundo Asa Rede,, Rrcsoashe, Supre Boa de 'Siroco. 
los Lida. Esmemsld. Ji'taa, Gere Cunha Ferri-
cena Ltd... ('aos. Pemn.mboncanau, SIana d,, Rv'aa. 
no 71c,aa de Olissaa C A C. Lide SiIo.nk, -Gabado. * 
Bolsas. Supermercado Peeç,I 0cm Lida l'etns Staa-
culina, Rrpeomodao. 0 Novo H',rio»ote, Gim Ia 
Coefen'ção e Colçadoia. ,fiimdrade LA, - Marr,na & 
I'iaCOSA 1)05. PNEI'Al. Cosa ENVI, ('ompele. 
Malharia Paeferid., GAtlEA 5l.AG.SZINE. larva. 
Ibo fluira, Ótica Boa ia1a, OlIva Roosojeira. Plan-
tão do Escape, .1 5 las ares & (ia 1 L C ts'lla 

Sapataria .40IonIol, Comes SIlse ('alçados Ilda - 

SONS CAI,CADOS, BE.BEL'uNDLO A Esperano,, 
Rrdenção.hlitroãssioaas' Lida - \nnco i.'alçado'.. 
Sepecas ,,iss b'rnnciss',, Alve. de S,,uja Kar,na 
Moveis Ltdo Rol', ('ooierc,ode Molha, LIAS Sal 

I'c'n,erci,, de Malha. Ltd. . .loeê O clero de Oracle 
l,,onmo. ('asa .11110,,,, Sai,a'sn,o londres LImbo ''la 

S ' l'irumga. I'i,ua Is,, luiuçsa e luis Ii', 

CNPq e UFPb firmam 
convênio no valor 
de Cr$ 2,2 milhões 

.nli'.iIa,s h',n,ens lis d'no Polo,, Jane 
50-lis 410' Aro soeI'.,' 1055015 goi aiIm 	rol,, a Cmv real 
das nela lAcara SIuru - ulailc I"e,lcrdl da Pasul- 
AIPOl es Araembbéia Le. ba, 	n 	ri,, 	prolporc,'.flae 
abluI iva. 	na 	pemaritha reeurs,,x 	los .iIvelrl'a 
qunrla.feora, o profesair lura 	,mpl,oiaçdo 	oaa 
Ls naldmi ('aculcanli de un,a unidade p,las' da 
Albiquerque, presides. 

('onselho Nacioa,l ledo 
lst,cbnn,oa. 	no 	vtl,,r 	la 

de 	L)eoen solvi manto 
'Cri 	.2 on,Ihãoo, alie um 
Ce,irr, de 	lolormsçése 

b',enilljco e l'ecmailog,c'o llercoc,oia de lmrog rasIa 
ICNP4I. 	tlemarã 	Aol, 

de I(ogettlo.ema da uSo' 
conosn,o, cluoa7Flbl, 

duçio 	da 	('')'. 	na 
noalr o a 	e 	e 

nooatanle de I'e$ 1.1) Iio. 

O 	en-relmmbe 	As lhdo 

t'l"l'b 	ralara 	reunido. UIISIENACENS 

pela maohà, Cml O reI- Na ('Amara Muni- 
lEia leedi, Ikaohvn 	baba, 

W.1,  o pzofesav'a I.n,l. 
as 	seiretSmioa 	E arl,a 

do ('acalconil de ibbu- 
Veaaou, da Industria a erque teceberá o (lIA- 

filotIelrIm, 	do 	Flanela bAr 't'idaltdo Peaae,en_ 

otlenio, 	e 	II 	prv'feaso'e .e', 	Ai 	ló .30 	hoeas, 
AII,lei,, 	Msaal)sie,, 	do qualldo aeeá saudada 
SIi,hirlt'ri,, da Evbucas4oi pelo vereador ,io.d dat' 
e ('ulium, 	sr, dim'oto- rhoe(a 	Ir 'Sdoaa, autor 

do pes ,lel ,o que , iuioma 

rprodução de ,lometo' 
:11 

Salva-vidas das 
praias pessoenses 
estão abandonados 

de 'ailiiI- i,il,,s 	cerca 
é mi isso ijiobiblud,io d, margens das 

de ('olqi Bronco, lambeu e lana,ru, 
milo f'qoeoludou de lodo Peni,a, 000ti. 

ii,,, Iolallo,enle obanolosadra, mesmo com 
,l,rl i-enle il('si anda de buah,ataa qur tem 
lei ilvi'fllilll ,bOorla nlaoitinla, urbeetudo ar,- 

l'ri(lbordi'ihIdice de afogantentor nas 

luto lheS0iv(ioeO 00)0 balao - alISa rabI Iam-

1,11 ovrb,iolllleo(c co lbalbhisrIIr.pnnclpal-  

vis maIores, reclalnonl o filha Ar salva-

ilibo SIlO 'ris de João Pessoa, para prcs 

lar IloolslellI'l II tIO evralaals ocorrências. 

l'Ill.-SNÇAS PERDIDAS 

('eimolçun breilidlla silo filtol aal,tEutl&kai 

bjililov que d,ori,ionenle nas praIa. proro'en. 

oli,rtoa 

o' 	

fina Ir semana, quando a 11 111, ndi, 	si au',, e a prerrnça de salvo. 

111100 puro Iie,i,'orior os mrllurra que rodo. 

bltalllicl,l '5v perdem dos eavarregadon, é 

11111 101,,, bicsioltle seeloalade pelo. lsoohbs. 

cl loolbislan 4111' vêm dv interIor do Es- 

lIldI,, 1' tall'iI c,,ohccen, a teta osneltrasa de 

.lc,m,i l'vroos. sOi , ,,r 11110 lla*0abIl trelas otuto- 

euquond, , , os metlore. qur 55- 

1111 , olHo ovapiinauhrl,dade desaparecem 

1111,11 dli' q,it' (moequcola os praias. 

A 1 1 01'sl'IIi'O d,,n solvo-vidas, de cujo. 

fIA ooioSc 111,110 lO lEiaIs facil de unto 

,qln,s,niitila,oesle 1 Ilbeleslo - e 

uou'oI,II pino io,laberor coro o prsvocs 

iI,',o,iImÇiI, orAndo,, colro ni ,r,hlahiueata 

oI'fls ts'clumaçfen doa banhiatas 

,q SI'i - r,'rorlit NlillllciI,ll de 'l'urin,no ha. 

lm,iiOIbO,lcIiId,, alilmriiorlllente luar aertam 

,,,,'luilI,oili,slblldalllires volnpeleolrs P000 

''iujli;Ib,l.no'ilritfln de salva-trAga. 'ludava, a. 

cilIlIlIlili101i ORna o ilbandoliados. 

As rxlrnibueoo lira 1maio. de ulva-vida, 

IiI,,sellrIrrl , leando, rum doa f,tors'a que 

10,11 ,',,vrcil,uid,i lura O estrago, é a 

Iteqoenteiv,Iiolçlto 1111, prlatva prr banhistas 

qal' 1,101,1 ubarr'oando a ivallldãi, de cima. 



PMDB apresentará 
programa de ação na 
convenção em Natal 

Natal. Mos*id a cnoaoçloi o PMDB 'ao e~
tar um "programa de ação" a ser examinado por 
tod* m.,paetodos opomctonistao do Rio Grand, do 
Norte S.uodo o deputado Roberto Furtado. o 
partido vai "mmuatrae a salda para a atual crie, po-
Iltica e econômica que o Pais, de modo geral. atra-
vessa, co Rio Grande dum Norte de modo eooecusl" 

0 lide, do PMDB na Aaaembléta Leslstuvs, 
Roberto Furtado é pela unido dao oponições e di. 
que "o PjaIDB tem um projeto que pedera ser mo-
dificado. porque cada panado tem uma visão doa 
problemas naclonai, e das soluções locaia Mia 
Insiste em que a. opuusuçôes devem ter uma pIsta. 
forma e aprenenté.la ao eleitorado por escrito, 

um compsomtmo com o povo. um  plano de go. 
"toiro pata a Oposição" 

Mm o grande assunto da coovençdo deve ser 
a candidatura aja lançada nas ruas' do senador 
Agenor Maria ao Governo do Eajado. O partido 
mato dividido "mao não rachado", faz questão de 
dizer Agmor Para quem democracia é isso, cada 
um defendendo o neo ponto de vina, ate ser deno. 
todo pele Maiona"): Há os que querem candida. 
ice proprioa a todos cm nlveio, connadera,ndo o 
PMDB a "verdadeira opoaiçdo" E bá os que que. 
em, acima de tudo, a derrota do Gos'erno a to. 

doa o. alvejo" 

Roberto Furtado não admite que Agrnor este. 
ja "fazesalo o jugo do governo' ou "dividindo a 
oposição" Diz ele quis quem sonhece ,u,genor 
be da coa einceridadee cabe que ele jamais aceita. 
na qualquer aproximação com o governo para fa. 
nor um papel pouco decente" Ele acha, inclusive, 
que o senador tem "todo o direito a poetular au. 
candidatura" e rd não concorda coto "as coloca. 
çôes do senador ( cueitra Aimeio Alvas candidato 
do PPI porque nAu estão" contnbuiodo para o 
fortalecimento dm forçan opnainnms(ao 

Mac Roberto acredita que Agenor não coxa,. 
gotrá empolgar nem mesmo a maior parte dos di. 
retfo'tra d0 PMDB. AmanhA, Roberto de um lado 
e Agenor do outco. pretendem definir o PMDB. 
Roberto quer "somar, e multiplicar", messe o par. 
tido decidi, por chapa propria, se diz "pronto pera 
a lusa eleitoral". Mao mote: na Parai'bs o 
PMDB, mesmosendoo maior partido oposicionis. 
te, resolveu não apresentar candidato a governa. 
dor, "e nem por ano dencaractenaou.ae como par. 
tido de oposição. Acredito, até, que ao contrário". 

AGRO PECUARIA MA2sGUEIRA S. A. 
'AGROMA,'-dS%" 

DIA.MANTE - PARAI,BA 
ftC (MF) N 08,333.9161000l.75 

Catu, ial Auiono.do 	 04 °,:reg, rjnoc 
Cap,t.l Subacojo 	 çn 
C,rsai toteera,oniv 	 O'. 1°c, to'E 

L, t'(ç CO\"O"i, - lira 
ASSEM .tA canal, F,,\TRA(iRDIIiARL. 

Pelo pee.entr Edital, Ocas, vsu..dado. o. .rs,Snera 
rimas.. da Amo Psvuai',. N5.nç-,e.o. 5 A "AGRO 

MANSA" a 'e resto-ruo etc, au. 'edo .i na Fr.srio. 
Misuturr odaD.naoiaCor,.ro.detr., 

Vaiado da Panaiba, em An.r,o lis. Gani E. 
tr.osrlinán., e, 1,. 21 , unir e iv ,  a, demo-bem a,. 
um, a. mor ,flcuu'r , :,iro. a lo— do deUosrarrn acho. 

,ni0000rndot)',.i Sou0e.uáv ustisava. h.doees r Eo.nne.d.v,usaã. e.pnvi.tu.,àstaudoua 
Ao.liaciodei'eoro.o-u-.l,uul.ddeoe.o-,. 
inoasonmoio ds bens au Panvr',tou,,, da ioro,ed.da O 

5' 
a Aumento do Capaial Social Sobaroui ,  sint 
&O'-Ouuo. ooio.dsunuse,.ed.Sorusd.deroa, 
suas. uPBu 20 de aseesnbro de i5i 

Oa.aldn Baus.. %fao,ieir. Ores Coo.r2e,. do 0,0 o-,. 

Justiceiro 
depõe sobre 
seus crimes 

tihnoa.de.siann. 
delepodo da Ri° 01°. da 

i.snpna Eh.eo., Pl,raiode Seu... 
d,u iohrio ornada dedepo.rum. 
ii. de Jisas t.ia. Racho.. Veio.. 

nSor de na de iS 

mosSas e 

 

Temihecdn psim 
disfl de C.p.nn o 	O "tiati' 

doa oçarosdo. de Raailo 
Fiimando cor, da lO 

mano. 	
oiiarsna.n, 

de Si) s,iOiatoa. 8arhu. 
do". Foi o.rasdc tnuoeni. iodo. 

Jose Banho.. .6 nnmcsedoa 
e,0 as, oon,doenm ,aeiôa,r, aa... 
pesarei. de ton,.iaaio., o. 

de 'ohaioa'e detu,'p. 
doam da ored.da O. s.pOtaran 

me da.de rido qu.od.nam ode-
o.neoio do peno rncu.d.e.is  

moi a osdor.çdo dc dei.audc 
F.oisetasio o reometos Mano. Sã 

da sssi.t. Vaji". Foi siso-

hido namu ser,o.rusas ar lado do 

dalaç.do diaf.snsdo de dasituve 

pe,. ,comp.ohto - oori.ta. da 

O ,spdrieo Manoa Cisma,. 
cada pau.. do —Jo. totinan-.. 

au 	ptasa. n0. .. e foeseo,. 	s 

a.

.l 
 dsoi~ e mnto..S.. de 

"Barbudo" Ela oosf.me. fn.. 

e rumo a atino, no poro do sitio 
deo.floado um C.p.oarm "Bambu. 
do' r.iifïcoo em rasSimno parte 
das d.ct.raoien má pie.i.d.a a 
odiou. O. oop,em. oada ais- 

ji bases perdido a coo.. da 
amnomo. b.,d,du. moa,. 

ESTADO DA 
PAREI BA 

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
DO CONDE 

CONVITE DE 
VOLTA AO 
TRABALHO 

Cooi 	 ia e-do-ai rim. 
roouom.d. . Ser IVETE 
O'JOBOSA DE UMA. nomuo,  
nau. data Piste,tur. junto 
loidada S.oiián. dm0. Mui. 
vamipuo, . mep.s.om  
trabalho, na vasco de 12 boi 

notoada. a part da ça.' 
norte dai., .u,b pana da 
O.çur do dapo.00 nonO 402 
eira "u da CLT em suna 

¶oaida, ri 0. 000emnbm da 
ludo 
AU4,010 V1MAGRE RECIS 

pRO 

VENDE-SE 1 
Telefone, no nanIco (2) 
seaadmclaia pan inata. 1 
lação imediata Prefixo 1 
221, Falar mm Verfarica 

O melhor 
para o seu escritório 

1 =  
• 

Moqusnma de eacreper e calcular, moveis de madea 
ra e aço, cadeiras, poltronu.a, cor-feira. eacolarea, mi-
meógrafott e duplicadores, bebedouros, ven,tilo4orea, 
circula dores e condiciorw4ores de ar, fichá.-ios em acri' 
lico, cofres comercuzi. e residenciais, liquidificadores. 
enceradei,ras, aspiradorea de pó, e acessórios Olivelti. 

EKLtt 
EQUIPAMENTOS PARA 

ËSCRITCR,Ú 1 ''o,' 

tluutu',,, fias .51,,, iil l'urijtei,o 110 
Suo,': ,/.J, , ( 

/. lO PESSOA 'PARAÍBA 

NAC 
	 AUNIAO • dela Pc..... ãnmlags tI da .owombrs da isei 

Mineiro desvia mais 
US$ 200 mil dos EUA 

Belo l'lorur,'nte - Enquanto coou-
nua parado na  de Justiça 1°c' 
deral, desta caçiital. denuocua contra 
o canal mineiro sue  desviou em maio 
ul timo, para a Suiça, 1 milhão 550 
mil dólares dr FItei Vanable Rase 
Fund dos Estados L'nudt',n. a 1° Vara 
Criminal de Belo Horuzoate recebia. 
na  semana passada, denuncia contra 
o econonuinta minero Cl.udio da Sil-
va Braga, que estava anteootem na 
Suiça, acurado de ter desviado 200 
mil dolarma iC,$ 23 bilb"es SiNt miii 
do norte.amerrc500 .taok Stanle, Ba. 
chman 

Este ult imo coso. gol foi apurado 
em sigilo pela polici. es,' anteootem 
reveladu,, se complica po rque eatõ co. 
solvido negocio de armas Quem dinre 
que o m'coeromiuna 'um mineiro de tra- 

onal famili. de .tuis de Fora, casa. 
do. quatro Olhos - estava aoteontem 
os Suiça foi o advegado Marcelo Leo. 
nardu', que examinou no foro Miltou 
Campsrn. I. primeira preces. 
no. Ele comparecera  Cnmu-
nol porque tnomeoton anter recebera 
da Suiça telefonema de Claudio Bra-
ga. pedindo que examinasse neu caso. 

Segundo a denuncia apresentada 
pelo promotor Celio Cesso Paduani, 
com base no inquniito policial feito 
pela Delegacia de Faloificaçosen e De. 
ir.udaçlieo de Belo Horizonte, o 
eccutnmlsra Claudio B,-ap firmou em 
23 de março do ano panado um con-
trato com o ncurte.omecirane Jack 
Bachman, em liVaolnnc°ton, pelo qual 
este emprestas-ia 205 mil dolarer 
parae empresa do economista - a 
sabre 5 A- Sintemu de Armar e RIm' 
dad,,n do Brasil. com  sede em Belo 
Hor,xontr. A sociedade tona como fi. 
na lidade c' fabrico e comércio de ar. 

Durante o inquerito policial, 
venfic':u.ae que. naquela data. a 
Sabre st_ão exintia A policio também 
não conseguju2ofali.ur Claudio Boa. 
ga. para que pi-eotaooe declarações. 
Ha partes confusas no pcoc0000, que 
esta sendo mantido porcialmente sob 
v:gllo pelo promotor A denúnciu 
cumootata use foi fundodu umo firma 
de nome Sabre Uda, um mên apdn a 
asoisoeturo do 000toauo suo Estado. 
Uoidos, 

O promotor Celio Paduani suple 
que Claimduo tenha fundado esta firma 
apenas pura poder sarno em Belo Ho' 
r.roote cc 20) mil dola.nen depcoitadot 
na agënciu do banco Real, em Nova 
lorque. em nome da firma Ar panes 
do processo onde estio copias da reli. 
nauta 'onncarsu não puderam ser eia. 
manadas pelos repórteres 

Não ficou claro, também, o qoe 
lesou o nor,o.amenicanu a registrar a 
quemna. tome o cootrato entre as duas 
partes fo: firmado nem nenhuma go. 
rantua o oojuroaaobre o. 200 mil dõla. 
oco deveruani começar a ser pagos a 
partir de 51 de maio de 1903. náo loa. 
vendo, ainda, nenhuma falta de paga. 
manto. Amem disto a quantia pninci. 
pai de 220 mil dõlarra tem o poaoo até 
ide janeiro de 1989 para ame resgata. 
do 

A ca000terietica do crime de mate. 
linnatoanta no fato deque afirmando 
ruistia. na  data de auoioanura do coo. 
trato. A denúncia contra Claudio foi 
oferecida nv dia!! paa.ado, co norte. 
slnencoemo foi notdicado a compare. 
ore a juizo, por om enderrço no Rio de 
Janeiro Rua Mmuivo. 41, l..rupo 1605. 

Segundo o promotor Ijelio Cesse 
Paduaao o pnocnoo é de compet&ncia 
do Justiça bras,leira, pois o fato 
consurno'.m.ar aqui. quando Claudio, 
nv doa lo de moio de 1890, nacos no 
Bauten Real pelo procoaoo de empnéa. 
limo e transferéncis, de niimrro 
10 2502209, cõdigo 70.164, a qoartie 
de 2Cçu mil dObre,. 

VIAJOR MISTERIOSO 

4. m Cosuiem unteligcote, calado, 
que adoras'a a-iançau o pauaava quase 
o s,oç inteiro viajando Aaaim sizi. 
eito. dv economista Claudio de Silo. 
Braga, mvradorea do eduficio o' 414 
da Boa Aaauiiçdo. rio Bairno Sion, em 
Belo Horiecinte, o deaereceram Eles 
receberam com enpo,uto a notIcia de 
que pie esta aendo prtucesosdo sob a 
ocunoçúi, do dar um golpe de 200 mil 
dólares ruo urra ni,rte.,rvenc.no 

O ndo,,gsd, Filio Frniha, que 

uriuilca . T,,ulao nn mulheres da 
cidade dr Os0005io. o 445 q,ul'Smeoetv 
deC ,.'niti lia. etuin prooliidas de saio de 
cosa upos us 22 lourno, druido a umcc. 

genmmcnlo mal redigmdui pelo verea-
r Nilaoo Bmieupdi l'DiO, e aprona. 

çlo por outro, cine,, que eumpóeco a 
Chnoaza Municitiul da cidade, 

Segundo o delegado WaJdomieui 
Demétrioda Rocha, a intenção do ve. 
rrador era reivindicar,  à policia que, 
após as 22 bocas fossem feitas "bati. 
duo" pela cidade para advertir e Cvi. 
lar o 'trotoin" dn pnsstulutoa cc, na. 
morna "avançado." Porém, ditou ao 
aroretário da Cámara, Francians Pe-
reira Bringel, um enquerimeato pe' 
dindo "que seja eapresasmente pmom. 
bido, a parsir das 22 horas, mal m herea 
perabulando polos tuas da cidade" 

Municipuo decodonce após o dc' 
clloio da cafeicultura. Oururona pos. 
oui opcosr 3 mil hsbitonres Nove ve-
readores - lodos do Plir ' otuor,u em  

laoub#m tena n:d,u coou ratado 'uru 
defesa. cortsudeteu estrantrs a 400:55. 

"poro eI. rse'iaque se': s1rt'eoctrt:u,lo 
ni't F,vtad"e tordo.. ia que lo-li 
Stanlev nora lã c o nOl"OiO 001 110 
rct'rt'ro lá' Afirmomu çue a lirmo 
Sabre LTLSA Sustenta de ,m m rmon e 
Blindados n um Brniil de 1uncupniedode 
do ec000mioir e togosimuda ou ,tuot ij 
Comercialde Belo H,mrrc'rle e cadas 
Irado O,' Miniotencu do Exercito para 
operar em srsnnaç5en de compeso e 
senda, de material brIo-o "Ele e um 
homem de cenilonça e de livre iruofi. 
lo si' Enercito", defendeu 

Cis v,sinhco do er000un unte grele. 
sem não se identificar Clauduo Braço 
slugovi em meio de 1970.r opneiaoico. 
no. sala, rolo de motor, trér quarto., 
dons Itunheiros, varanda e cozinho, 
ovoliado em julho ultunro em CrI 5 
milhões 500 mil Paguro de iumo i'rs 50 
ao propnetoruo, o engenheiro Ricardo 
Torer. CrI 120 mil polo locoçio do 
imóvel eis traio dentr ano "Uno pes-
so, amdvel, sem nada de anormal", 
dito-e o engenheiro. 

E. dezembro do ano pa.s..odo o 
econominta . que tem aprooimads. 
mente 40 soca, lis 75 en, de altura, 
cabelos Orou e olhoa cantonhon, e "o-
m pomo-o mais para gordo", segundo 
denceiçâr doo vir inhon - niudou com a 
enpooa Angola Braga, .li', usas, e as 

V trn filhas Paula. 16, Déboro, 12, 
uel, Se Verõnicu. poros Suiço 

De deoembro 5 lonbo ele continuou a 
utilizar erporadicomonte o u4pocta. 
monto, lo-la vez quo vinho ao Brnsil, 

Ele pacou ainds CrS IS ojil ao 
engenheiro Ëicurdo lunco, pela atua' 
nação do apartamento no mês de ju. 
nho, drrde quando não foi moir virto, 
O predio de todo ordooen, uoonutruldo 
ha LO anos, tem Seis aporlomontos e 
porteiro eletrônico, O e0000mists mc. 
rosno o 222, hojealagudo puir CrI 40 
mil ao médico do Hooputnl Folucia 
Racho. Clementino Peneiro imlendon' 
ça Procõpio. 

Um dos vioinhoo, que é também 
economista, revelou que ('lauuluo lhe 
dissera ccrla vez que biso iu no formo. 
doem Londres. Dssr que elo sempre 
vislava' por todm naportos do mundo 
Coreia do Norte. Estudou Unidoa, 

Europa. clvi e que em ISSO Cloudio 
deo'e ter posando nó uns 30 dios no 
Rcsoii Afirmou que a julgar pet asno 
palai'rao, ele devia conhecer "todo 
mundo ds área militar" 

Loro oco eu notava no arroporto 
de Conçonhun, om São Poulo, quando 
o morontrei Brinquei rolão que moo' 
mo sendo n'is,inhos pouco nos encon. 
travamos. Fie me ditam que tomo a 
São Paulo para o eour000 do coman. 
dante do II' Exército General Milton 
'Favores, 

Sobre cs negacion. Claudio nunca 
cimentava nada, osplucondo apruan 
qoe "mania coma orndo de matenal 
belico". Sobre os viug000 nó meneio. 
nuva caoon pitorescos Segundo nuto 
mromo vizinho, ele é uma possuo pre. 
parada, untelmgenio e nurapõlica. 
Comporuavu-nr como qualquer pou dr 
lusnilia, mas sempre qao eot000 em 
Belo Horizonte preferia ficar em 
cava de beemudo, evitando om  coo. 
tato maio profaodo oom ou vizmohon .  

A fa,uoilio Braga oáuu fazia ganton 
encesaivou, mas ao Olhou esiudovam 
em bom cobegio Duraste ou qaunr 
dois ansa cm que moraram no prcdio, 
trocaram de caro somente duao u'n. 
coo primouno tinham um Dtidge 
r.art, Mornoiro escalo, use, 972 ,  ode' 
pois om cor mel, uno 1979 Moo o fa' 
mOia disponha de chofer particular 
24horao por dia, que Àoigela Braga. 

Antes de mudar puro o Sul e. 
Claudio e. licou que desejavs " ar 
miudo mollor para jomnluos ful'nun" O 
oriador do prédio, Nas,,: ocos', I'rao. 
Ç. Olus'euos, disse qur Cloud,o Braga 
"era uma peaooa muito lvi'ol" e que 
lhe ofoencera divrevau vo ou-o emprego 
em um sitia que po.suis voi Nova Li-
ma, na região metropuilituno de Belo 
Honoonte 

A sogra do economista - que e 
diu que seu nome li,.,,,, t,milido. 
se que "é todo uOentira trro Sobra tio 
alguém que quer dcrrul,ar o Cloodio. 
Isto é unto liAiovou ':r, iii,: urdo clus-
nem é iuoçur lotou nu fícr,il,a de,u-
bafu,u 

nus ('Ojouro Muoior,iil dos qoais 
lciu aprovaram ': rc'qu':rirnent'u. lei. 
oco Aporccidr,ioav'oioli rõrcoudenue 
intcruoo,, mi pruciuri', Nónio Burundi 
Raluenr Vasos, Scri'inou Acorri, Ne. 
son Mulori e Al,nso lanchou (larcia, 

('1 delegods 'i)'alu,,rniiei beuiim' 
ino da Rocho ouseçunou qus aproar 
de aprooar a monção d', oernaulor lis. 
cariL, rido oteodcril o tem pedido, tal 
como fui fietoadu,, ,, Su'ureuánri Fran-
cisco Psmcinn Bmoigrl mrumzuuit,od, u  ter 
datilografado o rruluenimentuu tal 
cucmouvencadon o diSui ocrcdita que 
"anta será sois risco- "fris, uratico 
que deverá nor ecoo,iada em recue" 
No entanto,, o aoomtéro, da Prefeitura 
Municipsl de Danzonu, s, Dawaldo 
Maggm coodmou o erro que ralA de,-
moreliz000d, total e sois lilctornenro a 
cidode, vote:', vi' iodo ou'la 

I)iL'isdo do PDS n 
RN já preocupa a 
tOdUS no partido 

Notul O I'I)S c'amutiho tora e. slsi0 

,lc õ'2 tu,' Rio (lrortde dru Norte, defmoi 
rir irnocl,si diii'. E tmuogoénr moi, acrediis , 
sim 'niudidalur de u'uitiOeOO,t. a não ser o 
mlor lOnurI o Moris e olgsns olimislas incuti 
fiveis. Ar n'rador sesta orla esperança: a5 
tesoenção diu Palõcmo do I°basaluo, "quso 

Brsnil,o sentir qi 10.0 01005 perder as slsuça, 
com o OurstuOuu de Torneio" 

O qosdrsu sgras'ou-se agora, com a 
téncia do depumtad,u joão Faustino de pleij 

rua condudotiiru ml g000rutodor. Há msisds 0  
ono opimotmmdo u'urmii 5j0 do, nomes qur pni.j 

fl,m unir o Iul)S, ele agora for om OOmOt)5 

do "um, povo do Rio Gniinde do Noole", dsiaV 
do cloro que o cauusettso, ilrntro do parti&, 
iml000nivol, porqueo união do (°DS temlo3 1  

iml)oinivel. "A era. çaasut, do uoudadr, doj 
quem todo, ou meus reforço.. I°or ela lotei sig. 
Istos, porcm bravounente, com lealdade s 
neoimdode de propósitos, sem que obtiusa. 1  
resultado que o estudo e seu poso eap5 

vam", cotalcssa Faustino, "Quena uma ca 
datara qoe represeutiarne todas os cosrsng 
do pxrtido e que nela se cosntruisse o ponja4 
conl'manço e do c050eeitdncis de toda o liderq 
çu do PDS Chego a conclusão que O inuis5 
e até imponsicel um consenso que condoa 1  
partido À unudoulc," 

Dito o qor, acrescentou que não eat., 
denustmndo "em favor de nome al gum" sf 
tratar de soa reeleiçdn a depulodo frde,, 
lima atitude quedevo marcar váriusoutrai 

derunçon importantes, dispostas o coidas' 1  
penou do que é seu". 

O dopotudvu, em oca momunicodo, tua, 
na pulovra'chove: "confiança". E oqueisi 
de o l'DS de atingir o que chamou de "p' 
de confiança" é que as lidorançus não ow, 

liam unuo oas outros. nem mesmo pana aos', 

Em rmu mo, a siiuução é a negutols os 
governador Torcisio Maio, preoidrnts a 
PDS, ncreditoum rua ohertura. E acrnditou0 
com o fim do AI.), Brasilia já não tens ram 
condiç6os de ditar nomes. Cuidoo de monte 
partido, de inntalor a mdqoina puriudano' 
partir dos dunetõrion municipais. Cantante 
a tnrntimável ajuda de meu primo s gosta 
dor Lnvoiuier Maia, 

O nenudor Dinnrcr Mariz, por autm laS 

continuou umoginando quo Brusilta ditara 
condmrfuro. Corno oindo acredito E criO 
nome do José Agnipino, prefeito do Natail 
lho de Tarcirio e prumo (cm 5u grua) do gor 
nudon Luooinuer !iloiu, Dinaete sobe qus.s 
corvnnçãa, .Iosé Agnipios estã elcuuo Enks 
conforma. 

Com Dinooto estão. por oxemplo, mIo 
andas, lideres do oeste, que mesmo nnndai 
clã dos mais oão odmitem "um terceim lia 
no lO.rder". Nio perdoom o desaforo de Tio 
ria, que impediu o,oe Dio'Huit fosse fossa 
dor, E por moia dc uma oca. 

('sou Dunoruo uombénu eitO o otnaãu 
Islartmno Filho, e a cicr'governador GotaS 
José de Meio .  Como entOo, pelo menos 5a5 
pinto, todos os que se julgam em csndiçôsã 
aparecerem como candidatos ao gooetnsi 
Eatudri, polo POS. E não não poucos. 

Moa 'I'orciais não somo conheeumenuõ 
pacto de solidão (nome da Fazenda de Dota' 
to, paro onde ri senador promete ir se o P0 
"insielir no, urmutne do dormia". E oode (miO 
"de loroçon cruzados cendo o POS cair ameS 
daçoo 1 F. nos intimon, 'farcisio onplumo 50 

qur. o PUS tinha o conur500 quando r,mnão 
Djohos Mannliocandidaio. E pmtdemo.,lt° 
O que quen dioer qon não é o c0000nnat° 
vence eleição 

10am  Tancismo o que vence eleuçds é it 
"candidata foele", capa, de enfrentar Aluiu 
Alcem "em lodos ai (rentes" Candidato la" 
no rI),'S, hoji', é seu filhou, liso conta ds sua á 
oiinisrriuçoloi o frente do Prefrituru de Nato' 

Nor montas de 'l'nrcisioi, 'boi Agnuluion  fioS 
voO Natal E ganha no ioteeiu,r, onde o P5 
omriiuuaoc' rodor os prefeitos, 

Moa uoaa a'uqouao.o da igreja dás tatãi 
Forcisounoinienitur ondi' a maior porle á 

o,res oOuto ruo tu,, usoerou, eta Natal mel' 

rocu,o nã,i m siti o  rlilerenucs. A Aprrn (sã 

ocooçãri ulc I'ouulumunçs e Empréstimo) 
Uniu Imi0l0nO de meroudo, louro aias csdsnó 

.0 de poupança E a pr'oceirruu puira aprrsti 0  
dcz ouosioo Oro elriOooaulu, 0 resultado foi f,0  
cumenle iavoiráoof a Aluiruo Motoso esse 

811o,i'len que c"nsoderaun a administração 

Ageiprnoc tina, moita boa e até átin' 

1) luliS cuinuinua alisusado. mau,  8110  
isto iuoftuifica baum 00 Não meia a pnmeira 14 

que, na huota mIe ouutoe, atua lidoronça polOø 
pcdisse noilo limita o cnmurbulato advozaáno- 1 
d'is uis Ilderca orgarào o pamosilmilidade, m01 
tese coa olierliduiganha comigo uu perdsC 

Na coi005siç4uu, liaS Afritivao está e100  
ló será eles cotulidulio do liDA, a não aseq 

um ooloe mais alr,, um- levante em BranIlis 1 

ilue itunituéni. mmc olmo, acreulita qur amorl' 
niais A nduo ser I.uioaeni' Ilue. lar inerloel0 0  

porcço, pude arO ulaoiar ii'O iOiOOmlO lii4 
filo-o,:, l",n,1,i,- o',eo,irl,i M,,ao'ir tiuoetr,, 

sor 

Mulheres são proibidas de 
sair de casa após às 22 h 
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Empate dd o (rI0!0 tv Treze. hoje noA ooiçáo. independente do proteubo 

Treze estd preparado 
( ao,ii,'io 	rolO 

lv,!', pcI' i' srnpisense a 
fim de tornar i, 'isola esta-
, l,,ui esperado pacsenstsnen' 
e ao longo de IS arras, 
ltcor além de querer pro. 
oro rszáv deseeconquista-

'5,,,' titt.lO poir antecipação - 
mor suspenso pelo protesta - 
prvtende obter a sétima n'e- 

rabre is eubrn.negrs 

ente ano, pees quem ainda 
vôo perdeu na asuil tempo. 

C,rnvessrado, sob a 
000pevtivsdsviaaalcO. ante 
a, clima tensa que ronda 
'.i'Iho mosãdio Pcesidente 

orçar, no jogadores do Tre. 
'da Comissão Técnica 

i ,adnlc.s es'À -o -Jc,00-
oro ao irs'oa,Jco a v55 
sendo desensolo ido desde o 
,nicot do asas, coso o Única 
objetivo de sesse par. o 
mssor',rnt Bairro de São 
.io 5 litulo de campeãs 
para,bssm deste aeis 

- N&o ser. agara - dia 
enfatica. o dingente -que o 
('aanpinense vai enreagae a 
nns.a lesta, os ou ocorre', 
coa 055,0 aassen,Onrt. quando 
00555 iime era asuaado de 
tremer na dsvoaão Deita 
vez e,ssauçs bem prepara-
di. '5v coas- 

Rubro-negro motivado 
(um isa Grande - o', cor' á rir -ouçA'- do 51.0ev ecroji' 	i):'pvto mor!,.., 	,r' 	ri 

.,r a 1,-Id  
o,i.,ahr,od,, mi,' em !ar , e age-- 
m cor,' algum da luto pois pca,to de presença de soa 
conquista 	do 	te,- deoutrafesieraçào.00cis- 
campronabo estadual. em si,, -  Treze e 	sta.. Campi. e- 
meio na croes exioteotrs 50 eedut,iuel. o presidente da 
elenco . desde o mil cosn. Fedrraçjuo Paraibana de Fu. 
pinrtsrnento de desermisa. tebci, -Jucacv Pedro Goma,, 
dos togsdutres a dem,saáo do diva, que semente tnotoen. 
treinador Acrata -o Car,o, - 5,15 onses do b050 e que 
nesse entra dispostos taan. publico e a imprensa sabe. 

ri,, o nome di' arb i tro pc's 

no v que pedio iu , a de lora saselmente '1, Fedsc.s i àir 

poro apitos o claouiec', bem f'srvis'a de feio tn.l 

IAIDeiras faz amistoso  

Legislação Esportiva 	 Laeraon de Almeida 

iii' ('oiãigii 

ltruo,l,'irim I),.,, ,pinuiae li b'i,r,'(u,ii 

li' pi hiio,',vl,i. ji,ioiu',tiofi 

ri,,, dita,,,?,, aoiti',-,'r. 
qniu' n'rol bru',',' t,'ru'o,ioa 

mio nu',, 1 'iídngi,. (lion' i,o/Jnoi',o 

o,', ,',oidodo' 8)' mio ri'finroo,ubuçmiuu 

i-,,ri,;tli'tssii.. lii., esportnn'no de 

ri,,,,,, poiô, era utti isip,'ralu'o du- 

t,ud,, pi'liio ciri'utiobduirios destoo 

 

- 

o otuabidade 1) qnie saiu, si' cosi. 

e,- 'ui 	cum, lena n,bnolo'tn, olteu. 

pus,,,?' 	,,eo,',sisu'tilsuoi 

arolidu, l,),'''ooi o, frd. 
g.'isestrulueau ' ni q 

tomas ssiassu agrcvmii, 

ia,1 	
i',rifiru 

que Iin,iu'e uma alnrrnçdi a-te 

,em de esieuotno 00 deaeja de 'la. 

tios, stleras, ii a ioiecirasgdui do 
poridodr repr,'as'orolii-s svi. de- 

e tribuna,. di' justiça, de,-

pinrin,'a, eles-andiupaeo u,nz,',uou'- 

oie,o dejut'ze., di, '1 TJ /i. d'si-

t,','els'aa,'uscluf,uio sei rcpu's'uer,. 

tuote doo slutu'ai' outra ilua 

(as di' si' reaealrar, ,'nlrctaol,u, 

qu, p.'lun nies,o, le,'sju(z,'a tilula. 

re, e doia suplentes dev,'rdo as', 

n-u,n'l?rldo,,ui(r'ri,, ad, ,'é'nd'o 

tun,E,nss. ,,ot,i,'nimo. dois 

pedt,,- us sint humo tmoballsu-

in,, ulao,ilnu,'uisi'bun, pnmrtootin, qu,'se 

i,nei','iar. sis 'o/cru du'npor-

ruIu. o.,i'rviniçnb,'i 0.5 oomoia.s ci,,,-

irutonsu,,' iustri'ar o peno ode,,-

tnr,trnt,,'o 'moi mis'bhors', 

dvi, ji,raineos 

cl reopni'i mm do 1 i11nr.'oi'uiIaç0i 

on" 'I'rihiiounut uiu' Justiça tÀ'upiuel,. 

o f'rí,lum,'ii a tu,rssnn,, ,na,i,r, indo 

muNiu, u,ls'adirns d,n stu,siero 

umi,'suei,idi',i'li'. ati' 

('unoi e,'ioçdiu ave utl,'iae pesi. 

1 .iiunoiaia . para qus'nui m.'.nsOS 
iriam ,nr,-,'ri-ndoa doa arbm'tri., 

li' ,  rlului" f,u troa-ir?, paro ii dos. 

hut,, da Juoluis !)r'pmi-tui'a usos. 

lrsilr ris ,ripvouçdui de pena cc,, 

trolual .'ar,'.,i.dv ,o,i,but,'eui do 

,,,o,trsln, ris' atls'Su,, tiumsiosdui «is, 

onsu'mna a homroiiqta,-da pela ('d-

n,uro I'uriluiria, a,u€a a man ,fea -
liii inda parte i'oslrdriu edo I°eo- 

Sintplifienr fia o  tónica dada 

pi'lmi asisCpeoj,'tri poro ao julga-

on,'oit,us, tun-riando célcreopriu'ea- 

,,,u . ,,it,innd,, ,i,,-u-  o, ,,'u,,'s'. ri, , . 

Tribana,, i'minouraa e jsnãas da 

J,,,tq'a t),'aportii'a acuse, densa-
,00iam,,'oibc probiunojada,s 

'l',',idircomio capellssu ii pro' 
miro', ,rahulh,sta e liojt'intrv'du' 

z,diu lo pnncs'a.soeno-ml, oiaia pra. 

priuimienti' tiaa a,riro dr' roto au-

,n,iu'i'u,rn,in de r,-apon,alomlmdade 

('o',l u' rua açdni rir ahm,'oit,n, c,uei 

oJu,u'tu'o di' a,aoscr ni olima dc 

haronvus,,u .-,i(r,' cmipregadmu e em-
pri'q'nnd,r. nflai'riio-se,v, iaoilepminje-

100 ioioiinuotO do eascil,açnlii. Soe. 

cms, d' n m 'lura-a tu iria a pa'vipo.la pclo 

iS'aud,'ote do Tribunal o, parte,, 

do is,viindoaeaadodrjulga. 

mcoti,. ecrtoonesste boumnurd soe. 
star o ts'ctedu r,.lT's' ris litigantes. 

lis sai lis'n, aparece a figura do 

Peno,,. cooso asna das ioso,'oç,bea, 

e que será de cos'tSaoça do ISco, 

drot, do ('oulrgiado, o qual temi o 

prazo que lhe for fivadn para li-

qiid& a julgado. ficando na acua 

tiuionirdi'ors a cargo da port, ,'rn-

ido e i',lipuiad,us nu meame' de,-
pai-hri de ni'meaçdo, facultado da 
pntrts'a. coso prazo igual, o direita 

.-  

api. o pise. cc, lrcs,, ,n nur(d,00 da 

!'csu,.ua'r,dnrio paro a drciaato do 

l'r.amdente do tc,biot,ul da qual 
nulo boi irá rrcurao 

P'el,zsi,'nte. atrotursm o, 
hnstest,. qui' dingen, o n;o'rtr em 

nnis,o pias, cosi i,itrvduzi,re ,rs sn,  -

difncaçih's nu nonos legi,.iui(dni 

d.'sporliu'u A vcrduuãe é quuo'. os 

nossiis atletas riu,lumenm. e us 

nii0500 li'ia sii,, goodinrti ficar ciO 

ti,',,, 1' que sda coocnrd',cios 
cn ,m a ,ndicuçuãnidejuizcs do, Ir, 

iuuo,oa, da ('iu,dvder ,içdu e Pede-

cogvi.'a i.'aid" feita. pcbora acua 

&esidrsitr, .dlgsesrs pode ar8.-

o,Votur roaju.av,r,'pren'sãaosda 

clube e atleta ndo aio indicada,' 

ti,,, pois ida j,odAe. ,'luuziatas, e 

que a pmstpna legiaiaçdo prevê a 

sua ini-estidv,ro demo maase,ra, 

s&u psudeesa ser de ivaleo mu-

do já que ali i do cxpeeaer,tar 

uma cIosos eei'ideotemcnze, de-

fender is.terr.aes einuístico, 

mio sono (mona de equilíbrio 'v' 
,-ootealo da constituição do pci-

,nrini Teubuoal 

ÍtUN'IAO . 	'.6., t'..'.. is-ira. ia ti ...,,b.i '5. 

Galo decide hoje pelo empate 

o tCtulo de campeão estadual 
er,,ndr espeesativa api's o di,'lr,tu',v.Ide ,J'.s,ça (lei 

íeis,, peluo (smpi pintos  u'a  tara nu )u14s' 

fim ole snh.rs. mesr,,t ,,trsPilmfltt 

da 'temeu,?., «Jr,da 	(u,n, s "rei sI. sIxu 

Ai,topor 2. 1 oqne negra ,nllsn,sd. pes,mo,a 
,,,n',r,btti este r,t r,go', e queime s u  reeoruie de md. 

1.' is 'iu,Trnze quiejáeome 	esta anule no Atv,gão - ia 

n,,roua o t silo rs?ad si t" 	uent,oelniO O, TIme 'renas0  

or,irripiçiii (,slo e Rapo. . 'nOr.f os si. o vi vitima 

--o rleu-jdem hn,je o, te.fteiroi n,hre si rubro'neges, a Ora 
dr, fsrr,pee,n.rc P1. 'Is rorssculidae o o  015,1v esta-

r,,,),050, r um .impin em iJ, i sl 'te scsi', t amparo. 

pane dsei ttzf,sitissmense se vencer fi,rçseá ,lm. pie 

in  'it-ilo de eam- t i da rstra pira eorneçsr 

vI', n-srad',al 't e-soe ano. 	'Orna sire molhos 'te ris 

Essh',ra tão, renh. pari 'tendei ( rmpann$o 

rion,tadorrvrrrer o. p'inc.eis 	Trerr 11.1;'. 'isca 1,.. 

'-o avie rir, I'smptnenae 	v.P'lan,i, Urrei., a (itlm 

pri-.,nlent.da FedeeaçãnP.- p,oi 	W,isa,n 1,1. eHelco- 
r.i,h,ina ir Futebol, -lurary ml, R,,n.stisin,. .lvà,,euste, 
l',,tnm, Comes. disse que se FiJi.'.' 11,1,,' Alagiasai 
it,,ta de um vasa,  t'.mpm neo. ,  Jorge 

id 	 ,e,, Anoso Expenens Lute, lÁ (orlou \e, 	foi 

,".vnl,,n oro jnmgsdor 'Da 'iii 	«a-, e '-eco,'. \Ia',nh. Ad 
Gsr," 

Auto Esporte e Guarabira 

to 
pede hoje A tarde no Jogo (;uorah,ru motivado por 
contra o Guaraf, .ro. estádio suo torcido, que promete 
Silvio Porto, do Compensa- proporcionar orna boa urre. 

tu Paraibano deste ano, cadação na despedida do 
num encontro sem maiores alvi-aaulipo do campeonato 
eapectotivuo, já que as dura deste ano, sem como noo-i-
contem nado mais aspiram. dode o retorno do meio-
cumpnndo arenas a tabela campo Vand,nho. que oãr, 
do quadrangular decisivo do eníreasou o Treze na alt, mi 

terceiro turno qourta.frira 

	

No Auto Esporte, a 	Equipes' 

grande novidade J. os es. 	Auto ' OVaidrmar, I'.d 

tornou dos jogadores Vovó, saldo Morais, Mesclo 
Vaidre,. Neto e Pednnhn, Nascimento e Valdeo, \ o 
que ficaram de foro do dlti- 00. Pedr,nbo e Neto. Ajl,er 

mo jogo. quaeta.feira, quan 1,. Ademir e Vandinho 

do o alvi.rubm derrotou o C,uarsbira - Lima, te 
Campinesne por 2 u 1 A o Prelo. Guri. Lilito e Edil' 

que parece, coses atletas são 505, Sondoval. Vand,nho e 
serão punidos por terem se Paulo Roberto. Nené. l'edr,-
recusado u enfrentar o nho ('ongulu e França 

Botafogo faz a festa 
do Cruzeiro em Mari 

	

O inalo;,, cu,oi,ir boir o,,,,s 	'noivo. e,io.is&,on,h , . ,i!,,. 

voei. .pó. ,zns,d,,do.civoa,vnsd,, 	,lso't,,i,, 
do Camprorsio b',,a,flaoo, ir do 0,0.  

aprra.ntaodo deva tr,na na vid5. cv. 
drtasã.ecoaocniaeisnãcai, pos 	,tor.sds roodsdrdn,,nriã' 

uns sois dc 000,1 550s5Os.. O t'sssr,r,,. 5 convir dos se,. 
ioso roto sendo .guardido mm arnics. dosrM ..rocrnir , ..vaistc 
zs.ndr n.iavtah,,.estorc,da ão b'.sln. l5,a.ili.. qu. ensaio,l,,, 
5'rn podsri eroiosciosar um. Oslo ,on o Auia Eaenne Qaco 
gr.nde .rrrr.d.oá,i no esiiãio N. srlorçoa iosv,tr 1,,,omri,,camtsn 
dno Toma d. urrudi ,ictendião ,,  

	

N. oli,00 dov,ninottotato- 	sIsi.aiui,i,i, de Stnn, orone' per 

ao, em seu pr,mrir,,.ni.torsi, der- 	irncend' ,  •0 Auto O rins lv i'n0, 

o curses Sois por 3 o, , .05ssnir sesO r,c,I.d, ,  no-
hoie. sem e os,., com nenhan nonos mie. iji cso nD n II,,. 

em01 d E In 1 
C 

na. snned,ts uses cq,'r'o ioo,-,,ni,, 	o.i li,,l,:,:o,o 0v,,,,. ,Ot.,sio,h,' 

	

o 

çioprornm:diipehisit:ti- 	
o:oov.ioo:,:iou:h:i 	

F' 5 

1 	1 	ba 	i Ed 	id 	Jl 	é 	1 	 bit 	p J 	d 	 , 	'tm i5'  

pio, com as puetivipuçiles gor hoje, en'sn JiqiOn no Cam- 	e I'4 1 Ri Pote tiiroeio .Iea do u.,,arss.n ds smaast,a 

das equipes de Adinunistra' pos t'a,veroutãnn di' tpê. 	si-a propvorciounar maior ri- 

çâo. Dret 	P2 (Educação em seu campo.situado é BIt iegraçào e nas á 	ore o alu-7oi5 o: 
	..rãaclas.z 	ti te .a.ão. 'eos te 

Fts,col, 	nu Chove "A" - 	2.111 	 uuaduu civis tnsl,suoo, Puro,- 	menu - du.. suje,. d. amO.. 	'tia,.s 1 ,eês ss,,ai,ai Ms,e,. 

Psicologia, 1°-te '5 lEd ,,c,, 	l'oi,,'lcg,o e I'.J, 1 ireis, 	h.i,,00de Fuiucnçu,i 	 osiro,iro5, ',0-rnd 	.-i , .' 	1.0,1. Iio . Maa.I 

Lk1I ui  

F 	
U.annst. 

Alberto 

Isutafofl. Janer, 

digins 

Zé 

1 	r oro iPed o GI 

Treze quer 
bano de Futebol, não fazer mesmo 

a sua festa 
tomar partido - tem 

Nente fazendo a cabeça 
ele - e depois de g aran-

Basta manter a 

, 	

g 	
t 	q ilid 1 	ao 

vai deixar a indicação 	densa- o mesmo esqae- 

cargo da CBF - deixou mx utilizado nos diser- 
também o lança 	do sai jagos disputados 
firo 	 si nast 	ampeo ao 

ento 

m digi ' qire ele r 	
clássico. 	ns Tre 

começando a botar a cx. 	 for- 
baço no lugar 	

podo 'contra a Campi- 
nesise. Para levantar a 

c :lét 

rubeo-negra terã unta 
l)izem que Juracy escalada das mais ia-

tomou esta poai- camensorãnets. 
çdo - no caso do 	A deapeito do pra- 

vice-campeão - porque 	tritantisma rabro, a 
não pretende entrar 	Treze não visa sim- 
mais em laigio com o 	plesmente a empate: 
Rotufogo Afinal, paro 	quer vencê-la outra 
ele. a Federação se li- 	ver, para provar que 
vrou de Jraé Moreira 	não é mais de tremer 
De volta Ao pules como qaaodo se fala em de- 
incolor - "Grupo 82" - 	cisão. Acredito que se ,  
depois de prestigiar a 	ru um jogo movimen- 
"reunião da salvação" 	tadíssimo - é de se 
do clube não quer mirar 	imaginarl - e com pia- 
no mérito de indicã-lo 	ta de recorde de srre- 
C',tno vice., para não se 	cadação, sobretudo 
queimar dcflnitivamen' 	através da torcida me- 
te em Campina. Como oraDa, que promete ia- 
5ev'8. é umoupercorujo- 	vudir o Amigão para 

Opo8içõo di8po8ta a 
a8uinir o alui-rubro 

O prc'iticotr Manel llul000:. lo Aol,, Esporte, 
cogitou ii poi,s,lol'dnde de rol regar o clube A Fedcru-
pio Paro: toco de F,ini'lu,l. opôs o prcicnrioso prosro-

to do Cutsjiini'itoe Afinal, n cull)u foi da FI'F, que 
rio avios, ao Auto a ltuniçio de Do Silva. Mas a 
dcupeito «ir todo neo. a oposição aotomobilista diz 
que rtn loio ht,run situação tnatar,l cosa atisudr. So-

mcstr urrem ilcixuril cunipo pura tinem deseja Iro. 
balhor. Scr,i niesniu" 

rttttSItl, 
Volante dofenoiviota 1 

A gol cru loIre 	 Tivesse o Flamengo 1 
cc oco n. co 	imprimido naco ladrão de 1 

1 	 jogo - ofensivo - trIo me- 1 
vIl OC 	 i 	nos durante IA por croix 1 

o e li» iC. 	 do jogo, oão teria perdida 1 
votitruo atou, 	

P. 
	o ('oi,rcloo, um tIme 1 

ronse, tjne oito 	que «0155 upeflua garra e 
lvi á Sou qos' 	violõacio. Mas colocar 1 
venero três t,,r- 	'lAco dc volante drtrnaisl.- 

nos Pretende 	la, é pv'siir pura perder, 

focos o enterro 	Afixa o gol a equipe arar- i 
doa, lana 8 molde brasitel- 1 O fopossa. - 
	

ro, qar no fecha o parIa 
55 o a sétimo 	depois de roubado. E ama. 1 
O OOli e bach - 	nba? 

do a festa' 

Zé Fláuio promete um 
timão para o Botafogo 
me p'r di toon, lã't,il,ti,, 	c,,iti,,t'rlirrntil abraSo- 

riaoinos,. ,itetcipajil'na liiça ,ie 'rata, o 

Presidente José l'iAi-,,, cuja pare caia previsto para 

Janeiro. ali' , os 's, ooioo i-osiloluto unam, ga-
rante que vai armar uni sisnão, crt,ltors sabea,Io que 

"teci pi, ora 'urso para isso Mna voai remeta di-
seti,' cera e , ,ntratsdo uni grande treinados e ussi 
sleni-uvu1 ia, li' rei operar a imagem e o prestIgio ad. 

1 'i,iiilo Itrissil 88) 

5- 

iT 

Nz

i n t 

'('horto oiço 'tu portt, 

Surfistas 
promovem 
festival 

vuni n,li'q,,r dc ' .bedrl,i. 
pv.iv's'i,, dc 1 5. Sei,,,r i A Viciei, vuolsa. neo,, rtzl ,  

c,ivaui'u dr n,o,nad, surlinas do 
niznr Ao,nes'viàv urm,codo 

.s,an5.d, em assado r,prvs.,, , . 
esanios'erà.vtrn.d°. 

tu,,  r,z,n. lurore. A.,s.00, 
Iro,,i.iiaosrne'n. 

oro di e.oi,e, 'tio cri,. i,,ne, 000 
içei. 044-lua, O). s,,as,o.do,rs 

noi,nsd,, 
d,nh,,r' 



- 

j 
Resto- 	 c cupo!c cm Cootucim 

Seminário de biogás é 
aberto hoje na Capital 

' o  

—re 1 

Capataz da rllaD 

demolição e iflC 

numa escola em 
.rtiPstisdl5 poltuiti 	mui 	 iudi 

tu. (5 .5 	Àot:io aje deusa, da ('cs ca 

marre de Peatras de Fips. o c.patar de ir 
5h 

Perfilaria T.bci - perterr*'eete 	t.rup 
de Me a, o 

l.ondgren. Sa,'ocmnc' taslishsns' 
'rss cs'nhecido pc's "Rio de Msrtis' 	pra- 

5° 
i derrsslssds e p'srenorasl'ste um 

,n i'cundca douro cwehre onde funcsonss'O 

rola ciosos escola na Fsaeoda f'sasucim, 
3 	pouco trela de Safquilitnserross de lOãO 

ai 
Ptssc'& ande enistr forte tensão social 

('c'r qaesti3.s de terra entre pratpnerársae 
ti Destilada e psossriro'a di 

Sem qualquer aviso prévio, e com o 
da PolIcia Mcli' dc 

O(matto de uma guarnição 

(o,' 	comandada pelo Tenente Femen' 
cx 

ia 11 ba, da ultima sesta -feira. oca. q,5 

pssaz "Riu da Moto" juntamente com  
Pi 

'o-troa elemento. dr Trbii foram até 5 

l',00ba, onde tsmbesa residia asco. Joa -  aI 

».s Maximsao da Silva e, de pronto. co- te 

'ricçsrattf a retirar todos isa ob1etaa ali qt 

,sioseates e em seguida cota um cami- p1 
G nhba caçamba pertencente a usina der' 

cofiaram o pequeno casebre soba olhar te 

'urpreso e protestos de poucos canspene' 
bs rosque se encootraoam nadara, Silo ao. 

o-leitos com a derrubada da escola "Bio pc 

o Moto" e outros 	panoaram a atear di 
di logo nau palbao 	de coquecron que 

cobriam o ambiente. se 

O ato foi praticado na presença do es 

tenente 	'icente e vários,  militares que bc 

sairam de João Pessoa para dar coberto' cc 

m ao mandado do 	Juiz que sambem 
asodaram a retirar os objetos da escala e di 

pertence, dedos, Joana qoe se encon- C. 

trnc'sm 	dentro do co,rebre 	Também si 

acompanhava a operação 	o oficial de ai 

justiça Carlos Alberto, do Comarca dc bs 

l'cdran de Fisgo. ci 

Lago em seguida ao incêndio doca' fr. 

sabre surgiu tamhem um incêndio soca- CC 

nosial enistente no setor, que chegou a 10 

atingir limo das barracas de lona onde m 
re reside uma guarnição militar colocada 

ao local para manter a ordem na área. o te 

fogo tambem chagou a atingir um outro 
casebre onde se encontravam duas 
ct'iançns que não focam atcssgidua pela G 
fogo, grnçaa a interc'enoão de terceiro., 

PRISÃO O 

.Acueados de serem os responsáveis t° 
fr pelo incêndio no canavial, tido como um 

ato de represália, foram p resas em lia- 'f 
grante deliro o camponên Oliveira ,°nto- ' 

dc aro da Sili'a e a a'iús'a Eufraaina Lê da 
Silva que se encontrnm a disposição do 

Ci 

supenoreodeate de Policia da P Re- 01 

grão. Ccl, Lindeaberg Patrbcio. Os oco- 
sados se encontram detidos 	na Central 
de Polici, doara Capital e então receben- li 

do ajunto do advogado da Federaçdn dos m 
dc Trrhahhadores, .idhio César Ramahho de 

membros do Centro de Defeso edo prá. Pt 
ia pna Arquidiocese do Paraiba. Ambos e,. 
dc 

tao lncuraos ao crime 	recorto ao art 

W. parcigrofo 1 	nem 	e II do Código iO 

Penal e 2Ha, irem fi(a eh) dn Código Pc- 
nal Militar, por serem acusados de pra- 05 

D sccar danos em abjetos pe rtencente. a 
Polcom pt 

di 
Segundo ao aias versIon, eatã ha. 

vendo por parte da Tahú uma simula, 
çao, pan prantem e a000gs.iram no ia-
quento polccial, que o fogo ao canavial e 
na barraca da Poli cia foi 

se 

pomo por ele' 
arestos da Destilaria poro diaa'irrunr o ni 

Governo quer ampliação 
para o setor industrial 

uno,,. ao- 	'i 	coso 	os.'-..o-.P.-v i, , ',.c_..- ---- - - - - - io--:tii,.d. 
um.oazro.'.. 	'ir 	ssacino 	.»osu"u'',00.u.-..'»_' v,:.c.os', tu, Eas,ad'i 

ai o- t.o,rto. ii 	Lias  
boo..ur.,a' ,,slecorincada 

Eaoud', 	oeo-' ,  co 5511. 5a "ssto-sra o. .auça 	tora. o 	-s-p.ao, ia renda par. es' 
(nriusr.a a t 'anarsia a' 	Panam Qas a. rerersa,ner,su. -m ..auiar a. mEIo, pato 
.oszisr c,.srsràsn'aa',aPbas-, Fitho p.aavd. 1 1,saca rad_çóodstb 	ãoinp'a'o 

5_0 ia reta 	raas'uiauda 	se ae.sa de .ds mas. pan snpr.rn'hrsnso aos .icii.r 
Cipoesanoaada da La.i.,saas n 	..rjjz na reliAs a que rnssaero, an tocuonanrai,, 

Tecoicca de.aa "sesmaria aCrnar.. ata" i da ,ssaairi or (152 	minrs!,n,st,. 

a .nda.sei, eiesr,.ee'rtecu. ..a soe 
ar rs,euàcroa as sa, as - s.sraasz co' 

da te' 	A. ispoaso de reis. Par. .Puio.cici 
r 	rro)asu proociu da aspiiab, andarmos,. 

is.ria 	'a 'Sare. e Param. par. ana, o ' 	ssrpiemansaçk do .tr,prmna.aiavt., 
o - 	 a. 	._,, ps.narcdo, -r 0.00 ara ,acsot,auri-ou,sL 

'co'. r 	..anaxa,, n'Ousaria sanas a, E.s menu com 	mrdçS de do 	do vosso- o- 
5, gr.oaa gaasãiaaae ã. crrnc,senso .. m 	serão dc. 'spcouu da ee5ve'.aça'. i.a'a 
urrada 5. 	dapaxtib.da& da rolvut.ote, Prados. e.aosf.'ur.dca 	coSido, n. 'xi. 
de&ivnis.i 	adapa,or.m.,paq'u rar .asssdi,dohPt.dat''ds-auprsmad. 
- SesnolaCca' .nsascrnsas .apozs.tIo 	a. 	pr'sdOi.ndiaic,.sab, 

a,stdoda icnpraru de s.r41 -Adensa rsbcsa 
aamladaIuiroas-usisoiaesOrnesu.atxn 

suada demandes is, 	sisiariticia de ,, pa.d,ai • uenus,ia seLam- pa. aSa. 
cnncerznsa aesa.aara,. na. a aia&xr4'i 'ra. sue - Lala.,... rua sua.olraoa da 
O'. pastas'- (cai 5 s.s. da Oãs'.nic., .dosa s .si,n. çsr.saiaa Qaseada. .55,. aias. 
lae,l oid,.e, -- 	• ,ij,,,. San'S. suna.. 

de naO.'aca_a.çia do. perdAs. faneca- ana,..-a 05.0-ar,'. md' 
nd.as,s 	•ias,s-Sesrtnu. leio, de aquosa 5 saneIe. raseb,sseett,  'Is 

Orador.,, soai. .1.0, .aznts amo mero, si. 9'. do s.s.a.i prt5,rasl cnn rasura.. do 
Ovnnz,rc, em plana separada 	drrnsna'r.zi' IlSatiR cru aada parfcrrsr,ai. par. mccx, 5ia 
Os una d,nau.çn quaasa .5 ge.s da dessa- .nnpaircrsso. ir.,. . ,r.p.as'aoic, ai asno-a- 
Sino,. 	de 	,npaes.ção 	sIO.s 	prad usos - ala de prvs. 	ad-Asna.. .psna asSoa pai. 
eornosns,s 0,55,,. a pazresau&i.a'oxsea A ,  Fss.ds da 
Optam. tririAijE 	 tsvF'n.sgs-ro P.saib. "ide qp c'ou..a-utasa 

Par. .5..ei. i,,. 	daaaa' a. r,'ia.a 1s dc, tsmrrno .Oorucda 'ei. emos.. tia 
ai onp(aaiaa assisada, sabei.. • P.r.Po. sã. [u.ruolsa tso5s,azs.ua da Psriao. 

c, latia dsaponbtidada de ailo'deusbr.. Alas dias.. .natam araS. qu.sr , ia. 

.o.a.oi.sw de 'nsuas.nao a capssiiaçla. craru.. ir,dsskau.. f.s.rdo refrsSt"ia as - 

ium.sSrosum..snniis.e,.aca( baoãdnd. a,aduenas.iaiarsca.uáasa  iaiscansiau.da 

da snasarpss.s da locomoção para'. dt,er.o. Lco.it.aça, e .inda Aaa,ashacs. e Aaaxims 

pacto. da pala. elOs ds. ,nc.nsic,a foasu. Tas nica "íatb -. aals.dc' rmclana.samsa 

Ou.nra,oa cnavaddsa pc. Saudara tincetin paras ssrrs.nco sadoasai.h ri. htas•Otia 	 t 

do Passas • Saaor.aa Oaaia.at 	da Isanaca eai,ar.m 5. Sássxco, 

! 
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Os carnporteoe.o da Fazendo Comciçinn rounido.s com ol'uu itti.i,gtd 

Jornalistas vão ao 
goverrinjor  pedir 
COflC€SSO de casas 

Uma comIs,o do Sindicato doa Jornais.. 
tas Profissionais do Eatado de Paraíba, terá 
audiência com o governador Tarcisio Buritv. 
em dato o ser marcada, para reivindicar e 
C000evião de casas prdpriso, em quantidade 
suficiente para atender ba (anilha, doa jorna-
liStas sindicalizados ou no exercice. da groSa-
alio 

A comissão sai reivindica, que a conces. 
não das caras prcspnas 	 n seja togo o pnmeira 
etapa de comtrução do Parque Residencial 
governador Tarciaio Buritv, que está em cone. 
trução em Mangabeira. já na faae de coado-
não, 

ASSEMBLIÀ 
Reunidos, ontem. em assembléia geral, 

oficialmente convocada pelo es'entual previ-
dente do Sindicato, Fernando Vallech. deze-
nas de íornolintao participaram de uma as. 
.etnble,a geral extreordinaria, Ontem da ii 
horas, na sededa API, para discutr uma for' 
ma de oncaimnitar a reivindicação, e estabe-
lecer cnterios para inscrição doe interessados 

O segundo assunto discutido foi elaborar 
unia pauta de reivindicações para melhorias 
noa conpintos dos jornalistas 1 e 11. que reOdo 
totalmente carentes de infra-estrutura, sobre-
tadooquese situe no iniciado Conjunto Caia-
teto Branco. 

A principto. a propueta apresentada por 
um doa jornalistas, de inclur na relação doo 
candidatos a aquisição de caoao, proesaoreo 
do curso de Comunicação social, da UFPb 
foi rejeitada, porque na escola de priortda 
de,, serão incluidos apenas as pessoas que tra. 
balham em redação de jornal 

No enianto. se  porventura o Gos-erno 
Conceder caous em quantidade suficiente. 
pos'eno-sr.enre poder& ser considerada a hi-
pótese do Sindicato dos Jornalistas contem. 
piar as professores do curso d. Comunicação 
Social, carentes de resrd€ic,a propna. 

A rejeição inicial (vi fundamentad, na 
opinião de que se os professores fossem me. 
diatatnen:e inoendos na relação doe candida-
tos. poderem prejudicar outros ,ornahistns 
querealmente atuam na profissão, em redo-
çõoi de radio e jornais, adquinrsdo canas piso. 
pnas. a revei;a cc baixo poder aquisttvo de 
outros profissionas que. embora no picou 
en trou»  dc profissão, cunham srwtv meros 
o' c,'uoo'r'orofevou 5 utvi evitar," 

Categoria repudia ação 
repressiva d II Mostra 

livunidia ontem em Aaoe tnbleia (',ernl do 
sindicato da categoria jornalistas paraibanos 
decidirsn' repudiar de publico a repressão co-
maodada contra os participanteo da li Mostra 
de Cirienso indepondente por agentes da Poli-
cia Federal d:x .7 ultimo no local de exibição 
do' filme, ue  componham o evento. Na inte-
gra e a seguinte a nota de solidariedade emiti_ 
da na Assembleia realizada ontem na aede da 
A,uoctação Paraibana de Isr,prema 

- O Siovicato doe .ior'naiio»ov h°eof°.su.o. 
ni,,s di Ptral"u-vrr  
atitude arbitraria do chefe de Censura da Po-
lima Federal. Pedro Fernanda, que no último 
dia 17 ct,mandou a repressão aos participas. 
les na II Mostra de Cinema Independente, 
ama promoção da Oficina do Curso de Coras. 
nicaçio Social dai. FPb chegando inclusive a 
vetar a abertura do escrito que ja havia rodo 
iniciado as 21, h. desse dia no auditono do Ia. 
pas 

A utilização te bombas de gss lacrimngli. 
neo e açreavãu Poita contra participante, da 
mostra, etisudes casas tomadas pelo chefe da 
Censur, acompanhado de cinco agenteo ar-
mados de metralhadoras e res'u'iverro calibre 
45ddntrnadohubÔvel da gras'idade da mira. 
ção, 

Diante disso, o Sindicato dos Jornalista,, 
reuo,do em Assembleia no dia 21 deste mas 
de novembro. repudia 'o comportamento inees.
nodo chete de Cenoura da PF, que marraria 
frontalmente os prir.cipioo de abertura políti-
ca apregoados hoje pelos netore, governarnen. 
tais do pala 

A. mesmo tempo solidanza.ae lrreatn. 
tamente com iodos os atingidos diretamente 
pela ação neiara.a de Pedro Fernandea e seus 
agentes, posscionandn-ne em defesa da liber-
dade de iodo e Qualquer tormn de expressão, 
como principio hão-co para se atingir a nor. 
matização democratica do paIs - Assembleia 
Geral, 21 de nos-embro de h.l Departamen-
to de Liberdade de Expressão do Sindicato 
dos Jurnalistao Profisuiooa.o da Paraiba 

Gerardo Parente 
define o objetivo 

Optvict" 5osa,.uc',io.du toos.oieis E,colad. 
Muaa Antavior Nav.rrs pr,ja.',rtlaoz (.a.S&vdssa 
racsni.neosr faimalu a oe.. saicurcajan e-a Si 1w 

a. tusdaçá', 5.q,ie. ur&dads de .sauv prriancmsa ao 
lsatiiuio de Ediitaçh" ttua,rai dx Parado. 

-'c, Pso5esc Osso .oraatasua Partas. - Sus sul. 
sipii ur.fio trasdo, em rinssio.n • uizxr-.çk as aes. 
la suei" paraibano, no. saia diasi.sa campos, dadan 
.rudiio a popular ao lotou.. 

pgrt;ks.lIAÇlitu 

Ores, retina etapa de .penzut.uâo, v proittoi'øaa 
cunpnrá acn.nhârferça las. a. 14:tt no Te.rm bania 
Roca ,iicizrspei"os" So!tissc," dsdmd.ris 
Co. i'icop,o - ( ai Suviuso - de trans luras 500.mcu-

4o dr Star,. Eu do,. 'tzi&t ao piam 
'c oc. onteI» na de dias-a, iarp,a,U pIO,. 

(o de %t.r(ua Obra oiro o Suo da cosa.. Maria Eu- 

i. , i.t',, e Otilio-a M..oadr, 'canir. saias 	is 
.r,.sa.iâo "Tacto - drEoriçus Os.., 'Doa 

Peso-diu. jjj rStds Haiur 5 tl..t,ob-ia,Cair,-
isso Oe o-á', (o—io.rkx a, lanç, de Luis Pico o. 

reta dii de liidkic" ArdA. ac,viotk a •iouz 
- M..00i fi(.na "tIcioslo ti54. di Na~ 

cem. ris Fsm.sadoi "o,'por.s.ç.bi riascaa.cvsir 
culta,' .otraesiadsa peca p i

' .Eâu a. lAvabo ou. Moc.euio.'ont. 	Doo-ai e Lides H.or(q,aa 

- 	 à ti tiur....r5tinita5h' 
o.O, os 'havia cosmo dou Maria LuiSsis • Mitiun 

da pc.. de Lisat. Haia» Eoct - 
'. Roaaa lluairaim lurranauti, Abocas Osposase 

ro raniiisc Parnaadji e Maria. Nobre 

Bacharéis fazem 
jantar dançante 
no Cabo Branco 

'''"ia-a, Osso ', as.5i0,.imr urb.rh. 
0. (acuidade 'in Dirr1tisa 'o-

,,ma,u.de (.A.5. 1  ti. O..".  
 

da 	
Jobihso dr 

Pr,ta 	ou.,a, 'is eras 
lcd '.00 1-PC  'l,osr da fusr,a. Alu.cotlan. 

rir,., ",'"i "osdaosu&iafe.t,si5.dcas. 
ue,u,,,,, M,(,. 

o'i..'t'i -.tsa,. 'qnaU dnc.raon, pr,c usai ,. pos 
ladas on arnicipauie. da curo.., P5,a O5 rlils.. 
a.es'o, da. prsaiddaoaaq,s  
de 

A T5.IIMA 

'om,uc.O, a Srra. AI.so,i luo,iiÇstc.. da Na. 
l,eAi,0 AO-i..,'. Jias de Cio-sei,. Munir,50 
amas,, (ice, a. Saio., Oaaraas lo-rI,,5, i; '. 
IS, Atuei, tia ,  tio Revoar. Acl,,., lula da ri! 
1. hiarn.a 5 iam.'. de Mel'., uo'loios,, 10.. dsoç.°s.iiiEin,.r.i,laa.11.os, dat,5,. pc., 

Al  cata, s,e,bzc, F4idi.,db,lc.Msãu 
• i,uajsiar'i, hdcaSaFaa is. i.ta, (tal. 

tnss,.'M.cbdodrla,ia, hli,il"cs.i,. 
da Ala'0, Je.,a  M.is,asd, 'r,lla h',ilci. Josc  a (acaso.. da 'ri'. Ou.,,, br,solc,r, Ot.i.quin. A. touca M.sc.e, 00.5,1 'farto-e. ti. 
sons 1 .c.i, .ns,de 'si , ,. (iii, 

 d. M.i-'. Maa.ilor, Saidos mim 
 sissia.isaa dc Abr.sl.a. bossa 4, somo Waldsssaz da h'.ro.Oio tuba. Wdaur 5'ashao d. 5tbrsquarq,s.ra SaIam VOssa tp,.  

u ciieiiu 
ndio 
Camucini 

.1 	Orofli'5iii' 	 c i,,.',,'il 	
''1 

antssttla sfSals il 	ti tllu, 
, 

i mlss1sarc e iltitir 5 tirtita ti,, 
risc Na c a'sstrsl de 1 'Iscos sl,to 	 ftl 
na lsmrtsia°a a icio'rrido rIso, Âifl 

.tiça . essitisoto que Olion A11
t 5c 

eg$i'a a asa ttsrsi silo 
as Isso,, 0  h1 

realistas deste capital e 

rnres de sarnas' ala sol do °, 'bt 
sdes0 ,er palro, asr 50 1s,, 
chtcn, cO.'tOs que rt'ris si 
ssanhà pela ashvogodo rts1j 

smoblsus h'ora dar ahsaitt sitsii 

cnhcirOs pre!ta vsrã, a ,fi0j, i0  ri 

as agricultores de ('no  

oatroa prrteaceatns o loi-r' dt 
iscem que,tCle!YOC!o.iv dv ter,8 °t4 

cOnto policial ai leito Pelo s, 
'sldsr Rscrbosa de Lcmo. llelrg4Tt 
rimbú. O carpi-ato e desoxis P01t 
i estobcic<'o-° .  alio  qOtaomnvi 
evirto ara rnportcres, olcgo0  s 
jaIqoer ecl5raçcI0,m1 'es im 

Ir secretário de Scurutsç 0  Pfli 
oroldo Naoarffi Oh prio siibsos iOfe ir4 

Lsndcnborg Patrlciit Ir 
O odvogodo do bosleroçito do, 

clbodarcr, ,l (dia Cóeor Rsc stolbo 
rrur a Icalts'uo olirpuo 0050031 

trã a tese dc flngmnists faLso, ao,' 
ra qsce elo fui forjado, pois os 
stemonbas pertencem o Tubo  A 

uni, "Riu da Mato - autos da co  
da cucola. que tombf0 

,5' 
ima pontti de retinido doo ogr,o0j1'  1 

Enquanto enperam o liliord ad.i 
lis campaacaes presun. 05 luirtn i ,, 
amocios olegornal ontem, duo 
000cer em vstica. temendo qor o 
anojo prasicalto prior memliroid,f .  
í. Eles alogom que 'o 0000 do C5,' 
m está querondu o bibcrsuç,i,i 110" 
Ao eles cantam' A união dii lioiu(' 
lias muito buolóc não rosto u unij 5  
,vam todoo mosto atual 1 1000 de 
ocim está querendo a lihcrtuçíolQ 
mas a nossa serra para ploatar o 
ijão. 

SOI,IDARIEDOIIJE 
O cõoego Fernando Abush, , 

eral da Arqusdioccae da liaraib a  
nem pela manhã na Central de Po;-4  
segu inte nato de apoio nos P005» 

tesos, Oliveira Ancóoio do Silo5 sf 
usina Lê da Silvo "Quero esprlol 
.iahsasurprrau diante do 151510 .irh.» 
a dos dois ogrlcoltorro. o Pssisr 

qoo ambos hnvuam ct.loc,idr, lobo- 
social, quondonds ootuo,»,'rçuro,, 

se tonso um como onf no contrai 0  
'em Pitimbu fuucndo trutonricolo& 
rio au consultório do l)s Osôso 
ihtorem olho surpreendid'rt p',r unci 
coro da Policio Mihit,is Ao, os pri 
tm reoponaabilsaando'irs pelo 'ncêoj 
c Cunoviol, Isso ac ctinflç uni co ahs-
juotiçu ccuoondo tamliói,iourprsus 
rrubadu da Eorolu e piiorr'Cis,oeoti 

,cãndio qoo resultou, qsiooilo osool 

antudo pelo Prefeitura iii- l'it,mhc 
nica qoe funcionavo niu1oelu ref 
lanho disso, vim fazer rombo torcia 
tesos e trozcr a solidorietl,cdo da Isp 
ocese que e ostensivo o todo os se 
sltores de Camucim, quc ii pts-sllCl 
ir situaçóea oeraelhonmoo Esperofi 
faça JustIça a todos quoiri lulaiatl 

sela área paro não perdorcm odiei 
tque diapõem do prrsnoni',ic,o vatE 

Estado ji opera 
com a poupafl 
pecúlio do BNFI 

- 

Nsi,i,lcsl dc 15a5.issçã., 	 ,s,, o- - 
l-s'upacs..c.as dili, sus'. Ida O'I" II 
httbil ,rtn ai.ir .p.rc.,5lso- 00"  

, 	laisd i 	 O 50 b à 	 1 

P0spaicaeh0c.ipmiasia,' , si,!'0' 	
' 

de t,,s,,c,ea ã , , SOiS 
 

o u sim,,,,. dc' VsuIiii'''r,os f 

hmflçls, da sa.peito.,5.a5rø"."' 
doe dc.d.cuasi,. ss&asd'. 50sdi r' oa° 
pais,  x, regusu c..t,i 551h, A. c.mi 

Iciris. dcs.5,, dusceit'.", a,kt ,0  

Psapasai" 
..Ocri 

(5niss al , i . sa ,,,aa,c,s caOl,0 O,5u1'lr 

s5.zder a 	 ra 	 li 	 c'1 

	

d.utt, 	 '" 1 
d'> c,rio,u', ti.,  

Aidr,,i'ic,t,,isl 

cm 	 " 	 á 

em, asca 
caoS. sandio 

dado or o-' oco 'mu d' h' 'cl Tom-
boi, o Sem,nano Interamericano de 
Suogaa urosmos ido pela Ut:ves:ds. 
de Federal da Parabs. que reunira 
representantes de dez partes, rape-
C:atiotas. profisioriais e pesquisado-
ser em Btogaa 

A lingili oficial sara o Porco-
guia. com  tradução artm'uitãnea par. 
o tosSia e Eapaol,ol As certferdsscas 
serão apre-estada, em lesates pe. 
sanar. sendo segu.daa de debate, 
Cada croierinc.a ter. a duracã», de 
Nt minutos, xsg-uda de 'fiO  m'.nutoa 
de deoases ao expnaçfses strão fei-
tas por teerocs nacicri.aos e eatran-
geirce obsetsa,ncu ores de expe. 
néon,, sobes todos os aopeot.os tet-
rvcos r- peraco-sio.o da prvcduçã" e 

- Amur,v 	o- 	 afio.b,o serão 
000nt'..00g'.'aa-r.trn.00-v''ernu-i 
Ricardo Ferre;,, do Assar., ou 
ninterio da Agricultura falavd.' 
sobre a entra b,osn.asa no Bruoi. 
AsfshvranH M Lapp-C.anacn'da. 
ao conferoocua sobre • prodcãr te 
Biogau a pai-rir de .-ee.d.aos ari.vouiz 
sendo .sguudo por .f lesaua -E3,A 
que oonferenoiara nobre a ri oro-tu-
logia ao iermentaçlí.» assear)',Cr cru 
bioabgnsture, J T PfeLIr carro bem 
doa EIA, nas I.-» ç. falara 
sobre • bioconsnnãv de detritos ar

, 
 

gãso-coa na produção de bi-ugar. 
A reabre-riu', aos trabainios a 

torde seca as 14 horas rim a otnife. 
rOnca Cc G Lestxge 'Holanda' 
vibre a apraçã- de digestorea nota. 
robicos para troi,araento de re.,duoa 
industrias cuim esperaI és',fase 
paro a indi.0r:na auc.ro.eorl, A partir 
sino 13 borne, E. Dshrat Alemanbu, 
falara sobre o nrss-arenamenro de 
B.oeot vaio  

-o' o iii s',-h:cov nor ti' Jewell das 
a co-errara eu  trabalhosa de 
or',orinã 

Na terça.fesra o programa de 
Bocas da Embeapa sera orem. de 

de técnicos brasileiros. Lago 
depois as bolO. A. Paniãgsua bOla. 
de' tatará sobre o programa de Rio. 
gaa da Organização Latino. 
americana para a América Lat:na. 
Apos. J Boxibla 'Nicarágua falará 
vibre a experiência de seu pais em 
noodgestores oonotruidsos na auna 
rural A tarde os participantes dose. 
to,ssar:o farão uma visita ao Labore. 
tone- de Eneruia de Rosmanos dn 
Cetst, de Ciências Aurarias da Uni-
verso-a,. Federal da Parajba, em 
Arera 

O destinar-o Interamericano de 
5.ozas termina nau ,sarta.feira, sex-
do a primeora conferência do d,a de 
eioccrrarvertr de O Tuboro da Hon. 
duma, que falará da enper-.Oacia de 
seu pala na uroltração de biodigeato-
re. enquanto T Alenander da Ja-
maica falai-á nobre a experiência de 
seu pais. Às dorso, .J M Rigaud 

fará oma exposição sobre a 
expenéndla do Ha:i na utilização 
de bsodigestoreo E. aeguida. B. 
Crawford da Guiana conferenciara 
-- 'are a experiência da Guiana com 
bundsga'irtrss. 

A empesi*nooa da Bahia-ia com 
buodige.rrees serão tema do bolivia. 
o L. Saal enquanto que J V Ro. 
cii, Fuji, e lO. Prnlaaaan falarão 
sobre o programa de Biogás da 
I'FPb Locgn depois o programa de 
Bogaa no Heo-usfêno Sul será ri 
tema cc um representante do bati. 
tu»», Ioterateracano de Cooperação 
para a Agricultura. Fomento de ad. 

do Biogas será o tema 
rvp-'sctc'.rr,',e do lIÇA. encer. 
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em Iiúlilico, ,'oecutando peças 
de M,i,.art 1  N,ielu, ha 1, Schubert 
(liii' lk'atuei,,,). 'illa. I,,,hm,s Se-
uli,,ra Pi,st,,ru) alé ai do trabalho 
de a, úuico ,li' cllaiar,,. (,),it ri, ile 
t sI l,e ide ser ,'l,sc'rvael,, si, ice. 
feito ent eudi mente, etime  ,is ins . 
ir,, iiieni ,st as têm d,i que est ii,, 
fa-ten,l,, , l)oiia Norin,t ,liz que 
''hoje ilt's p1 a,,be,a que é o vi,,li - 
ais!,, elo csquer,la quem deve vi-
rur o pági a,,. ii itie é u tua fetais - 
tu; u iii luas! sai tio, sinais de re-
petição, etc, 

D,item, ia. 17 horas no 'loa-
ir,, SaiU a Itoza, a F'i,rl,i1r,t,o 
deu luilis as, pu,sn,i a,, fazer par. 
te da "fura Itit'aot ii 0,5  Toms,i-
,',ms, iivacaela e,,, ,'i,ot,, ao(,ni mii, 

h,,rm,o. ,,i ,  1 it'toert ,,i,,e',,i,' mie NIu 

"Det ,, iis di' milu,,i ie,spe,''. 

ti-li, ,t,,a,lr,i ii, as',s,s, e ,1ii,t,iil,, 
,,lh,,, ,'les tf',ri sim sI tendi, b'uei,,-
smiilio. por ''fluiu' t' ulgu si tini-

ti ,  iii,i,s iar,l,', arranjas, i,,,s a 
di' ii, , ,,, ,uuç'iir' ''1',, ris,',,'' 'ir- 
giiiiti vir ,,,,' siuulmu,,, boi,' eIs' 
iii,,,,,' t' iii, i'ls's revvi,ht'o, toda 
i,,'ui,' represestit qi,' ii b'iiei,m,i - 
'ibm, mã ,,um,,s dana,lo 

E ,'ta sai ii,ais lmagi', 

i,,, 

 d'ir- 
te ,, ' eI,' i',', eu,iiuui,itm' 

viii,,',,' i,,r,is ii,,, i,ili'ri ii,,',, si as 
ir, ao5',,s 1,'1,, 5,1,, i ai uageos de 
,-t,,cicii's ,' ,','laoct,, ui,ial sus ,,u 
ri,,',, ons i (ii ri, a,entos. ''Para 

tinir i'om ,ss,, t-oi'iJ i n,,,ginu' o 
t rol,,!1,, tia,' iii,'', di,, clii uru 
n'vvi,ltisr «'iii st'guuiulu: i,,as muia 
gt'nt i' nu ,,ie, ,l,,js gritms, céu 
atenç'li 	,ie iii,, ou ,,str,, e bit,, 
v,,lt ii mi,, ,ii'rn,,,l'' 

'li', t'es'o,n, 22 ik n',vemhro de 1981 

s silo 30 Instrumentos em le 	KA Furiosinha: ,,,slro, atenção voltada 
o regente, esperam o sinal para 

pura iniciarem seu trabalho: to- 
car. A diferença que separa cates 
30 instrumentistas dos demais e 
apenas a iilade P,  claro que a j.\ I11I1CacIe1r'a ac'iiii técnica também. Mas eles tOm 
um tutor importante como alia- 
do, o tempo: têm entre sete e 13 01  
anos de idade. e f3ZeI' Ai estilo os componentes da 
b'uriosinho, orquestra infantil do 
Depurtamesito 	de 	Música 	da 
UFI'b, que conta com sete pri- 
meiros 	violinos, 	oito segundos • texto: 
violinos, 	trOs 	violonceloa, 	um Luiz Carlos de Souaa 
pianista, 	um 	flautista, 	uivo 
oboeista, 	dois 	clarinetistas 	e falsa: 
três percussioniatas, que, apesar 
da idade, levam o trabalho mui. 

Anionio David 

to 5 sério, .-- 	
.,. --------- 

Há um ano e meio a profes, 
sora Norma Romano se dedica a 

cabe nu música que estilo tocun-
do 

eles, orientarido.os, pedindo si- 
lêncio, chamando-lhes a atenção E a colaboração não fico vii 

para este ou aquele compasso, no âmbito dos professores e ulu- 

proibindo conversas, explicando nos mais adiantados. A adiniiiis- 

que esta frase musical é maia traçào do Departamento de Mú- 

suave do quea 	seguinte 	e nica, tendo é frente a coordeno. 

revelando.lhes 	ossegredos 	de dota Ana Lúcia Altino C.arciu, 

como tocar em grupo. Ao muco- também 	silo 	poupa 	esforços 

tro Wolfgung Groth, cabe o tru- para conseguir uma dispensa de 

bulbo de regé-los. aulas no colégio desse ou daque. 

"Nós estamos bricando de 
le 	integrante 	da 	Fu,'iooinl,a. 

músicu", diz a professora Norma 
para um ensaio 

Romano completando em sagui- Dona Norma quando se ro 
da: "é um trabalho onde o segt'e. fere a seus instrumentistas, 
do está no amor e no carinho" diz que eles são os futuros inte- 
Todos são interessados e respon- gruntes da OSPh e de outras or- 
sáveis: 	não 	faltam 	ensaiou 	e questras do Brasil "Entre estas 
quando estão 	trabalhando, um crianças", 	revela. 	"há grandes 
olho está voltado para a partitu- instru,nenuiotas, basta ver como 
ra, outro para o regente eles pegum no instrumento, a 

Na verdade, quem vê a Fu. musicalidade, o ritmo" 
E 	futuro riuv,riho ensaiando tem a ligeira 

silo i 	nào apenas por 

impressão que está vendo profis- 
sionais. O que salta aos olhos é 
sobretudo, o tatnanho desses 
instrumentistas - alguns são me-
nores do que os próprios iristru-
mentes, como é ocaso de Juba-
nu, cujo violoncelo parece um 
contrabaixo em suas mãos. Ela, 
dos seus sete aninhos, no entan-
to, não parece se incomodar 
muito com isto. Com  o arco fric-
cionando as cordas e os dedinhos 
miúdos prendendo-as no braço 
do instrumento, é uma verdadei-
ra celistu. 

PARTICIPAÇÃO  

T odo esse trabalho, porém,  

	

não seria possivel sem a 	i 
participação dos professores, 
que, geralmente, são integrantes  
da Orquestra Sinfônica da Pa- 
raiba. Nos ensaios é fácil 	IÍ 
encontrá-los atrás de seus alu- 	f 
nos, mostrando-lhes que esta no.  

tu. pedida na partitura, fica com ,1' 

um som mais belo se for tocada 
em Outra corda, preaa com outro 5 	 - 

dedo, enfim, explicando-lhes o'.  
detalhes técnicos. 

O interessante, às vezes r. 
que no mciii do ensaio o profes  
sor pede licença ao regeste puro a' 
Solicitaras aluno seu instrUnien 
tu: está desafinado. Esae deta-  

lhe, todavia, nos revela mais 	 - 

ama vez o quão peq ueninoa alt,, 	
' \ nil iii u que iiii: iqi, mio. 

esses músicos, que silo téni rico, riiiid,i o 
	têm ai,,, iii,, go lgunilo 

força . é - claro que silo alguns ' degraus Co,,ieç a,,, cosi,, alunos, 
para mexer nas tarrachas dos u1,ren,Iend,, a téciiica eI,, iii. iru. 
instrumentis E por outro lado, inento. Após i,lgeini ire,gresso 
constata a integração entre os tsaasain a fa,ter si,i'miia de ,'ãinu-

professores, os alunoa e a Forjo- 
ra com outros i-ok'guo O tiróxi-

ainlj0 
mo tsam ê a 1' ur,Os,ii)ia. que 
com alguni tempo ierde seu os' 

I fácil também, notar a trunientistu para a Furiosa, que 
I)artici1,açào dos paia. Raro é um c,,nta cato ala nos zie 13 anos em 
ensaio que não encontramos eles  ,liante. E ,tai, o pos'. t, rr'italitr é 
a vibrarem com acua violinistas, o OSI'I,, onile já cne'ontramoa 
celiafas. flautistas, etc. E como  misse,ia nuipeti, es-ul,iia'B, agora 

Pais, é óbvio, vão até os t,rofesoo' profesiiores, e ul,u,ss 
it'ii, perguntam o que devem fa- 	Diante ile tal ,1uailri,, real- 

ter, raid,,' podem comprar o na- si ente, aiim, lica ,lil e, 1 t,r,'ver 

trumento do fi 1h,,, se eles cotãO  que esses u,,s',,s isa ri, ,oeul jatos 

indo fiem e por aí a fora 	chegari'tmm lá. Eles tO,i, vm,nta,le, 
'Ia ml,ém é notável a parti- 1 nstrui,ii'fliiis 1 ,tisposiçits ,ara 

'paçãi dos aI un',s maia adiun- aqueles qiii' oh, tssisui'ui, isto 

todo8 que sem pre estão junto á lan, e r,mimia si i'oni 
,, um,,,, ,' en-

"i4 riosj0f1, dando uma ,náozi- t usiasai' ,  ile l'° i'soor,'u e aIo 

nha à di,,,,, Nu,rnia, na ier,'us' tias. 
sã0, 	num naipe ,Je it,st ru nico' 	

1'. esse t ri,1,,,1 1,,, já ('si ii 	's- 

teia até que os músicos' mirinS ilendu, seus Ir,, t,,s, hoje Váriiia 

diniin 	bem a parte que lhes vezes a 1' uri,,siiilai se apresentou 

com ,súsira da prriteasvra N'ir- N'a músico 	de /ipera tem 
ma R,,man',. 	E de agora em 'ires 	fiarte 'onde 	, 	 comlviaitrir 
diante ii 	nr,va 	meta dessa o, deras a «ritér,', do innvrumentii. 
ij:ieot tinha infantil é S'abot ,%lo- ia a di, cantores, a, n'ara, (1 ,1,  
t.r 	de I'erg',lv'ii, obra para cor , , devem ser i',rsda, 	' N'asa h'.- 
O 	 fui',', vrizes e r,rq:Je,tra 	que se- o,' 	li-mirra, 	'eles 	aproveitam 
ri 	preparada 	para 	a 	'irmr,nri ri,'- .rn, para hr,nr ar'' 

Para d'iria Norma 	e''e - 
0rRAIIALHO 

mais 	um 	passo 	dcci rio'-,, 
urso ore que esta r,hra é mal,, rlifirrl, 'r? tu 	difarença 	quo 	separa 

pr ser litúrgica e ter is si caráter ', vis 	n'ivria 	es 'asic',. 	dei. 

,lr,,rn,iricr, 	O concerto ainda não tirifivvi'anais 	'a 	trahath,i 	Ais 

é mortal,,, mas a', que tudo o,r,rrán',, rir exemplo, di^ musi 

isdicu serõ numa das Igrejas de ''as 	do 	Orq,ievtre 	'sint/mica 

-tolo Peosius r,nde o maestro di'trrb'i, a pari, 
'ira e seu tra balé,, maior, r,nsis- 

BRINCADEIRAS te na interpretação, os Fo,iosi- 

seria possível se traba- riba, 'Pina Norma 	na mairo rpar- 

hur 	cs,m 	tantas 	vriançaa te das vezes, tem cgsir pegar um 

Justos sem que eles, vez por (,u. por 	um 	os 	insirumenttsta% 	e 

ira, se esqueçam da responsabi- mostrar-lhes ce,mo devem faeer 

lidade 	que 	têm 	('onta 	dona 
I',les Icem a parr,irrra, tem nt 

Norma que ais marcar os en. 
me 	mas desnhecem alguns si 
nais 

- Além do mais - atrescenta 
is meninos não têm mota rec-

nica e o jeito é ir fuzendi' de um 
piar um Quando atue trabalhe, já 
está pronto, juntamos rude, e co-
meçamos a fazer os ensa:eA com 
a orquestra completa E ai apa-
recem n'aves problemas parque 
alguns estudam de manhl e ia 
podem ensaiar a tarde, outros 
cotão na situaçãr' Justamente ifl-

versa. Para reunir esse pessoal 
todo é mais trabalho ainda 

Ela, no entanto, é entusias-
mada cem suas crianças e diz 
que o trabalho e compensador 
Basta notar que a e'irera da Fie 
,',asiriha foi no final do primeiro 
semestre desse ano, com pouc'i 
tempo de trabalho 

OS COMPONENTES 

Nessa criançada roda então os li-
lhes de professores, funcionarine 
público,, d0 çovuroad,,: Trç!sio 
lfunirv - que ainda sri', faz parte 
eta I"ur,u..:nho do porteirmi do 
l)epia-tamen:'i de \Iu'.mea, dv 
reitor Berilv, Ramos. todos mIe-
grados em r,,rno do trrtbalho 

('o es', primeiros i,,toni 'tsr 
en,,-nrran,,'s Lora Venuiita de 
Almeida Lemos iSpailaJ. -Jurgen 
tVeniz. Felipe Br,'nzeado ('aval. 
coar,, ('n,st,flse Ferrer Arreida. 
.'drim,n,, Xmi ,er Bezerra. Isabel 
('nuns,, R,,r!,,,sa da S,lsa e Gw 
suna E'ernan,Ieo l3 àiva \-r naipe 
d'o segim ndos s oh 'i,, 1/micra 4 

,le,r,i tI ac,'d,,, I'leJe,,t 'a ust,' Ri' 
beiri de frança, O arleo \I oco-
d,, ('orclt'ir,m, Kz,rh,i S.,hmmina. 
.'\rt hur .-br.u, ha de \I,u'cd,' Na 
ti,!,,, luilico Sepulte,!,,  
's,'iLoLi 'Foi rires dzu SiJs ,, Miche 
lvi, Sare', Aqu,no i' lar!,', .Ji - 

I)i,,,, l'e',fr. , -.,, 

ti r,1,me, ir',, e iu'iiiplctaela lis' 
tIL l,''',i,,!,,,ici'lisia-u 1 .e,',,ardi' 
,,mr,,,i Alia,,, uSjsu!lr,l. E'elpe 
'ii ,'l',,r .3,,' .\qoini i' ,l,ilir,ii,i di' 

l ,,i,ielm, i,s'nv ,',, ,,'l,, tl,iat,-uimui 
.'5,ragm't '. t,'lr,''li'',itu 

elo ,'h,,rine. 
t,,à,,  
Sils a \tarmshm,, p,la tui, 

! -t',,rem,' l',i,,uk,, ,' !'h'oIu' r 
n,stao 'lumiar,, l',,oak,,, lii 

,'ll n,,',,lui t .u'ai,m,. 1 lm,rl,'s' 
\li,,','dm ('ir,l,', rm',' -I'rg,' Ili'v',i 

mi i',,Im,lu'r;i 5'i'u,, di' ulgmnis 
,,'grai,i,'s di, Si,it,inim-,, .!,ms'e,ol 
,'l,'s is, rui 0va,u 

'ml,. 	Ali' 
om,,,,l,'r lisnu' \Imi,id,'t 1 dpallm, u. 
Boi mie't 	ar,',,, AI, ,,,, 	,,,mlrs' 
As ,'l,,r :'te!vmmms,' ,' .t,,,,u,l, 	tmr,m,si 
I",-r,i,u,,mii'v l'uivmi - s',,,lum,,s, Io- 
,cim ilu,,m:ilh,, 'u i,',r,, e .t,ut,, 1., 
ii l,,,r,', 	s ,,,l'',,,'el,', 1 fuji'' ('ii iii 

',,,,ir,,l,ams,,, 	l,,u','n, 
('ai'i,uI,,' ,l,i S,lsm, 	i1,i,,,i. ,' 'a- 

\t,,mmo,,ili,' 'lI,,ri,ih'', t'mirl,si 
,si'ri,'il,' tIl,, ,',r,r e 'si1, ,i ,' AIos-
omui,,lr,, rrcr ,\rn,i,lmi per,'iia' 

	

Na s','r,lut,I,' 	mimo,, \, 'nua 
!t',,i i,iiia r,i~ v—a i rm,i,,,lhm, já 
eotmi uloa,l,, r,'s,m!i,i,l,''u. ,,im,s 
i',it,mr,m ihmi (Ir, 1'!' qm,,' ii'' garanti 
ri. pnseu mal 0,0,- tu'' "ir troto 
um, mr,ii,mil ,,' diduli u''',l,,, 
moo li,, 1 teq ,i, - ,U ri, Sii!, ', ti,, ,,,  li 

música 
Eles deixam 

carrinhos, bonecas 
e revólveres. 

Com os 
instrumentos, 

fazem da música 
a sua principal 

div ersdo 

- » 

diu mais riu menos assim: 2 en. 
saio da Fue,00inho sábado, ás 14 
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"O primeiro arte-
são foi Deus que, de-
pois de criar o mundo, 
pegou o barro e fez 
Adão". Essa hábil e 
curiosa resposta de um 
artista paraibano sobre 
qual seria o mais anti-
go ramo do artesanato 
tende a confirmar, pelo 
menos, que a cerâmica 
é a mais remota mani-
festação artistica do 
homem, segundo as 
pesquisas arqueológi-
cas. 

A Paraíba tem 
inrneros centros 

produtores de 
artesanato 
no interior 

e. 

tiLã. 

F dar do Artesão como artista 
contar a históna do tospottsãvel 
por um dita segmentos mais im-

portasses da cultura popular. Esse ser, 

de mios ágeis como asas, consegue 

construir se u  trabalho realizando-se is' 

irnoefliente. colocando seu sentimento 
en, cada peça e ao mesmo tempo cosi' 
rilrui pais que permaneça esa tipo dc 

nsamfestaçio cultural, inestimável fos. 
te para o conhecimento de um povo. 

Na cnatividsde de seus trabalhos, 
?rc'ta.se um tom mágico nos mais vina. 

dn tipos de objetos como corimica. 
cessarias e trançudos, rendas e borda. 
d^ coas-os e peles, madeiras e metais. 
ric O artesanato nordestino é o mais 
divetificado do Brasil, com mais dc 15 
ativtdades diferentes e cerca de 42 li-
nhas de produção. 400 modelos-padrão 
o uma inl'midade dc atibmodelos. 

O artesanato é uma dai mais anti. 
pan atividades de produção do mundo. 
apesar de ser um tipo de trabalho tio 
atual quanto na época anterior à indus. 
nuluz.açio: tanto que com a expansão 

das indústrias de fabricação em série se 
prrs-ia o desaparecimento do processo 
arlesatsat, o que não aconteceu. Pelo 
contiaro. soa ptnszrvaçlo passou s,er 
preocupação permanente em todns os 
paisos. notadaincntc nos altamente is. 
dustriulizajos. 

O Brasil tem procurado colocar o 
artesanato no seu devido lugar, só que, 
em face das dimensões continentais. o 
que acarreta disparidade em todos os 
aspectos econômicos, e devido a imen. 
na variedade artesanal, ujnda nin sc 
pode promover globalmente o Setor. 

A primeira tretativuvem sendo fei. 
ta. utualmente, pelo Ministério do Tra. 
bilho. atrases de sua Secretaria de 
Mão-deOhrs, que está instituindo o 
Programa Nacional de Descnvotvimen. 
te do Artesanato. Na Nordeste ele serd 
esecutado em conjunto com a Sudene. 

O artesanato no mundo 

Na Europa, o artesanato tem oseu 
ponto alto, como no caso da Espanha, 
onde se destaca, usufruindo coosideeú. 
seis mndimento,, através dos trabalhos 
maravilhosos de seus srtesãos. Na Ale. 
munha, dos dois milhões de estabeleci. 
mentos industriais cadastrados. 754 são 
do asno artesanal Do total de exporta. 
çôes ds Itália. 1 3 são de nato erra ante. 
sanat, cuja atividade absorve um conto 
sente de mão-de.obra da ordem de 
2i02 000 pessoas. Reasalta.se  que ogo-
vos-no italiano aplica anualmente, nota. 
numa uma média de 0) milhões de li-
ras . neste setor, o artesanato ocupa um 
lugar de destaque. A França investe 
cerca de 70 bilhões de francos em turis-
mo -o artesanato acapa lO'/ da popula. 
cio ativs. 

Idõntica importância é creditada 
pelos Estados Unido, ao artesanato. 
Atraves da "Small Basiness Admirou, 
iration". o governo notte'antencano 
concede ao artesão empréstimos nona. 
lor médio de 40.02) dólares, pagável 
em ate lO ano,, a juroa relativamente 
favoráveis. 

Aqui no Brasil. a respostoveio com 
a Ssdene, que quando da vigência do 
seu 1 Plano Diretor, criou uma divisão 
esprcil'icu em um dos seus Deparna. 
mentes. A autarquia fundou o Aetene, 
para que essapossa lidar diretamente 
com o artesão e as cooperativas. A Sa. 
dene, em todos esses anos, vem promo-
vendo pesquisas e mapcamentoa das 
matérias-primas, patrocinando enposi. 
ções. dentro e fora do Pais, e prestigian-
do as cooperativas em busca de uma 
melhona do nlvel social do artesão 

Mostrar para vende, 

O artesanato se prende a condicio. 
namentossócio-cutturai,, à tradiç 

ra 	
ão há- 

bitos e costumes enizados, modas e 
também a ama estrutura da íamflua e de 
relação consagradas entre os scuos. Em 
todas as atividades artesanais há uma 
dicajo tradicional do trabalho, muito 
marcada, corre homans e mutherea. 

A louça de barro, por exemplo, é 
só mulher quem faz Os homens só po. 
4cm fazer manilhas, coma ocorre nas 
familias louceiras de Tuuá, no Ceará 

Como medas e bordados não ativi-
dades só femininas. as malhem, traba 
lham em redes, os homens em couro, 
mudeirus. etc Eles podem cooperar ova 
artesanatos femininos, mas apenas de 
interesodidrios, financiando, obtendo 
máquinas ou instrumentos, transportas. 
doou vendendo o produto 

Em certos produto,, homens e ma-
lbere, colaboram dividindo tarefas e es-
pnciatizações Aasim. na cestaria, oiho-
mens fazem as cestas, que depois as mu-
lheres pintam e livao, 

Entre o, imaginário. de Canidá, 
quem faz ai imagen, são os homens. 
nua a pinturas são as mulheres. "E..  

cem lodo si scrsiuo, vC bisturi etvi 
4. 

dade - esclarece um diii .settstss 
atribuição dl,rr é pint.sr" 

Os bvrrdadsss e as rendas . 

snuit renderusrli muiri rendájru rnet 
sinal fazi rendaque cate muro sr 
morá" Com esta mdnica, objet 0  
dotandos de peculiandades bem retes  
na,. Calçados, bolsas, almofadas, c, 
t^ carteiras, embornais, bancos, 
driras, adornos e artigos de monlar 
são alguns dos artigos mais vendida, 

Madeira - Eis outro ramo do 'flt 
sanato que já trvruse fama para algar 1 , 

srtesàon. principalmente nanteirni 
fabricantes de carrancas para ar errh11 
cações do no Silo Francisco Es-O 

sejs uma atividade difundida em i 
Nordeste, os artistas de cada 1 
procuram ligar suas peças às iciv,i,, 
locais, que vão desde o benviba 
Bahia, oté o arco.e.flecha. no .\i' 
chio. 

- 

Além desses já citados, via fr'- 

ainda' canoas, jangadas, saveiro.- 
vem, oratórios, talhas, es-soros, 
ras calendários, suportes para 
quebra.luzes, bandejas, colhe 
galas, figas, pratos, talheres. frio, 
namentais, pilões, escorredores r' 
pratos, porta.toalhas, jogos. 5,5011 

tamancos, barris, tinas, bilros, br.'q. 
dos, inssrumontos musicais, cavga1b05  
espátulas, terços pulseiras. cotarei ta-
tipos para decoração. 

Metais. A partir do aproi'eIriv, 
te do ouro, prata, cobre, latão e ouso, 
metais, os artesões oordosrrn'.' 
cam atraentes objetos, desl.i,' 
entre eles castiçais, fivelas, aros 
pura artigos de montaria, colar,':... 
ras, çorrentes craciíisos, bandejas 
les, açucareiros, cafeteiras, aros pia 
guardonapos. politeiros, taças, copa 
travessas e peças dr decoraçao 1". 
gans desses materiais silo Inc íc 1, 

pedras semipreciovas. 

O artesanato regional ,ips: 

ainda ama série de outros ramo..' 
dutos, que, embora, sejam covIs, - 
dos em escala reduzida, possuem - 
ma importãncia dos demais. pvnc.p. 
mente em termos de ano, beleza cliv 
holismo. São os artigos fabricados mi 
chifre, tartaruga, endocarpos de coca 
buzios, penas, concha manohas, orou 
vidros e cristais. gesso e areias colos 
das. 

Centros produtores - O' cetIm 
produtores espalhados pelo Nordio 
somam mais de 300, assim divididot 
na Bahia; 42 no Ceará: 37cm Porvsr.' 
buco; 32 no Rio Grande mio None i 
nor Atagoas, 29 na Paraíba eos rota, 
tes situados no Maranhão, Piaui. Serp 
PC e ou área mireira do Poligonoda 
Secas. 

Desses núcleos de produção iv' 
sanal, 85 se dedicam a cestarias e si' 
çados, 77 a rendas e bordados. 70 3 mE 
irmos de cerâmica, 48 a tecelagem. 15 
metais, II a artesanato de fumo, itt 
madeira r 5 a joalheria e lapidação 

A força de trabalho ainda não pio 
ser quantificada, em vista da aasétci 
de crnsmlárnos o fiscais O mesmo ocas' 
te com a determinação do valor globú 
do artesanato, que ainda não temam 
avaliação seguro. Contudo, a mão-di' 
abra empregada no setor é estimada eS 
mais de 402 mil pessoas 

Conquisia de mercado - Um dvi 

obstáculo á ropansão das espooaçiti 
dos produtos artesanais brasileiros tu 
exterior é a imensa variedade ofertada 
tsto acarreta dificuldades nos palsemiv 
portadores, tanto na classificação colar 
ns come ruialiiação Por rsma ra,lo. 5 

Brasil leva algumas desvantagmns ei. 
relação a oairas nações que, disponifi' 
de materuas.pnmas especiais, coloCo' 
na teseçado uma menor v. riedade dr 
artigos, por preços muito ntaiu botO 
Como reemplos, podem .ior citado 
Hong.Kong. Mésiço, China, e Inda 

Essa foi a conclusão a uae chegoi 
a Fundo-lo Gsiúiuo Vargas. di,crdi 
ainda que para o Brasil melhorar o, 
peneirado no mercado inroro;iciorj 1  
do artesanulo terá de enfeeniji a miv 
conçurrénvia desses vendedores trai 
cioeain, procedendo o um planejuosersi 
a médio praao do suas enpois.içõem. i 
investir no aprimoramento das técnicas 
utilizadas 

Alega ainda que terão melhor nu' 
cada os produtos do asa diário, cujO 
fretes não sejam elevados e na f.uhroa' 
ção soja utilizada matória.pesoa cicio 
nal. Além drsnuo. terá que apresentar us 
"desmgn" inteligente tInia opçào sena 
toalhas e logvs anueriçanos feitos em ri' 
mi, hoedasjvs e decorados com moutiol 
nordestinos lo euplica ''Como se suba 
a tecido de rami, do qual o Brasil é o' 
dos principais prorduiores mundiais, sim 
está sujeite ãs limitações que incideO 
sobrei importação dr confecção, eitm 
cudos da algodão nos impvrtaerrs mui 
cade, amençano, uoglósroaoaileoir 
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cl cuiic'pr.yi 	, 	sIi, 'e,-,, a' 
,rc o !a"utl'o 

Jõe 	 Morte - lontro as 
diretores da nova d,retor,s do lede 
ração Nocional dor Ragenheir,,, rat 
pua plataforma, está ode sempre tr,, 
rurar premaver reuniões coa, vênus 
fintados do pais, em sintonia dc rosll-
pio, onde existem ntadtcnt,m da cate-
•erIo. pnra saciar ifltegraçdo e tflteri,,. 
nalçile do ntttdina,o no Ética tio en. 

rracharia l'ot,lto. dente,, donosso en-
endaria do reuct,ôes, oq'c,li,er o Mmd,- 
acta dos Eucgenhc,rn, do Foral!,,,, cicie 
• um dos fiem litven, do pttir, e na,,. 
ter contacto Coto asconcputthe crii  ps 
taibaras, procurando tittctivá.lc, licita 

ar eles pmtrliccpoci canil, eitt cita eni 1 
daden rIr ottjonhun,a 1,1cm qoo cola 
barem e von ao, a retorç,tr ii ent dado 
que carece do lireso,içn (loa nossos co. 
l.gaa. potqlmr ulme,Ito itnrlicipun,i,, 
lenondi, aros  ilmhlomaa o ,iovmn,l,, 
também. 1que poilett,o, alcitnçar os 
abjeli't licita nos fori aleocrm, i s 
usais- Se qomsorit,,m lazer roivatil ir,,. 
ças, eia.a votAr ,to mais fortes, a 
çategonn estiver reunida Ca, torci,, cio. 
las. 

- ljuai.s o. pricrcmpa,.rc,v,,d, ca . 
gui's do Categoria. a atuei Naomo,,nit 

lodo Eduarda Morcmr - Silo nquo. 
las que escuto em grande eoidpncia. 
Uma dolo.aco cana do mercada de 
trabalho emprega e deaoncproga. lata 
está muito ligirda ci qaeatãa de depen. 
tRaria tecnologtoa, a qual achamos 
qae influi tremendamente na merca-
do de trabalho paro os engenheiros 
Nessa dependência tecnniógico, o 
criatividade que vêm puro cá ê feita 
nasua niatriz, a cérrbm é lá Entda, 
lá, as cineastas tém a seu mercada de 
trnbalhu ampicada, e. na medida das 
necessidades da Brasil, eles eia 
abrindo o leu mercado de trabalho 
para os reza- técnicos, enquanto qae 
as nassas engenheiros se tumam ape-
nsa na eaecutoees dua projetas, fiante, 
go nassas engenheiros 0mb aprnua ese-
escorra, o que chama de "apertadores 
de hasôea". apenas O qae vem do oa-
forjar nóv.ndo temas acesso cama de. 
reclamos, ocom isso se prejudica a 
nmplinçto dcv noasos conhrcimentoa 
Um doa esencplan que temaa deque 
alguma coiaa adquirimos, em termos 
do canhecimrnta, é a fábrica do 'a-
gOra. em São Paula, ande inicisinten-
te recebeu Kaou-Hi,a do roteriot, na 
fsbricuçjo de vaçf'sq para o ?ileirõ, e 
isso tem sido divulgado pela ttnprvs-
ao, mao hoje ela tem condições do 
fabricar a'ugõms caro cada o peaaoal 
técnico brasileiro, não somente ia va. 
géra, mas também a eqacpamentn 
adiciona 
- 	- Q

l
out ci pouiçdc, da Federarda 

cor, relu i  ci» o drprstdtisoia tocaoldgi- 

Jado Eduarda Mnrtiu' À paniçêo 
é lutnr para que passamas demoo,. 
tesr ao Governa que ele deve irnpri nor 
uma politica industrial, e que peemi-
Is que os técnicas e engenhetros brasi-
leiros pusnam ter condições de tornar-

as mais independente pusuivel na 
maia beca-e praia que houver Sempre 
se die que a qualidade de foemsçáa 
doa ooanaa engenheiros está muita 
prejudicada. e ndo e aquela que dese-
jomas.Mas direncou o sogu,nte. 
preciva.so  dar maia tscaruas, pagar 
melhor aos nassas cieariotaa. dar mais 
verbas para que as nassas laboratórios 
sejam dignamenre instaladas pura 
que pudéssemos desenvolver, e nem 
prencupaçda material. se dedicarem 
eselusivameate à sua íunçda l-ioje, as 
faunas cientistas para paderem coro 
leu sustento, vila procurar unta outra 
ulividsde, fusçSo paralela, co, face 
de que a que elo eacd cneoutando nuto 
dá condições materIais para suotontar 

sus familiu, e isso prejudica até a 
pane cienrlfleit - 

- A arau,tetura Braatleirn dt'teot 
um hosi 000ru'ito na outersor O que ti' 
diz da Engoaharia Brasileira na rum. 

go isleraaciivaul' 
Jnáo Eduarda Mania - Eu sda 

tenha assim nenhum canhecimento 
sobre a que d,aem dii 50500 Engonhu-
ria na entenjor. Teinou apenas ninho-
cimenta do que muitos doa nasaon en-
genheiros céu, ido para a exterior, em 
$rande i1uuntiilude, para polaca 
adiantadas caio,, os Eatud,,a Inides. 
Alemanha e Rússia, e náa voltunt. 
Muitas delea. ,ttcivacce. rct,,e,,unt, 
Par força de contratos. 'nas í,c,t m 
comprometidos ijccc. puo,aadtc O terl" 

da de ciimiiramiasu cactl ruiu,,1 no 
Braa,l, volturda uo estertor, cota sitia. 

rias elevadi,n 
- Hd unia li'gt,laldv qut' pucc', 

rum rigor, uu 'tigealtoiru que ccOit'li' 

entoo do ciii luz. do Kttgi'aliuria, 'a-
fim Digo rigor, perqui', clii' pOr,'ci'. 
um e oro sci,'diro oito eir000i'lu, 
comelitwitc atua p,itoçdic °' ngliii' 
00. ti ar 00hz céu, ' traz rigor dei'' or 

muoh,tiv ooa,,rn,'ci bus' 

'lambi, tciulu,t r,lci Mortii - - Ea,ale 
uma lcgisiuç'uti, ilut. i uoiat tia, it ( otisci-

lho tio Engonhuuorrit Federal, etit liras,' 
que lisculiou ii osesciccu' da rife 

'Au. Jcic,iú,, ii torto ccci ictétiltu é 
acua,liuolsor ndo pacur o etigertlui'iro 
l'xmoa que atentar tceiac1tiu0 0  

Para 'li dreuatrer t 1 ueitOt'retn. tona ti 
de Reli, i-ii,r,,oac ,', cecti nutri'5 lata 
ãn Qut'm obus 1-itt, moda é a ctitoti-
nidadr O iaquosisv é (cita e pode ser 
que 05 500sm htiti, ci ,coi'aqa'têni O. 

-mas tuuit se voas,, a c. t ,gctihctro eI, é 

• reppooaó o el On  f,,rtteceili,reS dt'nin 
ttnal, tiâo fuetiecem ii tautterati eatgi 
da i . ° h . 5(100 adi, duliio' 

tfs taivncm tt ,  tiacalunite bolo  

fttsheiros de que fáumrirua deuiaicd,tu 
0 nreem utaa bolsa dc .tttirti0i 0 ' 

5aela ter filiquilsa r u,ctcii''' 
•ma cc , i ,cte ,,, tco , i000 ,,s,i.v 1 la 

111. 	E uem é a renpscn. 
- 	it 	nt,, ij, even. 	 a ter uma 

cc;: (sÇti', te titia,! rtr pttr orgds (e 

l\aOutul 1 hutvi,t lan - 11 que se 

do 
casas0 era epiniuhu,i, rir ,iesahatnenr,. 

tras é realmente falta de fincou,ro 	
que ti rigor deve 

- 	1 	ser peesesttva 
uit iusrcica I'i,rt1iir, na Medicina. 

sascaaitcnrrnrrto,,,to,ivel diorr que 
citar, te ii citccra,r errado. na hara pan-
eIou tua isteru,ie Na Enaeehsria. 

licur Augu,to Outro (tirite im-
haiet,istcc 1 qt - ('onseibo latermu-

stenuu,l tu' itreç,, - quando sf0 t's'r-
viii ci ocut,uontci,l,, Itreça dc, cimento. 

tciectc,i nu'smaittteate rra fabricada 
iii,, tios de rr'guranç, dci, 250 E. 

uccu,i,, cais ti' o c,tt cesto de te,,r 320. is-
tire cio sogiurttsçn, uc ('.vvcmna pormi - 
rim sicapieun,t.ttte cuuc  as  láltricas de 

c'ctucctdi,c,trl sulcassem o bar 320 na 

Id1 
° 

d 
çc hora ut,ra qualidade diferente, 

l ue nutit cicorrou 1' cimenia nào mu
os de qualidade, suá o carimba. 

- Nu de: arton. houuo o acidento 
na rIem-udo Paulo do Frustis Este 
mc,. atéhoje na tndeaizaçdoa roforos-
rc,r ao dc,ao(ro subo foram pugus, o,! 

f m b l 0 d 
 

ti'roturro isfouuz pura ar vitimas da 

Pnulo Eduardo Maccia . E cama 
ou d,sae natos- a maiur eltuma é oco. 
munudade 

Mauni,'ia ,\lon,vucci Pieealastr - 
Esse assunto. nós comparamos com 
problema da Medicina astumamas 
dizer utuco médico enterra Os ocos em. 
mv. e qualquer acitlente na Engenho. 
rir, rica parente, é uma obra que mi, 
e tem que se ausentar, coma o andes. 
te do i°suio de Frontin, o do Munas 
Gerais. inc acidente e motivado por 
n'fotorou o, na uuo totalidade, mdc-
pende do eogenheim, Baniu ama da-
rugem a mais, água a mais na cancre. 
Ia, num setas vital. no cigo ou pilar, e 
ali von, um acidente, quando o enge-
nhr,ro aia finde estar a cada segunda 
nhservu,ndo. parque para isso ele tem 
um mestre de atira Na Medicina, a 
coisa fica mais fácil porque os médu-
coa catereum na seus erros, e ficam 
fumitm5il 

Paulo ,, 
	

- o que ao precisa 
ivaubéto e luotutn,cstc, na essa de 
abras puhhu-oo, que a Estado soja 
maus aot'emu na fiacationçâo. tenha 
canu rale de qualidade. Ocorre muita 
si, Nardestr, e fulo msin da Paraiba, é 
que mu,tao vi'oea no preciso forre com 
que os puecos recursos se muitipiu-
quem, porque os neeesuidsdes da co 
mocidade sáa maiaren do que ar dia-
pnnibilidades de recae005, e ai se é Ir. 
rodo o apelam parao barateamento 
tIna eoartrações Mios, dra'emm ter cui-
dado na selou-Ao dos proFissionais que 
via ue envalver nos ptnlrtua, nau em-
presas e finealizoçio, para que ao te-
nha controle de qualidade. Munas 
vezes a obra mais barato sdo é o maus 
000sõmuca, pelo desastre que pude 
ornemos Há necessidade do Governa 
ser nig000tO nu fisealizaçáu 

Luis Augusta - Gesso mais granr 
nasabra, públicas. sào as chamadna 
prazos políticas: o obra tem que ser 
feita em $60 dias e o governadas quer 
inaugurar em 250 duas, por enempla. 
Ai a tal da praoo politico, que reol. 
mente pretucupo e dá pmblemas. 

Kamal ('ar, ' Outro peablema, 
nón lemos ludo imprensa sobre uci-
denteado Engenlioeia que enlatem ao 
mundo inteiro, o perttctpalmoate aos 
paises n,uia desenvolvidos Cama ada 
aucidus os partet individualmente, 
cada uma fula á suo maneira, co api. 
sido publica fico fazendo o laico do 
acidente telas pmouuneiamentaa fei-
tas pelas partes envolvidas Efetiva-
mente. o gente dose aguardar a de-
senlace de usiu decindo judicial, par. 
que num processa regular, todos tê 

a mosibilidado dose defend 	
m 

er e acu- 
sar. e assim fucose sabosda efetuna. 
mente qaeia foi o rmpuasasel 

Paulo Saiu tu--Varna do oepdrtcr. 
'um porgutttlu qaoi o aima opinião nobre 

o auordc ruumi'lt'ue, u' a usual polutueu 

,'rtergi1 tii'a broecleira como oztd rendo 
'lia dozcdo atumuloti's(i" 

j,ato Eibuardo Morria - Lac,teaiu-
celttteoi,' esttl mutilo réuats,uaiotiie 
co,,,l,ucolo 1:, primeiro lugar. case 

ccc,utriutoc,oclemir iniceo tenhui 
v,uto irttorissev 1,0(500 que nutit a de 
pritleç,hui mc usete orterucéticui lio tinta. 

oit,'cut'tal igual eat 

grotude t,uut,tcri , . cursa miascouaas que 
cuu'us ot,geohdu'iruts ti.,opeo t,rocaearnor é 
lo c,ilr,ur luldilis i.sur_u iriotiaticuan que 

n'trio, ai. Nit iuo.tscmtl cuettte actuo que é 
tm,uicu,ceilul 0101 i-otoitiltuirtaoa luumutu 

di'oou.rflutrlúdricut, iitraa'éx 

(a ir fimlomi uut,'.c qce lucra 
r,-,sacdaulc' da trutsmf..rJ0CiO di sou'-
tIniu Ilru. a e,c,'rguo acmrli'uo. hcqu' , ao 

o, anda. i' tiniu du.s cotou.. que ar pot. 
r,'uectu dtsittilil,'unir - tut 1i du'vont nuuustt' 

1oilnr argi'tmt ,'ctm,'titc' ii',itdo. afora 
uru' oupu" ti'. linina o furor nm'guoan-

1 -O 'l'c'tconu acti ,00,i,meidthtl,_ticlrgea' 
r,,co 1couul,,outtd,u'tuc'tgiO sumelt'oo 

.tuàcu Eduuir,lt' Mttriic - A Arjten-
tina ali, teto ii rriescrit pnit000mat Itt - 
druretétricit ul,u troa,1 Nu Esrotta mui-

to tolas taudiu u itiltesmalic hi nauta 
t,'m o. Viné na,, iloisa de iesearfu,. E 
uni kh'uu .li,,a' luto tcrectcia cio uulqmmt- 

mi' a,l,ciultti 5 oscrullcici que nuto-
ti;, 1 ticettik'. A,ritlii é aia uro vedo 

iti n uitznii I',,rtunir a hudroelétem mc qu a 
iii ad'. ,,fu'eoce ocgueitaço 

,btuuusbu riu Meotiuco i'tzaolante - 
si iltla ai aia rixas a uet,eda nu-

'tear. puiuit ttui'tgia elétrica (1 ricanti 

.1,11. cor t,it,. ter t,ee,,ittO dr- 

senvalver bombas e armas otõmicss, 
e inclusive a khass'-haw, não nas è da-
da. nuto há tmansferénciu de teenota' 
giz. Poetusta, ada podemos (alor em 
segurança. 

- O Gai'erso ounuidero is 'r!aao 
cone ripado critica qao se faz e ao 
udo há neoenstdade do donona'a u-u-
monto do tecnologia suotear, em face 
do manancial hidraelérrieu. Ele coo-
ocdora que, afano a anpocto de trusafo. 
ru'oeta de reesalogio, hd a tegarnsço. 
o patO ,tdo podcrma, ounu o otrgu'ntuou, 
teu maine m'tztolto, du'acacolm'u'ndo 
eroctipo de rerduobugio, du'uoor de 
prutuod.bo aqui 

Joda Eduarda Nlertmz . Enrdo, eu 
diria: se albas sobre esse aspecto, por-
que ai entra outra isca, tAtu de proatu-
çdo de esemiu elétrica. r sim adere 
garasça da pais, haveria necessidade 
de se faner am uicom,lu, nuclear para 
canstruçio ule tuistas aauaan °  E utgera 
cuhi se aociciim,uda que aerdo construi-
iiuis mais duos alét,t do previsto na 
acorde nuclear 

- E o sit'ecad,c dc' trabalha paro 

a, ,'sgcsheima que .weot da utitu'croi - 

dado Quantoacrtecottz'uros no fiur-

mas, anaoloti'sti', sapota, e qaasraa 

ri'alotu'nti' mr'si aem'.s.ou ao ncers'oda de 

tmbolho. e cri guio docas? 

Judo Eduarda Muirtio . Ndo te-
shuu idéia Fizraiza alguns levattto 
menIna en, uiganr Ectudos, e, ncntin-
da as noccsauditdea uic xabrrsnos gnca 
lidado da Engenbmimia Naeionsl, é qoo 
não Ouu,tieçunmta a u'ctutueiar insistem.-
tettuestr odor, e ('anaelh,u b'edetal ao 
Erigeuibontut, que teta muticoalcutrle li-
nimucetro, tcormuai' tida dii l"eileruç,lo 
rrd,u totnss etdtiuiuçu'tes de Iaa,'r,tuaui 
uuosuhmiuomi desce miurte, e coatefl'iuitiioa 
fehto,iuuoate que a drgfui maior da t,esaa 
Et,geu,luorio, se utuclnuvanue, nuirtuecu 
uma couatr.sflc eottecit 'ieutnents' taro 

que seri ucuueiaulic esc 1' de dc-
zettuhr,i, ai raveu tI,, Isso o más acho' 
ttuuun que ,uttuit mesqocsn donoaiioa'eroi 
sor par atacas ruib'i'iti i' ii COitiltul O, iiitti 
luso. unelu,s,a'o, ,titl,ruolamumacu,truu, 
penitilir,u,ltiresmicutiêttucos dc fia e-
td,aria, nhrmauo tnrrcud,i mie traIra a 
uoeartea. Osiitre,unreceiri ft'nuaatis., 

Tiuhi-se tmtuato ujue au, pais néuu tenior 
engesheiruu ulrinain l"jitrotatitiu, se 
ítoertmioa. mia lenizutts eataticticriur. ccitt,-
lunrutiula v'ucmt utulses iectacmt,cut'muto 
uivstiçarlau, raccuuim,uuos cara codui .1 
ttuul liui,tisstrn. rca ileSO a lá) onge-
uhemr,,a, ctrqa,iiumuu tudr tua tiercsd esta-
tuutn ciuni IS a Si etrrenheiruia pnra lO 
sul haluimatuira, oucida muito longe tIa 
loisa qume a palma ile.sc'svolvimios 
tm'fl, 

Poulo Souta - Embora nân ar te-
nho sumeroa, moa e e. problema da 
desemprega que tem preocapoda a 
classe e os sindicatos da estegoruo 
Caias já ptuuua, e Ria de Joaoemm e Suba 
Paulo tombam, a bolsa de empeegor. 
que vamos tentar implantar aqui no 
Paeaibo Alguns sinducotas lá funcio-
nam coma xgncia de emprego. 

- &ofc,stor. o Governo a puetur do 
te,scl, pretende rofarrnar  a CLT Já 
'e nem pronto o nstc.pmajeba. e o, suO-
diroroo o fi'deroçdcs ;dso preocupa-
ram com fazer uauo apeortuii'o A Fode-
roçõc dou Engenheiros te: ,ugento'co e 
quinto o, pocutulo buáuucos Que elo p0,' 
tu'tmdc qimeuuu)aos ntudufucados' 

todo Eduarda Mortia - A Federa. 
çdo jd fez algastua sugmtàea teses  - 
ntushaa á Coa(ederaçda, para que ele 
luummtiei poane do oomissdo que iam alre-
riu um Cli', aias que o Governa limitou 
mi uni gnipct, deformo que ad. do arco 
iécnica,auit coehicupamos No ('LT 
desta citou-,ao punira mamto evmdrmntes, 
cuusro o fato de torsica condições de 
escelhermruuo os noosos dmrigentea. de 
nmaoeuro d,tcmente da oival, que pela 
('l:r e iem(o por p rocesse de oontn,tle 
tmtravfa do Ministério do Troholhsi 

- ('ooao,a.at. detectar o grua dc' 
crioi'pi'lo oazt'nciu depulhao de tujoloa 
rmo ruo Qac'r dizer n'ad,, se nato pu-
lIras dc tujcl,io, odo há cuir.otruuçdit, u'ac 
sã' Iam euiaotraça'c, omcspeuza'sc' qur' ra-
to ummdo purodii b,'rttuio, sd000t sequer 
ulu:cr gui' o s'sia'r'tihi'iru,, o coaatruu'do 

m' o pru Ituu is i c - u'tusia duu'mtoo 

Judo Eduiardu, Mlutrtic O nroiar 

ectil,  registos ml,' astooiu l,sia é o Go, er-
,,uu A ,uuau,,rua das grotiden obras é do 

Euttmlultc hs ucmo rocestdi,, 
multo dc mliuthcirsi. ia i', , tirsatuts vdo se 

m'sesssouadulo. miieli,suv e o puoammieutta 
iluo u'imnnrat,i,s m,mlcuado fritos no tempo 
urevmst'' E uumautuus ducn eutgeshemror ,  

uiamiutiuuimuia ilemou,rcrmi, remutesi se às 
i'oaes ptclaultm'irulua. tais oz ccni pre. 
,uiociu de entrar miuttta cutaesuee*,tc,um, e 

uunuiutun i'eon, mali, tesa um'tmdiçu'u's de 
P1iht0tit bilha mIe pmugamturui(u, ila n'ato-
d0, e recorrera Ouus l.tamm000 lota está 

uurnuelccc'itdut. uu recen,sá,i , preiuuuluco 
tren,enilaimuesto, cru preuudmoxsdo  5 
ciugonhurua muau'i,,aal 

caicral lar, ieho que t sacudo 
uuuiuu lai ti0il,,, o criar e getmerolizada, 
some ns',,d,u uc ivsder pdbhea a maioe 

u't,,1cmm'gaduut abu aeti,r de obras, o pnu-
beira ett,pmegouliur ltnvude é a assoe 
ulm' Engeithaeta e Construções. Exor é 

t'ttulurcg,uduirventadeiro tuarilue em-
1,et'a tuauso use a tuulalcdade do de, 
i1iialiflcado prolie.smoaol. F.ntde, quan-
ml,, aia há coiustrsçdui. há crise, cacei-
se iii O i'ctmer ab,,uils, vec,i de riba te  

netores ruiu hapisao ue e.nuarroçJu 
recunos hinanceue's Esui.' em-unos.' 
Governo, os bacana. r urram o 
prego A construção e., maior em 
pregodor no tlraatb, sbsera'e a maior 
mOa de obra drsquoiiflcada e coto 
ama contagem muoi, grande não 
aplica matenal importado Faca o 
t,odserno eliminar o desemprego.ê s ó 

arcar o senas de cotonsuçituicismb. m 
solvendo o prablem. social da desem-
prego edo oral prePria. com  senti 

Laia Ãugualit - Nu , . í,ce,nns 
o mm i. pergunta, domingo po.sodit a - 

Ira Nlmula Olaerd,c. que veio o Per-
nambuco pura fazer ama psesrra 
cobredroempneguu, e tu', perguntam,.. 
sobre cnn. os.unttu, qual tu pliott que 
ele unha pan mumcmr .i desemprego 
n,. pala, e etc estarto ievondm' na terça 
trin,ao presudense da Rcpahluca, um 

bano que siso dar usr incentivo a 
u',.ttatrução eis ti, iscre,muent , u 00 tem-
Ia ,  de mi'eauliva simples. e tembés, na 
coem no de su'satruçio da estrada.. 
princcpolmrnte vuecnaua e canas ir, 

OlourietoMenicaenm tioai'Iuntr-
O problema é que ia banco. aãa ratão 
es, crise0anuu,t .Ottir qae não esta 
eutm crise eu. dcx banira. 'neqao sim,'. 

que ttira se iieas',untar utupluoats,n. es(a 
enu Ida IS tias ecoS. au, tsés Então 
sin,Oa ama pubbucaçeoci'menradia.m-
ata a,' pala. toco Boaci, leal teve Ijul) 

tas testo de lues,. ,u itamenadua rz.s -e 
amkl. Beadescc' S2 7  ,u Hotirsita, do se 
Molul. tesa .1510 los cesia de au 
tOclttmu de lucro. O  ti niais 
ott,ugrmtst co tu im csus e c

o

Ninguém, olha, 
ou'. mmdii n uhhaitu,ue c,Ierl,maamucs rale 

Iceantuol que viso no s,ibtriusuls' s fia, 
tPttt resl000 durrunoubo reclzamar 5 v's" 

autua que mtà,u cofies E. fl uis  ,e,ara ai 
país, e tesuos que fumbar de, mio alta ectu 
todum ia caittiu,' que bisam sacI,, hz 
ricas aaaaloeuauiums use chegam es, 
casa c,êei,i o tibho ehoursndti parque 

não tumuba som ,ednçc de tia para ou. 
nier. enquimto que os. ,sicvtel, o paI. 
gaara '.10 sul cruizmevn tuis cada pream-

,ludrto. luto é uctu aivaurdo, taro mmpn 

prémio ao crime 0 hot,me,mm se deses-

pera zondo o ímllst puaaondo fome AI 
10am co margamala que aio culpada. 

tsr alad, socuedade. porque chego vê 

élh,u paaaaeda (,csue, não tem á,-
nheira e saturalirtente prnoa cm ma-
luar Não rama, abstttuismante, pee. 

gondru e a1uo,luntia do etubo Mao, sáa 

Smttmtuus um,dufere,rbea si's que lAn Orces 
outadoa. e isso guina d,a ,,uu.na gra-
ve. cl tiasertua goala '26 mil com cada 

mrs ,d,aei,i, uona ele ãos, coniinsslo 

aanm oesiculelt'dt sem peaduaia 

(

:r::!k 

 

Mortiz, presidente da Federação 

Nacional dos Engenheiros denwiciw 

O ENGENHEIRO 
É A PRIMEIRA 

VÍTIMA DA CRISE 



Moraes tem talento para 
fazer um disco melhor 

savia, Oaiaa 

As pessoas que acompanha-
ram de perto a carreira de Mora.. 
Moreira saberão localinarcom faci-
lidade os pecados do seu nos-o dis-
co. sento de sua carreira individual 
e segundo na grav.dora Artola. 
Mas saberão pordoar o compositor. 
se  tiverem identificado em seus 
discos anteriore, as marces de am 
habibdoao autor de música nasa-
lar, que tem trabalhado com alicies 
em cima de nlmca brasileiro, e 
tesa revitalizado o (teve ao lado do 
Trio Elétrico DodO & (limar.  

Raiais, de ltuaçsa, Mora Mó-
rema está muito ionge deter o vigor 
de mdsicna como Caetano Veloso, 
Gilberto Gil, Chiro Buarque ou 
Edo Lobo, mau com certeaa tem 
assinado um trabalho muita mais 
criativo do que ode restos compo-
sitores de sua gueação que hoje .10 

muito respeitados pela critica. Ao 
longo de uma decada. o que tem 
marcado a música de Morara é a 
capacidade de ser aimpheae de tra-
balhar em favor da revitalaaação de 
ritmos branilearos. Com  talento. 
ebv-iamente. 

Nessa rira ano., mista coisa 
mudou par-a a carreira de Mora... 
Como mudou pais Baby Consuelo 
e Pepeu Comes, seus rompaishei. 
roa no grupo Os Novos Baianoa. De 
artintas marginais e artistas hoje 
facilmente absorvidos pelas para-
das de sucesso, eles de:am rumoi, 
diver000 à sua criação. E que o au-
cenoo tom -sou entremamente rosno-
cre a produção de B.b,1 & Pepeu - 

enquanto Mora., proveu que e 
posaivel conciliar êxito comercial e 
boa qualidade. 

Desligado doe Novo. Baianos ,  
em 195. Moraes loa um disca' de 
estréia ruir-o, ao lido dos msisicce 
que formar-nem o grupo A Cor do 
Som Mas partiu. em seguida. para 
a melhor fase de aua carreira. 
aquela em que passaria a ser can-
tor do Trio Elétrico DedO & Os-
mar, mornilaitão tosto- pouse mó-
sito. de sua geração a impis'tinria 
do Frevo. Como Tr-io Elétrico, Mo-
rara gravaria (retos memoráveis e 
ae,  tornaria também um bom autor 
de masica carnavaleeca. 

»epois 5-elo o chuto. Em seu 
segundo disco individual - o ótimo 
Cara & Coração - Morara par-
tiu para o trabalhe com o choeo, 
contando com o apoio do bsndoli' 
niata Armando Macedo, do Trio 
Elétrico Nos discos seguintes, gra. 
a-sois chorinhee muito singelo.. 
Num deles, falava da lição do as-
vaquimsta Waidir Arevedo. com  
quero ter-lamente aprendeu os se-
gred, e a malicia do gãnero, um 
dcs meis neo. da música popular 
do Branil. 

Dentro desta proposta de fia. 
balhar com ritmos brasileiros - 
conferindo-lhes roupagem elétrica 
e rsitidsmmtte rnfloenriada pela 
música pop . Morara Moreira fez 
uso grande disco em sua .stréia na 

Ariola' Boruo Banasilevo. O titulo 
do LP, alias, rei-ela aros objetivos. 
Há frei-o. bajão, samba e outros 
ritmos, reunidos num trabalho que 

TELEVISÃO 

HOJE 
GLOBO RURAL . O pro-

grama mostrará o panorama 
sttrxl da cultura do feijão se 
Brasil Na reportagem, as pers-
pectivas da pequena lavoso-a dc 
feição, Na TV Globo. 9h. 

SOM BRASIL - Apre.ea. 
tarado bole, entre outro., Pedro 

Osnaça, Teia lrakini. Carlos Jo-

sé. Berimbau e Raul Elimanger. 

Apreaentsçáo de Rolando Bel. 

dono Na TV Globo 10h 

GERAÇÁO8O- Noprogrs-

nas de hoje. Tim Maia, Tbe Fe. 

vere, Biafra, Odair Jose, A. Ma-

hindrosas, Tavito, Bebeto e Mar. 

velo Apresentação de Kadu 

Moliterr-xo e Elida L'A.torisa. 

Na TV Globo 11h. 

PLANETA DOS fiO-
MENS - Glenda, a Superatriz, 

causa a maior corri isto numa 

cena em que ela é uma lama; na 

'ri' Maia mi Menos. o toaçureirs 

Claude se aurpreende com as 

cartas de Pêlotas; a Doa. Almei-

da fala nobres campanha "Não 

Cais na testação, aprenda a jo-

gar a peteca". Na TV Globo. 

10h 

RECADOs 

ESCALADO PARA 
MORRER . Produç4o america-

na. Direção de Clint Eastwood, 
Jonatham Hemlock. co-agente 
do serviço m secreto aeflcaan. é 
chamado novamente pelo dire. 

tor Dragas, que o encarrega de 
assassinar dois homens sob a 
ameaça de chantagem. Hem-

Ind conrorda em matar um de-
le,, rosa após ehimind.lo é rou. 
bado por uma agente forçado a 
matar o segundo homem. Para 

isto. deve treinar alpinismo, 
poia a segurada s'ititoa pratica 
este esporte. Com  Clist Esat-
eiood. Gaorge Kenaedv e Vaneta 
MeGee A mesa. Na TV Globo. 
22hl5m 

OSSOS. AMOR E PARA-
GAIOS - Produção brasileira. 
Direção de Carlos Alberto de 
Sauoa e César Memolo, Em 
uma cidade do interior dopais, 
um sábio descobre uma fórmula 
para tracaformar amos em ouro. 

A de,coberta revoluciona o vila. 
rojo. Com  Jaime Costa e Mpdes ,  
tu de Sacra Preto e Branco. Na 
TV Globo (Bhh5m 

AMANHÃ 
DEIXE ONTEM PARA 

TRÁS - Prsdoçãa americana. 

Direção de Richard Michaels. 

11 MOSTRA DE CINEMA 
IADEPENDEJSTE- É encerraria 
ho)e a noite com enabicão de filmes 
realizados por cineastas de diver-
aos Estados, em Super-8 e I6mm. 
No Teatro Lama Penaste 20h 

AUDIÇAO ÕE ALUNOS 
DA ESCOLA DE MOSICA 
AiVTIIENOR NA VARRO - Den' 
cm da Semana da Música, recital 
colo alanca dos cueaca de Iniciação 
Musical, Muaicali,ação elniciapão 
lnatcomeatal. Participação de co 
reI infantil No Tear-co Santa Re-
na t7h.s. 

PROJETO GAZE! - Progra. 
ma desta semana, Marta Eugênia 
Tisoco piano), Milton Ma,cisdri 
/cootrabaiaoi, Ridalvo Arcuda 
violão), e Jaieo Monart )mmpoai. 

tsr e intérprete) Com Maria Rogã. 
nas, .Vot (Chopin), Um Saco-a-
mo )Lia,t); com Milton Maaciadri e 

Maria Eugênia, Dança Nordeao-eua 
(Santano Pa.rpinelli) e Deasfio 
Manos Nobres); mm Ridsloo Ao-

nada. Taoago )Hersrique Nonas), 

Doas .°relaidiva )Vílla-Lobos), 

Soeis de Cuee.lhilea )João Pemam. 
broco), e Dar-iça (Laia Pipo). Pro-
moção da Semr-stania da Educação 

e CaIr- ora e do litro em homens- 

gera aos cinquenta amo da funda-
ção da Escola de Música Anthenor 
Navais, e au pr-sifessoc Gato) de 
Sé seu funddac. Amanhã e terça-
feira no Teatro Santa Ruia. 
lãbl5r-n 

CACÁ MORAIS - Sboa do 
compositor e cantor paraibano. 
Amanhã no Teatro Lima Penante. 
101s30.s 

RECITAL DO DUO DA 
UFRN - Maria Eugênia Ti~ 
)paano), e Milton Maaciadri (coa-
tcabainoi coecat.am peças de Euge-
se Booaca. Batteain,, Loreocit(), 

Liset e Manos Nnbres. Dentro do 
programa da Semana da Música. 
Amanhã no Teatro Santa Roca, 
21 h 

ORQUESTRA SINFONICA 
JOVEM - Programa: Fogo de Ar-
tafleio )Haendell). Concreto N' 1 
para Fauno e Oequesleu (Beetbo. 
vez). Alre,Oaui'o de Ca,mea,s )Bi-
zet), Sinfonia )Meneleu Campos), 
Inãeemezeo Siçãónima do Cacaile. 

eia Ruclicsoia (Mascagni(, Pompa 
e CiecuuardrilaqRar), Solista da 
piano: Ana Lúcia Altino R.egéscia: 
Wolfang Grôr-h, Dentro do pcoga'a-
ma da Semana da Música. Terça-
(cii-. No Teatro Santa Rosa, 21b. 

B... EM CADEIRA DE RO. 

AUNI,AO • Js&a P.a..a, da.1.ga nfl a. a.n d. ta.i 

INDICAÇÕES 
DE CINÉMA 

A Cotopeirçún  corta: do Tombou 

A COMPETIÇAO () - Produção ame-

emana. Direção de Joel Olariaky Dois jo. 

cena pianistas decidem entrar num 
concurso Ari ae classificam e um 
Imprevisto acaba por aproximar os dois 

nor-na relsçãoaentimental Com Ricbsrd 
Dreyfovn. Amv Irving, Les Remick e Jo. 

seph Cvii A cores. 14 ano.. Nu Tambail. 
tth3flni e 

COMO ELIMINAR SEU CF'E 
r") - Perdução amencana. Direção de 

4. i'iin lilirgina. Trão sectetáflan se tor-
nam amigas em conrequãocia da co-
mum inretisfaçáo diante do patrão: Ju. 

diu, uma divnciada que consegue o pn-
meiro emprego: Viulet. uma sitia-a com 

quatro f7llnoa. Derale, a secretária do 
patrão. Com  Jane Fonda. Lily Tomlim e 

(ohm- Par-oco A cores. 14 anos. No Mu-

nicipal l4hm, 16hm, 18hm e 
2OtrtOm 

DA-LHE DURO TRINJTY (•) - 
Produção americana Direção de Giu-
seope Colar-ir. Aventura ambientada nas 
sebo. amozimican. Com  Terence Hill e 
Bud Sprocer A cores. 10 ano.. N. Pia-
ra 

 
14hãooi. 16bm lShm e 201t30m. 

BRUCE LER, O LUTADOR Ft'. 
RIOSO - A cores 14 anca No Rei. 
14h20m. 16h30m. iêbm e 20h3m 

NA SEMANA 
ZOMBIE. O DESPERTAR DOS 

MORTOS () - Produção americana. 
Direção de George A Remeto. Tentativa 
de mesclar terror e miapense, com censo 
de batalhas entre caltimoaaobreviven-  
Iva da raça humana e na Zumbi.., 
menos-vivoet que assolam um pala intei-
ri. Com  Dnvid Enage. Ken Forno e Gan-
len Ro coros. IS anos. Terça-feira no 
Pira, 

A DAMA DAS CA.MÊLIAS ..... 
- Produção italo-fraincma. Direção de 
Mauro Bolognini. A vida de Alphotsaine 
Plesais, famoaa cortesã da vida par-isien-
se da primeira metade do século passa-
do. morta prematuramente de tubercu-
lose O filme muatra nua trajetória, da 
adolescènciu aos asloen aristocratas, 
onde desperta a atenção do escritor Ale-
ssadrr Domas Filho. Com  Iaabelle Hup. 
part. Gian Maria Volontã e Fernande 
Rev A coroa 16 arma. Quarta-feira se 
Munac:pai 

OS CO1.TOS DE C4NIRBLRY 
) - Produção italiana, Direção da 

Piar Psoto Pn,oliai. o cineasta de Dera. 
momo Oito contos retirados da obra lis-
niabnima do escntor medieval Geoffrey 
Choucer O filme reune atores profissio-
nais cbm figurantes revoltados nos are. 
dores de Leodren, onde se passam as hia-
iorias. num estrio de representação her-
dado do neo-realismo. Prémio de melhor-
tino- co Featival de Berlim de 1972 
Com Pier Paulo Pauolini, Hugh Griffith 
Frasco CitO e Eliaabetta Genoveae. A 
cores, IS anos Quinta-feira no Piara. 

AS HE.R O/NAS DO MAL - Prs-
doçdo fruioteuo Direção de Walenao Bo. 
rawoayk. Filme em três episódica, reali-
tudo par cineaoea polar-ala radicada na 
França: Marghenta toma-ae amante dc 
pintor Rafael na Rotas do Papa Leão X, 
Marcelino é abandonada pelos pau 
lena como companhia aro coelho de esti-
mação. Marie é sequestrada diante di 
indeferesçs do marido Com François 
Gueters-, Marina Pierco e Aaan Fali. A 
cores 1$ asna Quinta-feira no Munici-
pal 

SONATA DE OUTONO ...... 
Produção alemã Direção de logram 
Bergman, Uma famosa concertista di 
piano a-ai visitar a filha moada cornos 
pastor protestaste na Noruega. Entre as 
dose eutge um relacionamento hostil 
omorgo, fruto da prufunda diaaençãe 
que atA cotão permanecera latente. Se 
gando ílme de Bergman depois que dei 
naus Suécia. Música de Chopin, Bach 1 

Haeridel. Com  Iagrad Bergman, Liv DIl. 
mano e Erland Jesephuon A cores li 
unos. Senta-feira no Cinema de Arte dc 
Tombou 

Sonata Ir Outoo mka tina-mo c ,4rte 

("iam .krm,iu'adi'rja.r 

pvsusur muras ailstadadr e gursoir 
que não é preciso ouvir Raimundo 
Fagoes. nem Z Ramalho, quando 
se tem Morar, Moreira. 

Seu nevo disco - intitulado 
Morato Mocrira - peca por não ser 
tão dinâmico quanto o anterior. 
como também por não botar cas-
çãeo tão bonitas como ando Buzo, 

Bea.siln.m. Nos últimos meseo - é 
preciso reconhecer - a produção de 
Morar, caIu, embora o disco não 
seja mim e, de qoslquer forma, in-
clua algumas músicas que estão 
altura do trabalho do autor de Ar 
Mcruuso.s do Brasil Por exemplo, o 
frevo As Quer-mo Cuotiçcles do.4so, 
digno do Trio Elétrico DadO & O,. 
mar. 

Resta esperar por um dircc 
melhor. E dar ouvidos soque diria 
um compositor paraibano dias 
atrás. Que Morar, jã fer inata 
coisa bonita, que a gente perdoa os 
iscorregos do naco disco, princi-
palmei te por que o  rostrsto  com a 
grat-adors o obriga a gravar um LI' 
par ano. 

Uma jovem se apaixona por um 

estudante que ficou parahir-ico 

em um acident, durante uma 

panada de pólo. Ela tenta mos-

trar que apesar do problema flui. 

co  ele pode levar orna vida fiar. 

mal. Com  John Ritter e Carne 

Fisber. A cores. Na Ti' Globo 
14h.tOm. 

VIVA O GORDO - Opto. 
grama desta semana tem como 

tema Os fl-oblcmas do Homem. 

Na sequência de quadros em 
que se divide o almas, alguns 

problemas do ser humano são 

focahitados, como os da coso 

própria, a procura da emprega e 

outros maio. Outro enemplos: o 
crúr-iiro problema do eailada que 

Aaeueja voltar para o Brasil, Na 

T'l Globo. 21b10m. 

ÍDOLO. AMANTE EHE-
Rol. Produção arnerreano. Di-

reção de Sara Wood. A história 

de Lou Gehring. arados maiores 

astros da histOria do baseball 

americana. Jogadar em Nova 

York, após uma carreiro de 

grande realce, morreu soa 38 

anua vitima de doença muscu-

lar. Com  Gary Couper, Teresa 

Wrigbt e Walter Beennan. Preto 

e Banco. Na 'rla Globo. 00h30r-0 

DAS - Dentro do proleto Vumos 
Comce Teor-co, um texto de Ronald 
Rsdde. com  direção de Oawaldo 
Trsaaoaca, F.ateeladoa por Divinos 
Delgada e Marcam Vioiciva, Coso' 
grafia de José Ccysólogo. No Tes. 
u'o Lima Pênante 21h De quarto 

domingo. 

ARTES PLÁSTICAS - Eu- 
pn.rção dos voove trabalhm do 
ser-alta Ssndnval F'agaundeo. A 
portar de quiata-frira os galena 
Gamela 

A COR DO SOM - Shonn dn 
grupo formado por Armasdinho 
guitarra e bandolim), Mu (tecla. 

dos), Dadi )haaau/, Guatavo )bate-
fl5) e Aay ipercu,são) Na progra-

ma, além dos maiores aoaesaos dv 
grupo, as uaú.acaa do novo Lp - 

Alto A,leal - lançado receatomeate 
pela WEA Ingreaavs ao preço úna-
es de ireseor.o. cruzeiros. Quinta. 
feira ao givadoia de esporte do CIa. 
be  Aaicéa 

MPB-TEC - Fe.tival deou. 
aaco popular com teabalhos de na. 
tudastes paraibano., numa pro-
moçdo da Esmls Técniaa Fedor-ah 
da Parslba Se,r-,s.feir, será a ler. 
ceima e)iminaiõnna, adhaulo, afinal 

No ginásio de esporte, da sacola. 
10h. 

ÁRIES 
3 
	

ti de marços na de atu e 	ii, a,pamra 
r"odominOrriea rua mar penado indica, 
,'a,'atroiri mcmrnOrr, ou'a 00 ctia'idudr-. 
i-orrfre.vrooi. o'Ie,',onuduo a 
rapenniroiamoeniifivo r- ('miaria nela. 

cima c'n voimçicrvo ir-aio iva, miliiun'r hiopai, 
ini'rmranmnic,r opficaçrir. haroncruma Is 

uui.-icedrrrr,oabn,rlaooldrrne'i'odr Draadciiurr.aoia 
eimo ,iia:tijodr d,rmAr-iaro Ocas ar-prelo. pos ouso- 
tioiadr ."r mr.'renio mrgaium com ,odiraç,ir, de asia, 

TOURO 
xi da .501 anade mala Dia, de bois 
dicaçda pmfaiaiorul O po.arionalr-rror 
v.imaIagirc. mar eoia000, o furO .rosiini. 
rmaCiras ao-ao, dr noiueers praosI 
nojo caidodar-o em arpdeioo remar  aamr-400n 

armae.form Traie finu'rrriao Sena eacaminiisdc te 
ardi, o penicio A,prct,a oiioraieoir drafai'oedi'ss as 
.eaio.fi' ,m e ,dbodo Prohriemur- e airos, es, prr.iora 

intimas Orlorira,00 raio amor-usa di/icil tuas 
dma. ulrar-ruo diu. tiaiidr ema peri'odo p05000 até .r,is 
forma lirbii,dodr du(pi.' daooie 

GÊMEOS 
21 de maio, isde lasSa ti ora nus 
u,irslóg,rc p00 raio ,.prm000 indica 4<0, 

pem.prrrii'o. em, nr0drio,ea,aoiO 00 

[ocaaooc, Rroiobalidodr a,, final da ri 
0,000 em odor-co rrierudam,'oru.dr-eoS. 

n'teatrO SOe oiaamrmie o00000'om um rndiaairtr-. 
curar ri amara pr,acol. a-aia, mcoeoic a-sara) 00 ousou 
f,ma l'v,,ii'ri madorao e ano-rio no aeloai000mimnaa eia. 

CÁNCER 
ri de lamba a 21 dr lull.a . bar 0000. 

/aias o caaoe000a atraI eoprric. polo-o 
ao araoade ao sou iaubaltuo o paofaodu 
'.00 ida Sou, o, andimacaies piso iria. li 
ooncam- Moorniae do valomuoacdu nor-. 

'.0 iradr'oirr. do paeàaranaa as amua posses1 rrs (ansa dr- - 
vorroa,aeruniulruodo Tmohoeouorlualosim4l' 

d. cOa o piO 'voo pmdoima. 

LEÃO 

É
22drlalhaa22dr.go.ia.Ernmaraor-
prri'ual,, orarmos ora' pioria.fram, a ei 
OiOO drr'rmd teia ram ruidado sola, 
,rgiucado./rra ato amara pmrfã..ianal ias 
.iu0000amoerhr(r. O000,adacaade.00[i. 

atei do oernono Foer de dificuldades /inoorrrui  
pmbieoa, ,ne.prandcv o-mau-e na ,nou ,auieiuicni 
aaco1bodc.uo000isadro Claoodeiraodu iaiinaipi. 
uiiioic'I,-aao 14.'ooapocarr, inoaprrodcu. cri, pu,,nin 
ifarroonio a Sara, enarodimonia oro000r-a Sonde ao 
penedo atraia, 

VIRGEM 
23 draoo.ics22dr.airiabco.Nciarlia 
doou semana si odaiaçães pias e aro-
fiara, seda ouasr crie aairgaoirirnirrrsu' 
laos, lrvoado.c o melão, nua dais Orna 

- 	 dr peoaidaiioa moio imediairsua, ApI. 
qu,ois.f,oa (duma dr.forrurdi,rl iadlua'racio  para ao- 

pavfi..a000ue finonrcc'a. Clima de roarmdv 
neva, pi-immt ConOroro a/ative de pruoo muito W. 
r,rarruramr'mrra catarino 

LIBRA 
23 dc .riea,abroa 22 de naiabea.cioa 
anuir, oa,a,va oeste rio's,, de eaoa 
crie, o Lua cio ora desato-u oodiaid 
Vaaiogro. rae/is,ionai. r em aiiaudm 
Oro mcnduoida. apda cauanaa.fram Faia 

Ides 

- 

- 

ESCORPIÃO 

W 	ri da oaauben . ii da nuoembr-a Cu'u 
a , niaccu, elaeaeerlra de aroriieao soOridiu 

t0O 0 1o(dadet.'aoia,de,ru dc, i4, 

acuocmpraaameoa,roasaoriço-, go,,o da 
"iv, ido dia-una, rara .00ioia, curar anosias, em linho 
o-ao,, partir a la0000000caplaaao Oiv),irio joirnu di 
boma. acauirodo,ea,,omp00,v,1, oonrsicoreioj 
coado pooror,. v o 0 , -ana amada 500dm aio ar) 
quarta/eira Liaiaane dianar rataria 'auaeaa 

SAGITÁRIo 

4 	22 dr- soaesb.'oa 21 d. dsaaobra L" 
doroingcraaammameaa e  das/ei 00v 
'nmacnOaaniodm tja000rmi .odemaeú 
v.imldg,eo cear,, pmdaimo, orar saco, II 
rmcmd Soar o.,,. dc 00m1io. da,eoimsd 

'n'ir..,, ,odaoaio oaduaoa. de ienruvsneaio Oi,,aar-
a. ioda,o-i'o.. ndooda deafacoedveu (sial 

rr ,.oa p,iaoibiiidode. de a,e,Sac iiaoaoiivadode o-ali 
pessi,oi Piaui dc ,onaeoo aumaioliuodu tocaia 

aeol ,i Inata,, ulianlo ,ai.ou cio-sitia dem#,i,r. Soiid 
amfe,eiouian brio 

CAPRICÚRNIO 
i2dadaisnbeaa nadr).naim fOrno,  
11 1o 1 e0, e.ao,otaio,,aao- eedmesalr 
oieoco oo,,hioaori, de ou-da, ,  pr..cai 
in/cio di pemí,rd', rive paua.a e pais, , 
acamo. pav/io,i000i. apatr ,ivaeao')mlfl 

Oro, na., O. , .rel,iadcdr/anoareiao. e  voeS .a,abma ru- - 
e '00 q0,t,,. e gania',, corria na qaoeio.fcie 

carrO., , ,,cmii, mal aboio de amaiobilidad.' Or 5,1° 
d,00r,. 04 oori,o,o,aidudr dc pmobleasua.  caia 

AQUÇ7fllO 

t 	21 dr- tamanco a ia da raosesima Cama 
iacdieoad., d, uni dia de./oca,dcri, 
aiiaiaarru./oiaeOrialiaaa'ion,dri.rmdeisldi 
.auoarnp',erornc,lirrvi.eoda o-Ir, orou 
me, liaerv.m,,'aieobiiid,de rara remaria, 

 

P. 
fia,i.-nii,. iAaadaa de Oro da.irriaai dai peornoi em, indo a 

ataio,ipaiarimoir ted. uiou.ia./eoa Par aaai 
tirar , , tinas nrgdvva,voar imau,euapamo rai , ,mda i'liai 

si, arfo-ai ao aviuiai,aa,a,cai,r d,imicaaia v  lOa." 
laoavaaa,eeair-ei Soiidr pu..onda de tesa 

PJ°IXKS 
toda (ama.edeo • 20d.ai.eçs Oceses 
democep,,oaol po.rcaiasmc,aicfaia.dir 
a.. '. coa,, ireiit000m. qua macisa 
ti3Oe/lcluei daooni, iodo o p.'aOido pai 
a'o.aad aoperiu. dm.aueodu.roaie rama mvi 

asa mao pessoal me,.. iailrw 

asdu de pecoca. do, quoi, aaaé doe.' 
d,,rnva,a,,rioo je000 raivaelono.eoio-/eaaamraeod 

O,ir/,,r,,m ora,ieode,aearats. Tmaacoaaam.oaamabroa 

sri,,,;,, iaaaiae.v.  a,a,adda,i, "eaaao,,o ,taildm caiu 
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Leve seu filho 
ao médico, antes 

Adc'i'iaôo de chamar o médico ou do los' sceança 
coneultiirio dose ser sempre considerada com o maior 

cuidodo. 1» qualquer forma, é preferível que oa pai. ornem 
doa veres levando seu Ilibo no médico acm necessidade do 
que se enganarem spenos ama voa ao deixar do lrvó.io 
quondo rir precisar ser examinado, pelo receio de incomo-
der ou do parecerem excessivamente aplaco,. No s'rrdade, 
án veres até meanmo alguns sintomas relativamente co, 
miliar requerem a prerença de um profinaiansi especiali. 
aado 

Esta é a apmníia do dr. De Lamare, que dá ainda ano 
pua maiores esciarecimenlos cubro o assunto para sua 
orientOçia. 

FEBRE 
Toda criança febril com monas de 6 mrsra, indepen-

dente do catado geral, deve ser examinada pelo pediatra. 
E Isto se reveste de grande importôocia porque, nas pri. 
melro, menos de vida, o bebé tom a particalaridade de ar 
rrrslioar Crua provessos, ou seja, um pequena furúnculo 
nu orna puotuln na pele pade transfarinar numa septice' 
mia (infecçilo ao aongue), miaiagite ou até uma ostenrole-
(itt (inflamação doa osso,). 

Muiton veres, a tempemtura começa a se elevai len-
tamenie, em 12 ou 24 hora, chega a 39 ou 40 graus, a que 
cio significa. necesaaeiameote, desleixo dos pais, mas 
apenas a ode observação de certo, detalhes, ievandq-o, a 
achar que a criança não tem maiores problemas 

A temperatura deve azo tirada com muito cuidado, 
tem a 39 graus axilar ou na vinlba correspondem a40 graaa 
os remi. e acate caso, pode aepsereoçar um processa iofec. 
dose a neo imediatamente contmladu Portanto, não con-
vém diagnóstico par telefone, pnncipalmente na primeira 
urlliaciu, só se a cnuaça for maior e aru estada geral se 
apresentar uutiafotórmo. E é hom lembrar que a partir do 
momento em que o médico é chamado. nó a ele caberá a 
indicação dos medicamentos, apesar de ulgans pula inala. 
creio na prescrição imediato douro antibiótico. Qualquer 
dcvinão do famllio nó no justifica cm casando emergências, 
quando ae está em local afastado, sem mainres recursos. 

Se a criança tem maia de dois avos e a iemperataea 
chega a 40, perduraodo cate miado por mais de 4 uu 6 ho-
ras. mesma qua esteja arado medicada com aotiténnicce e 
bavho, quentes, o pediatra deve ser chamado Isto ocorre 
mm feequêvcia na. amigdalites ou em outros casos pata. 
lógicos que provocam febre alta e derrubam a criança, 
sobretudo quando bá inflamação pulmonar ou qualquer 
problema sério do sistema nervosa. 

A presença do médico é importante mesma que os 
pais percebam ver uma aimples inflamação asa acnigda 
las, o que é muito fácil de se verificar, pois basta olhar a 
garganta. 

SO NOLENCIA 

Quando a cnança fica sonulenta ou se deainrereaaa 
polo ambiente e pes0000 que a cerca, meamo que esteja 
acm fel,re, deve nor euaminada com maior cuidado, 

Esvcs sintomas podem oignificar uma doeoça grave e, 
pvctaora, requerem a atenção de um especialista, não se 
devendo sanca recorrer a facsnacêuticos ou enfermeiras, 
tais eles vão iém a euperiéncia necessária para uma inter. 
pretaçào correta 

RESPIRAÇÃO 

A dificuldade respiratória ou a respiração acelerada e 
cnaiinuo 500 duas condições que podem significar uni 
acervo de asma, o que é maia frequente, nu até meamu 

Em qualquer desses canos, é precisa não haver descai. 
do,poio o mxl deve neo debelado rapidamente para ar cvi. 
lar consequências roma vénus. 

BARRIGA 
Um problema muito comum xx primeira como na se. 

gunda infância é a dor de barriga. Mas, quando a dor per. 
aiste com usUras por maia de duas (aras uva ovtaconstme me. 
dicameniora dvanêstima - adiardniatrsçdo de gonaa de elixir 
pssegóeico ou antiespasmódicos populares. aplicaçãode 
bolsa de água qoente ou massagens - é aeeesaáein um ao. 
mrm médico. 

Nãu há dúvida que as dores de barriga na aifãocia 
(ao diversas causas Uman mais aénaa outras menos e 

que podem ser desde a distração de gases provocada pela 
ingestão de gulodicro. farinhas, açucares, alimento, em es. 
cessa, até a de fundo emocional. 

VOMITOS 

Quando, após o vOmita, a criança fica pálida, abati' 
da, parudn, cooco se estivesse amendrontada e suanda 
(tio, a peescoçu do médico é indiapcvsável. 

Mau, ao eta se mavrém alegro e volta a bnncar vsnu. 
ralmrnte. sOu há motivo para maivras preocupações, fio. 
treetonta, havendo uma segundo reine de vómito, mesmo 
que a criança continue a vão apreseotar outros aiotamas 
de apatia, secomcudu-ur, ao mevua, um contato telefônico 
ermo médico DIARREIA 

A diarréia pode ser munonaintomática, em que o dxi. 
is sintoma clinicu apresentado são as fezes liquidas, 

1 6 criança cootiaua alegre, satisfeita, sem febre, com apetite 
acm bum outadu geral. Neste caso, odo há pengu maior 

Entretsnta, ar I. for lcoliasiiooiática, no seja, além 
da diarréia, auegcrrm outros sintomas, o médica dano aar 
chamado. 

No primeiro ano de vida, por oarscplo. mesmo com 
cv hum ratada geral, maia de seis evacusçõea em 24 haras 
seriueeem uma certa prudência euro raame maiacaidado. 
tu E, nu caso de sina ou duos evacaaçllea com pua ouses. 
lua, a criança deve ser levada ao consultório do pediatra, 
laia um eaamr mais detalhado poda desunciar algum 
Ponto doloroso ou outro aintoana qualquer que tenha pas. 
lado despercebido pelo fam(lis. 

Mao quando a diarréia é ucosipaohsda do vômito a 
is}sc, principatmeoie ou primeiro ano ile vida, não ad um 
000rro urgente é nevesadriu, ruivo é muito tieouévcl a ir. 
irrnsçêu da criança por 24 horsa para aros observação 
nslhoe Caso o problema perdure por maia de 2 huesa, 
Iiuvrelha.00 a hidratação crmnilsua endoveooaa guia a go-
ta, psra eOitar posalnais riscos do vida, 

CHORO 
Algass bebês manifactam lua angdatia o demos.- 

iran que eaião cum doe meaendo cnnstaotemeoto cam a 
ca).ça, o qusndq procuram ao alimentar, churam ainda 
Sai. Esta reação, cum ou sem febre, pode ser provocada 

055 ame saie, a causa mais comum deate tipo de reaçãu 
Às vezes, qusovio a criança toma a mamadeira deitada, a 
1 (srgiiaçdic pode otendazia o alimenta ao ouvido inter-
ai, "csaionando eotâu uma profunda dor desunido. Opa' 
dlltra pmale eeac,lree ocaso cm,m a aplicação de gota., cam. 
OssMaa úmida, quente. colocadas tio pavilh*o auricular 
Pc ló minuta., de hora em hora, um aniiiaiótics e um 
1°algéaics 

Mas. servi 24 hvrae vão bancar melhora, seri indio. 
hetcaável • preseiiça d ruino iorr in i,Iarinlloiugiata 

Com o nasceu A Cor do So,n' 
Osde vucc'c se conheceram 

Armandinho . Nossa encon-
tro cedeu quasdo ou vim para o 
Rio de Janeiro para tocar com a 
Morata Moreira, que havia saida 
dos Novos Baiano, equrna for ,  
mar uma nova banda. Ele má me 
conhecia da Bahia. Fiz um disco 
com ele e fiquei toóando aqu no 
Rio. 

Dadi - Eu tocava nos Novo, 
Baiansa, migo o Morsos me cha. 
mau para lacar baixo cometer me 

rrguntou seca aio conhecia um 
ierisio Comova época eu rota. 

ou começando a tucarcom o Jorge 
Ben, conheci o Guacaro. que era 
baterista dx Bolha Aio convida-
mos Gravamos o primeiro disco 
com o Moraes O Md participou 
dagravação lavando piono ape-
nas numa mdaica. A partir dera. 
tão começamos a tocar sempre 
jantas. Eu continuei trabalhando 
ao mesmo tempo como Morues e 
com Jorge Bem 

Como foi a chegado do Ac'u" 

Dadi - Netos época o Aro to-
cava no Tora Elétxco Dodô e Os' 
mar, na Bahia, AI o Armando o 
convidou para fazer pencassdo 
como Morara O Mci. porsua vez, 
também tocava ao mesmo tempo 
com o Jorge Ben e com o Mornas 
Moreira. tssu cosem 1975 Grava. 
moe outros discos com o Morsos. 
coma Ca,o.Curoçdo Em 1977. 
como já tocávamos jueton há dois 
avos, sentimim que podiarnos fa-
zer a somo próprio trabalho. ri. 
shamcm potencial para iaau. AIO. 
oemoa urna fita-teste nu Phono-
gram. O tiesoont da geuvudora ou. 
via, achou que enviou bem toca-
do, cear itue são oro conirrcmul 
Nossa proposto era a mósicu ina. 
trumentol. l,rs'onior a fita d gra-
vailora çVEA qoc gostou e sono1' 
uru voa contratar por quoteo 
anus, para (soer um trabalho a 
longo sento. sem se preocupar 
rum o suceace. Tapainus. fim, 
essa era a nossa proposta 

VocAl faziam oque asrre' 
Estudaram, crobo(hsi'om cm ou. 
teus valsas Oca ririani na casa d,mr 
pai., sumiu boa' 

Mó - E. vivo nu casa dos 
rico, pais ruma bas. 

(batoco - Eu vive de música 
há O arcos Mal ou bem vivo de 
música, ,em ter outra atividade, 
porque o trabalha na grupo são 
deis, tempo tiara fazer outraa 
'ousa. 

Ary - Eu vivo de música há 
maia ou manos O sflos 

Mil, vocé disse gui' cmv, nu 
cosa dos amua (moia suscs boa. 
Cimncm é mm) 

Mó - Eu ainda moam com co 
mrusmis Imurocir eles fie dão 
aros força. Gosto muito clumbemeo 
cmmmtirandu mnatrui000to.. Se oão 
eaticrnae moramulim como meu pai, 
mmiii leria cnndiçoea de cosmtmré' 
Ino 

Armaodinlu,i - Vivn de amús,m-
es lii imiaitos amam., desde quando 
nmnrava na liabia 

Usdi . Eu r.tudana, saias o 
que traOsonr sorxcoo era a músi- 
co 

	/uis fcm'maçdu musical 
de aceda? 'fndo siu,idofezcccczvr 
vncilei,c? 

(iuntovc, - 	Eu cii udri em 
emcols de musico, me lc,rmei, mas 
são chegueis iocse em urquestro 
Teahalhei com grupo, de rnch 
como a Bolha, e acompanhei Cal 
Conra. Raul M Secasse Jorge 8ev 

Dadi - eu cooservatóno (o. 
eam os Nos-os Baianco, Durante 
tempo em que moramos juntos, 
aprendi oom dcx na prática. E 
também ouvindo musica brasilei. 

Como accegmu o some A Cor 
do Som? Es que ele setor sogas-
pos 

Osdi E o nome drama mu-
aios doa Nos-no Bacanos, de auto-
ria de icloroes e Gajváo, e que a 
gente nem vhegova a tocar muito 
Na época em qur as Nova. Baia-
nos virram para o Rio. Armando. 
filó, Gustavo e eu formamon um 
grupo para ocompanhu-lou remo 
nome A Carde Som. Depois que 
nannumos a oiorar juntos, ficou 
orno coma nó: vão era A Cardo 
Som acompanhando os Nov. 
Bacanos, firo ludo Nonos Baia-
nos, Eatào o some A Cor do Som 
dançca Quando 'rIu. Armando. 
Gustavo e eu resolvemos formar 
um conjanio á porte, perguntei 
ao Caetano Velosu se ele podia 
dar uri oomneao grato. AI ele dia' 
se: "Duram nome e muito diâs'cl 
Por que voc$r ode colocam o 
nome antigim" A Corda Som é um 
nome bimióio" Ai ficou esse nome 
que sugere num. colorid,m. um som 
varmoda, 'I'ecumcs várimis ritmo,. 
uroamun viirim,r iosteumeotos e é 
coseu numnao jeito de dar colorido á 
música I'mmrque cor é tom, oé' 

Al9'i,mio,-ri'ticuu cossidi'co,sr 
llmoco' munimos. puréni 

Àrmtmaodurho - A verdade é 
que vôo seniptn' caritamio com ca-
so. asmmre tivesios umnc lado rica-
icr e uchms que todo atraido o rema. 

Iludi . Negocnhim mIca que 
são cavtasm,o, legal, rudm, bem 
No pslcmm, quurnil.iconieçanico a 
caniar. miii cliente ficcivanios com 
amedo Ci iiieiim.aeriijire ar espalha 
a voo, ar" falSo gernlimieste rio 
shows flc'úvniiiun iiorgunmr filas 
esismr,mmniuulos coubera prul'i.- 

pn'blm000 	
mmm 

Enãreuista a Teté Ribeiro 

'rIu F.sss histc'ns eu defino 
rvaim aio é que a gen te cante 
mal, é que a gente saca muita 
bem 

Dadu - Acho qae muitas pos. 
soas se gritam com o fato de nós 
cantarmos Porque agora estamos 
tomando pé. Todas as músicas 
cantadas que gravrmm foram su. 
cesso, esecunadas nas rombos. To' 
das. exorta Moleque Sacana, que 
foi proibida pela Ceasura fiorde 
se persou.s se grilham quando a 
gente começa a sedar bem Tam-
bém tem esse lado Eles querem 
reprimir a gente, e ama coisa de 
Brasil. sabe somo e' Eles
g

qaerem 
e agente fique só naquilo Saca 
li, vOu pode Que auda' Nós 

Arn- - Nonau mabulbo é basica-
mente instrumental Agoea, scho 
que nosoo voa esta melhorando e 
a tendência e melhorar 

Gustavo . A voz é mais um 
instrumento que estamos a fim 
dr usar E uma coisa sou, para 
nón. E estame, melhorando nesse 
ccvi ido 

Artosio Cai'(aa Jobim e João 
Gmtberiu ad, os braacleceo. que /a. 

e  
m ' ur A AlPB ainda sdocurogacs. 

no estala/a. um cspaçorciou'raplu, 
ld faro. quusro o música earmn' 
gemes aqac mio Bes.sit. O que vocés 
acham, com a eopeniscia lsac'cda 
cm 'rui a beque 1  

Dadm - Armamos um corto 
shoa, comum pouco dresda coi-
sa bmaiáo. chorinho, um lance 
nisia latino. com  a maior psrne 
instruamental, E nu final cansa-
nus um afasé 

fila ' O americano É muita 
fechado cum na comas. dele E 
acha que a gente tem que ser 
aberto a tudmi Por isaa. eles saco' 
shreesi Jodo Gilhertii e Tom Ja. 

hmm, Na encanta. quando eles 
ehrgam aclum, picam com, músi-
ca brasileiro 

Dacii - Qoarsdodizemu'aquea 
imll'B s'atá Ir 'a1 la fera, não eans. 
ncua quereadim dizer que todo 
om,cnmlo esta faaenclo sucesso lá 
Os critccos tombem eatáe cotem.  

drr.'bs,rrrs't,, 	 F. ,,asm',a'.rs 

r,rs,,ir,'s O c oo . eeg,.nho q.m. 
moendo ,  di,'e, está 

(sIasdu psra o, ,,ossr,. E roda, 
n',undri .sbr que simm Estados Usxs. 
dos eirA or'ceeends um flxsta. 
mev'u mu.ucs) 

(/l'O.rvaialls,, ,Vaeiuixuxl és fim' 
stutc,s'sl ho'ssotcgsu ursa 55' 

0.0 de 11'' que éeuerd ser paga 
,u,Oetmataa t.bp Pssulsc,rsa de rd. 

TV .\', paras/o, a Aeanei,' 
0., Besamlrui-a de R,ódco e Teleum-

"1,  entrou cnn am eecmffsn que 
'cá nos ,srds. do Musu.rrn da 

y:dsoetdv, alegando gume s la/orlas 
mulo alto Como é que vocês 

oitO, tendo rosa airccoçd'u' 

Dadi . Ean,amv. totalmans. 
de acordo com as ps..uas que e.. 
do agitando isse Eaiamoa senda 

roocbsdns há muito tempo em 
nosso, direttv. sutorai,. E ursa 
loucura. perique a gente acaba 
udo acreaiis,ardn no diresto satotal. 

Acrnsrsdmnlm - Como asmmpa-
actos?. sã. wimos pratoesmente 
mona, então pais quem está co. 
meçaado fica ainda mais duáteil 
receber o direito autoral Nossa. 
música. macsan moita na rádios, 
porém o recsuthcmento do direita 
sutocal nào correape-nde ao vumno. 
ro  de execuçôen .  Eu ateu ato 
par. escreves ao CNDA regi.. 
mando, porque nossa músico 
ratAs sendo tocadas Para n'nós 
ter um, mdeia, eis, eecolher.m 
apenas os dceesna. de Zscumb,s' 
que aeguusdo ele., tocou apenas 
120 desta 

Acmandunho . A arrecadação 
do carsaval es maus desergavcaa 
da. Há sete ano, ess.mc* geavan. 
do disco, de carnaval com o Tna 
Elétãco Dadá e Oamar E é una 
ahauedu o que a Sicam recolheu 
até huje Praticamente ainda nàa 
recebemos esses direitos Por 
que" Porque parece que aurda 
não chegou ao conhecimento de-
les N. carnaval da Bahia, medes 
os ano, eletrico, pagam uma numa 
• Sicam para moca,, em grande 
parte, o repernóno de Tos Eiénn-
co, e nós são recebemos eme iii. 

cheiro 
Osdi A. musico de files... 

Moesura e do Tna Elémnco foram 
muito tacadas cm lede, via canis' 
vaca baiana.. 

Acm andisdno O Mora.. (ai à 
Sicam e recebeu apens, duo 

pusçóts, ou seta. is ataca o,-

istea 
'aru 

 do que sua rnuzmva hsvma na. 
cado aptoss doas leoa Tem qua 

co - -ri-. thod. i' ii,"i,irin( iaS-

euarunm .i meu loiho(h., dc' 'vi,,' 

,l.emandinhu, - Foi d'a), O.-
m.r, que e ineu pai, e Lh,dus, om 
grande amigo dele desde a adules. 
c#acia, crismou ci Trio l0iéirmcr, 
Eles riimeo'arsin a trabalhar mun-
rumem elenr,,omc. e isvesrarsm o 
pau dom eu,,. um instrumento 
multe aismplr, Ai puaeeani esse 
ma,nrums.nta som canmshmc, loc,. 
ram parias rasa de Saiu .dm,e ri' 
curam e aisi sacou o nno eltnn. 

0 graDa existe há qauteo 
anos. Cnmeçaa limldamenseaté 

ar transfarmar sam doa mal. 
fama.o. eonlanta. da MPB. 
Soa .aareaso catre a público Jo-
vem é lia grande, qae vária$ 
empresa, a cclix praraeanda 
pera lançar pelamos, camisa. 
e calça, com a mares A Cor da 
fiam. Os componente. do grapa, 

ma apa.ar do laves., hÁ 	lta L.M. 

U fazem mú.lca. U. dele., a 
iana Aemsadlsho, é filha de 

Oamae, a conhecido crIador da 
trio eli4rlco, Em J0á0 Pescou, A 
Cardo Saro tocará pela primei' 
raven 	 ii quinta-feira peánima, . 
21 hora., ao glaúaia do mbsteéa 
(azoado acham Alho Astral, com 
lageeaaos que e.tia arada ren-
dida, as preço (calca dc 300 cara' 
cairo, na Rique Center, na Jet 
Sol rasa .ecretarla da Aatréa. A 
música de A Coe da Som está 
sendo aplaudida também pela 
público arlma do 35 snos. 

A Cor do SOM' 
"A voz é mais 

um instrumento 
que estamos usando" 
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O QUE QUEREM OS 

PROFESSORES EM GREVE 

1' .tfcto,,",'o attocctuco ruiu f,'lrau lt:'r'c 

li' o°lltrtanas com cascas ?nenos i'crdcs 

III' .4hacatcs sem caroços 

Itt Matou arestonas nas empadas 

1.' Maio paotts dentro da carne (011 fiei.' ['croa) 

ti' Dcorrtbwçtio gratuita de presert'attt'O." 'Jontex 

17!' "Zorbas" corri furinhos por causa do cor/co 

til!) Tartuinhas mais durdccis para a.' femis 

IX- Enxugadores de gelo maIs efzctcn teo 

Xl eles num querem mesmo. Ë TRABAI,HAEU! 

01 

.5 Oca. 4ammro, nu ltnn trrtr ,,,c'r'c,, de cais dl. 

SERIEDADE NO MURO: 

:I 

insea,A 	Ç\'ierAtitp / 

ABC DE ANCO 
A dc .1 qc-.-Umo das peaa000 maio inteligente, qar conheço. In-
justiçado aqui na PB. Tem fama dc boneco, apenas porque tem a 
coragem de andni com quem quer, ar vestir como quer, andar 
com o cabelo do tamanho que soer.aaar calares, pulseiras e 
brinco,. Paga pela pecado dc ocr inteligente numa terra de 999, 
de idiotas. 
Ode 5,,,,,., - Parte do corpo humano papalarinsima no território 
verde-amarelo, notodameate depois qar a cantara Co'etchen co-
meçou a coatar com rIo. Serve para varias cojoas, inclusive pci 
sentar. Diz a cantora Gretchro numa rntrevisto polui, que já re-
cebeu cheques aaaiaado, em branco por ricos fazendeiros de 
Cotou, que qaa'iam foice num rci que lacas referidos partes. Se 
a moço amasse mais a sua pátria, topava a parada, e ajudava 
pngammnto de nossa LIS (Divida cxtccoa) 

CARTAS 
.0!,', , ar ' Sou 'cm senhor dm4,5 
ano e nunca me 000c, Nào que 
toi000scm candidatas. mau mque 
n'o muito eoiçeotr. Agorn. de-
roto dc ncodc,rn 0081eecram uno 
:,,rmlcurncn,nv me, cIe'ero',,na. 
nau fone'., amos tontea'on' Que 
urra MARCELO RIO 
RESPOSTA - Ora. rolinha, e 
Los momo que ia ias o pensar 
Fresco - ora do br.bo. 

- Aqui em cana 
dor,,' tu&, iv...i. las dc 

uno tempu parara não nos co. 
tendemos bem Cm não pode 

osar baton do o..ttro, que o pau 
come trouao. Se uni-, a 000dãlia 
alt, de meu irmão e on dran 
n.os orado' Que fazer° MRPB 
RESPOSTA - Dr000ede frescu-
ra, e acm andor evcresendo beo. 
te,,, pna mom. que eu abu muito 
ao ocupado, ia. bando de tn- 

DEZCRISSÃ O HINFANTIU 
o- cuodr. qur ora vejo tio minha frente, tem doic menino! uni 

mmn,n,, maio e umn menino feme. O menino tá pegando no pepeco 
do men,no. A me,,ina tem uma pepeca muito da grando, preacotc do 

md, dela. Doladu. teu d;retto, tem uma ais-ri Nessa orvri, tnm dois 

mlnlnu trepanu Treponu que dcgo, e rob,nuta •n000ma pra t,rd pi. 
tomba Fula mina,, o memnada ,..epeco pure,.. quen pitumbo. mor. 
mc, Mlojs em coma tem nus,. Nu,, de toda forma Formo de carneiro 
e ate OUVI d,ha, Trrm,no, com troou brad dc seropri coca a nr.ço to-
Iro e roço amado braa,u' 

ERRATA 
No nossa numa-a  anterior onde ae lia, "as professores calão 

em greve por causa da condenação de Doca Street", leia-se o se-
guinte - "Os profeunores reuanjdo,. acham que Doca é muito do 

r'coac porque andou dando uno tiro, na cara coa pepeca da (cmi. 
ronha la dele, pela foto da dita cuja querer dar oma demonstro. 

ção deque lo: o "tV. bron'., na frente dele, Perdão Pitom-
lias, lia-dÔo assinantes, - ,r.'- ',m', leitores. 

VIROU ZONA O JORNAL 

DE UM MENINO DE 

9 ANOS: A ZINLEIÇÃO 

A o,olc,çdo, e otta' Num 

1,-o, aula, num tem nada' Pare. 
cv até greco Naz dia dos aos-

leição. ou cuoidatoa, veste ao 

roupa mais pobi qui tem qae é 
pru uivo ti peninha e votA se/is 
Ê um povo ntuoo do bom, ou co' 

n,dotu. Eu só queria sabi uma 

co,nu: no ou coçau de deputado, 
cercadO, governadO, e pelai ou' 

sIm, num cecebesor ordenada no 
Co o, dc, coem, nerá que esse povo 

indu qoeclaci, candidata' / LutA 
pulo p0000 nem recebi, nodo' / 
Mtrespoadom, - 

JOVEM 

ATIVO 

POEMA DA TV 

O melhi,r humor 

que a Tu 
pode nos apresentar 
é o Ceroinflo 

com cntande, 

a gaguejar 

PREC ISAMOS 

Caueurad,ubo 'Se toto, pela 	de amOsmino lodo tu. oca. de  Sduauou.aaoaausss -. 

DIETA PARA EMAGRECER 

O Não coma nada 

O Não coma absolutamente nada 
o Passe o dia sem comer 
O Pac,oe apenas 24 hrjrao p/dia sem comer 
O Deixe totalmente de comer 

F..st,n COIUn 
de hoje, 

vai para Woc,dy Aliei,, 

(Se ele 
ler português) o 

1 alc,dt am tolo o,a uso 00 

SIL\1O FIORANI 

,4.%'iorte 
de.\aiália 

Aritoinede 
Saint-Exup&v 

lx 

A função do repórter é 

tão fascinante quanto a 

de toureiro ou astronauta 

E.,. aflnov,a, a, Bel.,. tt'to, 	1 	- 
F(ucur,ro r. ,oaobrutl,.qbo ,', .ku, o, 	, coLto , .a.,,.i 	o,-,, 4.- 

oottu.laaçoit. podo ia-de °°O"o l°. .,u 	.ti -'orado - 
coto oo,ui oeio.çao da. loro- 
o.. 

'-e,. 	cru. eos!aa co u.p 'o do 
Ed,iuna 

'Loistonomo.eapio,oda  
tiu,00aio 	os lii--, de do,,,. , 	as lenIr,, teto 	atos e, arco., 1' - ulaporao á'. l 	de (tais (se de.. nula,. ando 04 Pus reportar da penaremqu.lquettrou,era,,. erraI 4- Jatoa,' o-Amo.,, r dr'o lIa chamo 	O, problemaa por '.1 - 	edn,ros , ro.00da(,ototo 

,npoet. e cOto, 	l.o'r,u'ac 	O., ', tut. 	. corto. a. í, 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS 

A 1 iicu'u, L. o., I'omo,,So,,a aftoSos de sou 
Luta ('oc,olho, do O'ooia ,n(nnxa o. l,nroa mO,,rr,d,d.,. na 
ulum. senso. raquel. l,,'rar,, 1,000. Oslen. Auçuaiv duo 

(ri 5Ort,, 	Octana Fali.,, - lt.n,ed 
'a O, domO'. rcut,d,aI deus Javqoos tiaooea 

- 00000,
te

m,oc pvr pe000ruodo - Koea,I,b. R,uu,d 
1 A-,, 	. do 'serre. l(ao.Oto.,nu.s, - l'ouoaoent, 
& ("no cc,., eoa-i oui,a proa.ati, Dond (aos,, 

	

Plo,l,p llcopl.ao 	laico,. 
o- o. rarso,nuo,o.. Alfredo Sura,. Clob.l 
o Huapade dai topu - Frrnuodo Gabn.0 Nos. Frnoota000 

Antuo,o CL.dv No.. Fvaoiacra 
lo c, &ool PIa-M,logee Lela, PIcotado 1'.a e Tema 

Da,c tijbe,,o Naco Ponto,,. 
la t,mcuomof.o di Foro: - Joa,,o de (oairv-Arh,a,n* 

('AR/,(E" ROdeiO', - A', 01.5. do. Nsneoaoi.s, 712. Tnotbsa - Judo 
P..00a - Paralbo 'C.p- tO.oiO . TeloRaa. 22t.looi 

1 rsutL 	
AENLAO. Judo Fs,snon. decoinio 22 de nunobso. de iP°t 

1,4ETRAS Carlos Romero 

AS VISÕES DE ASCENDINO LEITE 
Ance nd la o 	Leite selo, Ascendino esteve na de acontecer - subiu o 

cwnprlu, soais uma voa, o caos de amiga - e eu fui Cabo Bruto com a me.- 
seu 	ritual 	lince, um doe beneflelario. da ma unção de quem rum. 
sentimental, visitando a lua visita 	- 	vauculbou pre umo prometo.. 
terrinbo que itt não sai novamente o. "esconde. Intelectual 	aulénti. 
do cabeça, apesar de não rijos do tempo' - como co, cronista, critico, jor- 
sei quanto, anos de Rio di, MAcio Quint.na - re- naliata, ensaista, coman- 
de Janeiro, viveu 	momentoa, re' rins, .°.scendino Leite to- 

Mas na Rio, e,e nio lembrou 	falo.. coa quasr todos os ins 

vê o Pão de Açúcsx nem o reencontrou.ne consigo trumnootou das letras. E o 

C nrov d 	ri 	. mesmo. Tomou cba na fez com muita dignidade, 
Cabo Branro. 	ào a. 	-- Acsdemia, onde recebeu devoção e talento. 

Ide, do Cabo &anco que carinhosa arolbida, par- Qoe ele volte sempre 

o perseguem, de.de a in. tiripoti de urna reunião 
sua 

fãncioi Dai otltulodeseu do Conselho de Cultura, 
prme 	tua 	palavra 

sua amio.dee.ua  sauda: 
mala recente lis-co, deu entrevista no jornal, de. .ão os soto, do cotu- 

Nesse 	ultimo 	pus- e, como não podia deixar njo 

1 i 'A • ____ 

VOZES 

AS NOVIDADES DAS LIVRA RIAS 
(1,1 	Tnr,., £-4&-dv, ,  4 	f -, a. 	s- 	cv o . ............... 

ti ,.,,c, 	Roi.od l'oo'b,s,e. 	Lo,, ,,,. cv.ioor,o .v 	', 	s'',• .,... 	,n. 	-, ore do FIo- 
iseunto  

pe,000t,oios boa,. tiacni.Eoape,v 	Loopsn,rnt ,. da a, um. Lc.dec a-costa 
'ocia dv niamotrul 	hloto(n aI.- ,e,,.. 	Fvnto'. 	TSot.-so dc oco doar 	coto.. An'..etoo ijobíeidi 
vIu EVa selcolo ae tratas teor- dacuncotin 	opa,ucetaot. 	ruyn a 	lada daquela torro Oronses, 
l,a,nu dr,efl, ou de,ena 	ser s prr000seeno ato o. nruoe,r,'a qu. nornonô. e 	inc ,,dniur- 
ponte,,, a. tona Voe de .01:10. s,- judoq,a que deubra, ano, coo çu,oI ano. nr 	o- 	nutro deu- 
0100 	 .000,ndu i,atas enrolb,do. piaoiucn,, 	000r,oOna dv nado,, da ap..se- 	da ,enonanb. 
dc.. Ç,loso(os dr todo. 	compra, no acuso Neste ,o,suoo. 	pe'- Os Locoos000 
desde tu prr-.orrlura ate Lo nome beco du.vi.çao reentro. Cus, ,  , nu.,tae 'e. F v t,taoa,o e Joao-Poul dar- 
Ir, 

ocnto ao e.per,inoua h,umuas. Fru000net),tr,- 	Lanvaa.eoa,.d. 
que 	ourtsro,o oca e'st&elr,s. Foct,,. ,v 41,v, 	 lo!epa • arde 
sbando • s'os,b,I,dodr minara o Sem '.o.r 	'Troo-se o 

ar SOcalco - da,-3' .otoni,ndadr da sua 	aSo d'. pr,merv muno 	s.ua. .co o- 
t,':sv, 	 L0000oneato do No,, mundo 

pra:. i.acaosliar. ,o.mod. - o oro O ic'toi uro. iabula Coej nor l,on. oautot,no,. 
uscotrito de 	',,' 	' a  

n lcvi,iev,an poo'k ,rcx a. 
os,- a 	.'e'  .-..or ,  'tu, ero-o',oe-  

rat000nedeso,ÍI,oti.oassn. " tocata 	peru 	ucto, 
o 	doado. agent. o:. o sepulto- Mal, adoto Pode.. 	FIante a e.sponatno, 0,0 ler tende co 

nsto, e o. p,co'ets puro muno More,,. do ('asna 	Lonçatn.000 tUbo e tIo..» .4-0. renano suu.o 
•i.t,, do soa incuta-,. do Rosna Eomlcnodeu,nodo. de ,oepo e 

ftESTANTE 

URIDICA 

MINISTÊRj0 

PUBLICO 
A 'nondo nou,d.d. da 
iur,d,co e .Mlnuolc',, ('cO!, 

de Onturila, N.I. S,loa po, 
motor cota tontos ,na+nv,a iv, 
e,  

t,aotsd,, podo Su,er,, ,,,s 
'orlo, 	M,'r,.tjr,o 
spn.cnt..oe em oito o,.rl tredro 
rdocctnnano A obr.  
..btrt,v,dodr e rupinto dcdata-o 
itotu. Oupeotos da Uatciuiçlo do 
M,nattr,o Publico no 

 
81-1 E 

procuro dons-
o. ternas Mote., do ,00titui. 

oa. e iotrutl.r al.u,oao Outras 
Mc. .otnprr traaendu.s. beto 
os -a-. do ,r.I,dodr dc. fato. 

r 
UTtRARLS- 

Do Poeta 
Federal ao 
Poeta 
Estadual 

O conougrado poeta 

Corjos Oro nonoond de Ao. 
drode encres-eu o seguinte 
carta ao poRto paraibano 

Eduardo, Moi-tino, ugrode. 
ceodoa remss eo do livro 
('isco, I ue( mc de França. 

''Prezado porto 

Eduardo Morfina com 
a nv traso ioluntde,o, venho 
agruderer-lhe o omável 
oferecimento de "Cinco 
Pretas de França". 

A encolho das poetao 
tr,duz,dom ja è, de á, cv, . 

dênc,a de bom gato naco-

nibilidade literário, que au 

traduçttes realçam pelo há. 
lo,l rvul,iaçdo tÉcnica. s'efl-

irtivra de iaolos e tão deli-
rado, i,rololemao de trono-

(onição para o português. 

Fel,citando-o pelo me-

t.ullod,,, saudou cordial-

mente, com odmiroção. 
(orhi o Driimr,00nd de Ao. 
d'ode' 
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Anfónio Meoqwto Calvdo. gerrmute geral da CEF no Pljr'am'ba 
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Bogotá - "Um povo pobre não 
pode continuar caminhando snbre 

,Jm aubealo rica" - com esta frass, 
O ministro do Desenvolvimento 
Económico Gabriel Meio Gueva-
as, jUatifivau a decisão do Governo 
do presidente Júlio Cdsur 'l\irbsy 
AyaÏe de pôr em produção-for' 
Ir itqeção de capital estrangeiro. au 
grandes minas de carvão e níquel 
da Colômbia. 

De 
es
pois de muitos anos de es 

tudoss tendi menIna, em abril da 
ptátimv ano sairá a primeira das 
rorca de 20 mil toneladas anuais de 
nlquel que, segundo se calcula, 
prodanirá a mina cermmstoso. 

"Na Colámbis ficou dnmoas-
05do quaso demora siais afazer as 
5'ludos e os i,raaijtos burocráticos, 
que eaeculsr as abras", disse a mi. 
nutro ao anunciar a entrada em 
Produção dessa mias, no norte da 

cerramotoso foram mora-
'dos 400 milhãm de dólares, 225 

dc, quais foram furneçidos por 
socos intarttaciunaia. Euro prole. 

O conjunto da empresa rolombia' 
is de níquel, do guvrrao, da Ruo - 

nsMmniag Cvpnzoy, dos Botados 
nidos e Bullitaon, suhnidiéria  da 
Oinpnnhia Potrollfora Anglo. 
Olsndma Shrll. 

A fábrica de níquel fui cone. 
t5ulda em 34 meses e deiaarâ au 
rala divinas de 160 milltãea de dó. 
"$ anual. Fui projetada amara-
Puração durante 25 anos, prorro-

00 por mais lO, poisas reserv as 
ri5jOel aãu suficientes para essa 

Etnhora não haja sido iniciada 
,.aapluraç&z deníquel, os boaefl-
mx dos aieos"mevt.u. são palpã-

. 05 zona da Monfelíhisno ao 
.5Psetam sito de (.órdObs,  no nor- 

O pafj onde estio a mias e a 
1 fl14  ds refino. Foram criados 
Ptof enipesg ia produzia-se  uma 
te Utola tran.sformsçdo urliaua. 

Construídas novas casas, que 

ramo emprego o desemprego sv 
mostos pura 7,5 por vento em as 
lembro, procendo.se que chegar 
trabnlrt0tt cento da força ativa ti 

o 

Eis corol, há dois elemento 
de orientavA0 para saber se ão se 
tesodo, Uro é quase "olivia]" e 
outro praticamente um asiama. 

A regru oficial é simples: h: 
receesito quando o drpartsmrst: 
nacional de pesquisa ecoeómic: 
dia. Essa arganização, que é parti 
calar e nem finalidade lucrativa 
tem medidos atividade econõmici 
há meio século e virtualmente todi 
mundo aceita nos Estudos Unido 
esse veredito, Mies o veredito si 
pode are conhecido meses depoi: 
do momento da recessão. 

Quaado um jumulists pregue 
loa ao economista Arthur Obus 
la] uns 20 anos, o quese podia faze: 
enquanto se esperava o verrdilu, i 
especialista respoadeu com a reges 
doa dois trimestres consecutivos da 
baixa no PNB. 

Essa regrs ar impõe e ainda as 
escuta os comentaristas e cx políti' 
voa sr referirem aos dois trimestre, 
como se fosse ama definição "Ide. 
nica" de rrcmallo. 

Mes nem sempre funciona as. 
sim. Segraudo todas as estimativas, 
inclusive os do Departamento da 
Pesquisa Eeonõmics, houve uma 
recessão aos Estudos Unidos no 
isicio da ano passado. O PNB, en. 
treisato, só diminaia em Um Cri. 
mestre, embora o declInou fosse tão 
agudo - a uma lana anual equiva. 
lente sus lO por reato - e seus efei. 
tns lenham golpeado tanto a eco. 
nomiu que ninguém discutia o cá. 
lula de recessão 

Em gesal, cx ecnncsniatss dizem 
que se precise de algo mais da que 

gana dos dois irimestreu. Uma re. 
cessdo esige profundidade, uma 
danação mala au metais pmlonguds 
e uma dispersão ampla, afirmam. 

A situação atual da economia 
narte.ssirricsaa não é tão peofun. 
da, mao parece estar encaminhada 
para ima. Os analistas oáuan e par. 
ticularen diuem que vai durar mais 
algum tempo. Ntu se diaprrsuu 
muito a princIpio, mas agora está 
ocorrendo 

A maiana dos economiatar 
afirmo que é uma recesaãvo embora 
um pouco "especializado" Preju. 
diva principalmente ou cvnstruto. 
res e os vendedores de canas 
carros, assim ramo indústrias comv 
a siderúrgica a de mnvéis, que de. 
pendem daquelas ostrsa duas. 

Habitualmente, is presiden-
tes norte-americanos se recusam a 
admitir que há recessão, mau Boa. 
gan o fez recentemente. Entretan-
to, seus assessores económicos )v. 
gam a culpa no governo do na. 
presidente Jimaiy Carier. 

substituiram os velhos ranchos, 
coostruiduo escolas para os filhos 
doo trabolhudomu, supermrrcados 
e cenirm de capacituçõo. 

A onploraçào dou Minas de 
curvão de Cereejon, consideradas 
as mviurca da América latina, co-
meçará no prósimo uno com ama 
produção modesta de 340 mil tone. 
ladar, O objetivo é atingir 15 mm-
lháea detoneladas a partir de 1985, 

As Minas estão as Peninsula 
de Guapra, perto da fronteira com 
a Venezuela. Euro projeto conjun-
ta da empresa estatal de carvão da 
Colõnibia e a companhia Nnrte-
Atnericuas Intercor, subsidiária da 
gigantesca empresa de petróleo 

Descrito cnmuu projeto minei-
m de maior saagnitudo em eaevu. 
çãv atualmente ao mundo, as 
obras para põe a produziras mmnna 
de carvão a aia aburlo rrquorrmrm 
.m isvestimeato de mais de um 
bilhão 715) milhõesi de dólares 

O contrata feita coma lnterccr 
para a esploração da mina de Cor-
rrjoo pruoiroo unia acesa polOnim-
co, devitlo ao smootaato doam ar-
sou omineitvs envolvidos, pois covs 
titoi uma orgocioção seis prece. 
dente tia lvstónin da Bopúblics Co-
lombiaoo. 

O governa do presidente Tur-
hay AysI a relegou as criticou a da-
cidio uusiaur O contrato com a 
companhiasOrte.smericsns. tom 
ter apresentado um uma licitação 

p melhor oferta ara me interesses 
uacinnaia. segundo esplicou o mi-
nistro do desenvolvimento 

OstrebslhosnanoOade Carne-
tvn avançam aceleradatqente, nt 
clulodo a coostruçào de estradas 
tio rodailrOi. o da uma esteada de 
(tremi até a mvniallnm de uoi porto 
csrlouil(ero ai bala de Porteta, que 
poderá receber navios cozi capaci-
dade até para 210) sul toneladas 

carga. 

Mesquita Galvão: 

Qual a dirnesado da CEF na FiarO( 
bu, em repasse de fisiseiciarseoto' Rape. 
vialmrnte em fmnasriarnerrto decasa 
própria e nn'eesdaçdo era depósito de 
pnupuoçu 7 

E. termos nacionais, e s Parafine 
entra neste contesto, a Caias Econômi-
ca possui hnje aprnaimsdsmeaae 45'; 
dos depósituis de poupança, e em em-
préstimos estamos hoje com Uma de. 
manda nacional em termos de 75';, 

Até que posto a rrrcaado económica 
prejudico a polttica de exparsado da 
CEF. em teessua de Pu,a(bar 

- Bem, realmente haveria um posra 
muis de mercados atender se hnovesae 
mais recursos, mas devemos estender 
que essas mmiidss i 	ra nibidos da oferta 
edo uoti-in,flacionáriss. estão dentro do 
propósito de todos nós, ou seja, de nado. 
eles inflação. 

Como o er, seaslias esse momento 
ovnflitonre da ecusoesiu brasileira que 
retá lecoudo o Governa o aumentar os 
juros basrdeios? 

- Eu acho que nosso momento eco. 
nómiro não é coaflitaatte; nós vivemos 
dentro de um sistema que sofre uma in-
flação significativa, mas são quer dizer 
mm isso que haja economia confliant. 
A manobra de elevação de juros bem 
como rereasdo aos empréstimos é uisan. 
do esvaziar a mercado, de mei os de pa-
gamento. Os meins de psgamento, ouse - 

js, o dmheies que circula pode ser um 
agente infiscmonador na medida cm que 
for superior da necesoidades dn mercado; 
unuim, havendo empréstimos a jures sI-
los, havendo pouca possibilidade de em-
préstimua, as pessoas têm necessidade 
de compras, pois nem crédito ou a juros 
altos. se  elimina o supérfluo, e haveado 
poucos compras diminui a produção, e 
com issio a oferta, tanto comercial como 
iadastria torna-ar maior que 
procura, e isso, dentro desse racioclnio. 
força uma baias nos preços, da maddatna 
pura o comércio e do comércio para o 
consumidor. 

O ar coscords que o desenvolvi. 
mesta dn sonso psõ tenha se vfsbilizado 
pclo alto si'vel de poupança iotcrou, 
como quer o 11000mve1a Jorge Gcrduo 
Johaopeter? 

- Eu respeito muito os pronuncia. 
mentes do meu cuoterrânco Jobsopeter, 
diretor do Grupo Gerdau rola Sidecúrgi. 
ca Rmogrsadeaae, mas acho que não é só 
o nivel de poupança que vosbuliea um 
desenvolvimento. Um desenvolvimento 
é um processo integesdo de várias fato 
res, em que a poupança popular é um 
deles 

A upltcsçdo da poupança vem acudo 
criticada, No uea estender a distribui. 
çdo desta potlpsnçs cem seudo spliradu 

- Eu nàa vejo altivas â aplicação na 
poupançs Vejo manobras merradológi. 
coo de concorrentes que sito temam pra. 
dutv tõo eentdvcl e de tanta segurança: 
E oquilo que co fulei em resposta á sus 
terceira pregunto, a pesara, com a restri-
ção de crédito e juro, altas, vOu vai atrás 
do atido publicitdnio av consumo, o p000 
brasileiro está bastante coclarorido nes-
se sentido, teia cronomino seu dinheiro, 
especula, conipra a crédito soa opero. 
g10es tipo "quatro vezes semi acréscinio" 
e roni isso faz seu "pé de meis" tentun-
da, como diz o Gerais, levar vantagem. A 
poupança é aplicoda nos empréutimas 
habitacionais normalmente -fole, esta-
orna danda maior ênfase á canateução de 
aiomdmo isolada; nus operação schs.se 
utmerta. funcionando, suara fechou. 
Como segunda opção, estão as operações 
do co mtirs e vencia. 

A CKb sou ultimos mcuea i'i'si udo-
tiioilu uniu Ouuumir ngidcznuvobrunça 

AT2 QUANDO? 
Newggn Mo4rtaga 

A e dumasimus vlmmnrsims, mtue 
tavomo os idadcs anima de Cnisto 

cosia itai,mni sisloimmas, escraviotua, que 
aia, se sucedendo iuiruo'éo dua eras. 
Ilimatorin leombeur qoo, há p001-im tem-
1" '5 c,uttipuorses c'otigreãmmvuii, mo-
i-rui ,m jiimrcroto da tmoimuluç,to, es-
mlosmit ,,  - , ,aeat,m t,or retiro das melhores 
terras da ('hmnmm imimetusa ao ntmcoiitea. 
vsm asa omitia de unta oimmm,,o,s irrisó-
ria trfe pm cento dos eras habmtsntea - 

Ilmie furamavam a casta dos mandanimus e 
aras amigos Alétti disso, os lavradores 
vrum,i monatrsogidos a ceder os filhos 
aos seimhores. soa quais ascnianças paa. 
sovam a servir em ragiome de earnavi. 
Ido, eaecutanilo trabalho, o. mais te-

pulsivia sem imetmhmmnm direito ,  nem que 
m,s moasmirna amorressarm de trabalhar 

('oro a proclan,sçào mia tóepdlilirs 
('lumir,s, no inIcio da areunila década 
mlcnto século, aeiarlhauites costuamns 
tm,unn,raran, slflumns causa Entretanio. 

O gerente geral da 
Caixa 

Eeon6mlca Federal na 
Paralba, Antônio 

Mesquita Galvão disse 
que o momento ecorsámico 

não é conflitante, 
apesar de vivermos 

uma inflação 
significativa. Nesta 
entrevista exclusiva 

ao Jornal A UNIÃO, ele 
afirma, ainda, que não 

via criticas 
á aplicação na poupança, 

e sim manabras 
mercadalógicaa da 
concsr-s'entea que 

não tem um produto 
rentável e de tanta 

segurança, 

Antônio Mesquita 
fala ainda doa métodos 
de cobrança da Caixa 

e que não tem interesse 
de retamar a casa de 

ninguém, pois vai 
acarretar o problema 
de Ler que vendê.la 

depois, a que "não é 
nosso, ramo". 

ilo_rprcsiuç'im-. do 'outodno em aIroso O 
Que trm levado os autvridsdes governa. 
mcstois a agirem desta rn000irui 

- Os métodos de cobrança da Camas 
não iastmturioaslieadoa através de um 
msaual próprio, não há maior ngides, 
hoje: estas iamatruçfies. que não são no-
vas. remontam a mas dedais snos, ha-
vendo sempre. de nossa parte, saberia-
m e o dmãlogo com vistas a um acordo. 
Náo temas  interesse em retomar ursas 
de ninguém, pois vai ao, acarretar o 
problema de ter que vaadé-la depois, o 
que nAu é nosso ramo Nosnso iuteenn.se a 
que todas tenhsm sua case, quepeguem 
nuas prestações cosi reclproo-as salmafa-
çiles. Nosso nivel de cobrança judicial é 
hoje ormelhuuain ou menor no de dois 
sovo areão, r nó tc'm0000a cana medida 
qomindo todas mmv pcnuribilidodos de sror-
dmm e aegivmac'do forairm esgotadas. 

Cm'rmo,, oi'u"mii'otc's dupopolsçdo boa. 
oilcimoj filo, crmticudmi o polfrmca habita-
ci000l do Iioi-,-raio p.'r tsoae uma corre. 
pio de 72,11 por cesto (L'omu aar suplica 
isso. qousdo conte ama e000me propa-
ganda para a aquisição da rasa própria' 

- ('orna eu lá dmnse surra entrevista 
antenon, eu acho que a aunteata de 
72_81, nua prestações. (ai dtiino para o 

oiuiodrio, pois. aabendi,-se que a Corre. 

nó (oram defiuoamvasteate estirpadv'a 
mm 194.q. com  a mmplaatsçãa da refor-
oia aeearms 

P1 a história dessa iamplsntsção 
iludiu rei r,timrmi \'ummn Tsurtg Chen con-
ta romnm'eada rio 7mlnamúriaa de uma 
Rco,mluco,mmanis. m,lmra que a,'sba de ser 
luoçado reIs [moraria l"osoriaco AIo.. 

RiriA,,. (moa-e ouatotormdo que, na 
atual ermo mie iulmamm'ntv,e, miem doa rrmm , . 
mImo, actuo o Nordeztm' ,moiunhao o .aa 
prm7 l,nim l,iviumru raio co mie isneer os v1. 
deere mIe t,,ro 11 rrmmmed,,, re(aria na sp. 
tidA,, mli, ,'atoicl,m mm,,rdeslumi,,, dcsdc que 
lhe deaucni lit,rrdsde de terra, isto é, 1,- 
herdsde de lilsOtar. clr cult ivar. de co-
lhrr l)rade que dessem sim caboclo a di-
reito do plsimine nas irinca , dos 
açudes tio blmece. m' mlmremto de utilmzsr a 
vaatmdào das nuirgena do Orós. do ('o-
n'amas, do São Umunçalo. do I'toqueieão. 

numeras nutri'. espalhados pelim Nor. 
ilm'ste midestem,, todo. coastruldo. pela 
tfcvmcs e à. esliroans d,m Depsrtamrtmto 
Nacm,'nisl di' Olmesa C'cotss as Secsa 

Pio ummmo,i, mire,,,,touii lia prr,ente vi,. 
vuuuatdmi,-ia que ua,,ln,,li,e miLsIOstá cabo 
'1,, bloco rumis mvmogv'ua oitoumts, do rio 

Enãres,faga o Joã'é Nurs,, Cotou 

(.1,, Mvsetar,a da.sr','n C.sr,1.s.',:ni1 
çgo, e o ( javi, de vid, e 
ov'.a afIação anda vi svriv'u por 

istp,, casto. 'irneeaj,.ts de')', pvs 
v", é um gn,oie are/riu, poiso sem 

'pie os indo.. infiao,usãn,a teor, 
'"'ira E salso que ivali não é (asna 

as .ini ,n'ca,vadoe para que 
caos pssac'a opaem pelo <,H i'amasesrs 
Financeiro da Hahiv.çã',i pera mal. da 
leiO pan vetou e uma afiação tucr volt. 
desseperrenrual 72.0 por rens,i, repsao, 
é um reaii.s'r muito, bom, 

Por tu' a (usas é ló'. .ig,,e'asx asa 
xpueaç'iv do rendeu d'a 'nridmd'st'ac 

- A eenda é li seessiu da usa, upas'. 
çiu bem frota aemprr que as nia, asa, 
real romproeação de renda, o. pasipamn 
cionalidade que usamos entra aalsr.o a 
prestação, mesmo vneámi. sarna Ot. 
tio, a vm.ereçdr, paralela a s,auialt.ájseai de 
aiuhvs. há a vma'oilidaje total da vper.. 
çdo ate seu fiosj daq:u halo',', Jósau. 
De outra fvntr,a. se pasmarmos só no 
ou se tivermos grande uri tinesse em fazer 
o financiamento is que ,'smvs cobrar do 
cliente, a vista, uma espresa,vs 'sal do 
abertura de credito certamente faremos 
mneenn',en quando a renda, e isso, ao 
matrsz,u de aiudar. torrará a nvi]. de, 
mutuór.0 um ,vfrrrr,  

msms pagar as  prestalõen E por,aso que 
emboes tnshsmoa o maior sumera' de 
apeeaçfes habitacionais no pala, temos 
os maiores aior.a de inadimpliacia. Jus-
tamente por esses rnitenio. 

Se a ('urna rrvt a "msaor procura di 
mercada, rm cperuç*a luaõiiao,. 'iam., a 
quroor smnhw  

A preferência pce ok's.. empr*asm 
moo é, em primeiro lugar polua n'asas 
rasto de serviço que sã', mais liamasa. 
depomn pela sieza readi,á,' no' nuerrad,. e 
nosso selo em operar rim ,nicie,a de boa 
qualidadr e de dri'omemmm.sçàr au ,miem 
e por ultismo pelas isoragrsa pasairla, 
lan tiodemma dar ama nvouss uammarm'. 

e firtuuo,'m,ra.o li', coca c,i,'crem'i-.,,' u.s.a 
cmisdmçdo por,, 000 p0 pnvuodz 1..,. çr,.. 

jdiez a m , ê'F' 

cs'õ sabe que uim,o (eio,,s h,i1e na 
imarz m b a. emala em emprntim,.a d' que 
em depvsutca' 'leio.,, aplicaslo to,sli, o 
nosso deposito' e amais _5) fiar ceutc,, ou 
seja, nonas aplicação é de 120 o,r vznt,,. 
iate quer dizer que nevurs,a captadi., 
quem sabe no Ruo, em São 'sub, ai' liii, 
(irande do Sul (lumes ,.umr,, Esrad, ,  es 
ido arado csoalizudo,a pura cá, e cola eu 
grande o aamueeau de term,s caso, ir,, 
t,oI,, ' las. 

POLÍTICA INTERNACIONAL 

Quando as coisas não andam 
bem, a Culpa é da recessão 

õVsshingron -  A recessão se 
vencerteti cm uni logo de palavrss 
para economista,,  políticos e jor. 
0 slirlas, mas  'ara a maioria doa 
trabelIiOiiOteO significa simples. 
mente uma sensação ligada a 
qusndo na coiton não anda,,, bom. 

Em inglês, há um ditado qae 
diz: 'Quando seu vizinho perde o 
emPreg°. é Uma recessão; qaandn 

1 você perde o seu. ar chama depres. 

Ossim se resume a definição 
do problema para quem são tem 
inteseases polilicos ou acadêmicos 
Coatado, o panorama pude ser 
confusa porque as declarações que 
afirmam e as que desmentem que 
há uma recessão na economia 
nuete'sn:'ricans surgem tanto do 

1 poder com, de Outros que tem iate. 
resue em convencer a povo de que 
está melhor ou pior da que se pan. 
soou. 

A palavra recensão tem sua 
raiz no latim "Recedere", que sig. 
rufou tetroveder A definição ampla 
de uma recessão económica é a 
queda temporal da atividade eco-
nómica durontc um penedo em 
que, de um modo geral, casa alivi. 

1 dude tinha cotado aumentando. 
Como ara de eaperar, quando a 

atividade comercial cai, ou errar. 
va, dou empresas mam coeç 	a as 
acumular a estou cnmrça,a a dei. 
nu, de pedir mais produtos. Os 
fabricantes, por sua vez, aão tece. 
bem prdidua e deisasa de fabricar 
suas produtos Coma ao fábricas 
saldo paradas, despedem emprega. 
das. 

luso vem ocorrendo duraste a 
último ano nos Estados Unidos, 
que já levou muitas ecoaamistas e 

próprio praiidrnte Rosald Boa. 
guo a declararem que há "uma 
suave recasuão" neste pais. 

O Produto Nacional Bruto, 
ajustado á inflaçâo, ou seja, o total 
de beoa e serviços produzidos na 
pata, dimin,au nu aegundo e tercei. 
mtnmrotres deste uno Em geral, 
se considera que duas reduções 
mnsecoticas do PNB são o sinto. 
ma maia claro deque há recessão 

A principia, as reduções de 
produção e as demisades se coares. 
traram nas indúutriva da coastra. 
tua de habitações e aotomobillati. 
cs. mao nos últimos meus parece 
ler afetado também outros setores. 

O declínio não tem sido muito 
agudo, já qve baixou a somente um 
par reato no semestre que tremi. 
um ao dia 30 de setembro. 

Tratu.se calda de uma corra. 
sãu real au é semente uma falha 
que pode ser explicada pelas altas 
luuaa de juros que entáo obrigaisdo 
os compradores a se abaterem de 
entrar ao mercado de moradia? 

Algumas empresas médias ou 
pequenas faliram e muitos perde. 

Ayala não quer ver o pobre 
andando sobre subsolo rico 

O momento econômico 
rido é conflitante 

São Frsncjcms, Osapente-as a bes,,lc,Ia 
de para euteame os alinirnica do asic 

Na.. . docu,neimiada suprissem 
publicada na Oro mata imito' 

lada "Prime Cuidado, 'rio ,','msimls e 
fogmi". o Jm'raaliata b',dnmur ?it,,rel ara, 

nalo'u"A omatruoati,'s da tc,,mme oão 
oomjua'ta amfioimias Noceimia e ou, sim 
lhv'ee e duz,u'otosmnil hrssileisin mas-
asni fome". ouomu pv.pulaç*im deoemmt,,, 
vinte o,ilhfmo'o 

( 1 0m iI,'a ut,ls i,'eimero.ia ml,. lmisermmc 
é,, mie acudir aos tlaileloilima Enrretsa 
til, é eoidcotc qOe.i drileo' ncrls lvmupa' 

do das dcspeoa. i,i.mui au "troniea de 

eairrgãsmcia" se os ,00ic,.luu d,atmu.n' 
sem de terras para agriculrse ao mes-
mo paaso que eles asasguceruam os 
ameias da propnis ,ubei.iémmcia Cada 
seca tem dois,' mootulàrio as trrOtrs ilr 

trabslbo que, emmmloota ir.aaho'rdaotrs 
de humaumidade, ievrlaoi. ao qaadrv 
social, a nuu'anms danação de iri.,oentã-

aro auiulgésmc'al. 

Os ioanilaeios dcnalra ,coeauiuml,, 
Ormeiiie'ftste quanmlmm "5 .eus (aoiasa,,ms 

r,,n,larão is ,ve.ssciuoiioe° 



Gild,s e Henrique Almeida, 
Naacr Tomazeoni e toda 
o eharme da devoradora 

Regino Teinesrs 
Nesello 

4 

ífoo-voc, oi,õViv.so 
Ei'.0  Oi E0T,4 tudo po'cc'c 
poro o dtohí, Altc lerdo do 
oouttqu Hopp- E,roi dca 2 de 
dczir-ib- -. o"'Joroçau E 
BAHARELl,, /k-so poroc-
bar,,, Sei 'ctdrcs da Prefeitura 
de L,,ndrirtc pno'o'j ofrum' doo 
em Joslo fie-sou O EZILDA 
Rocha a'ai ersu-.a ri, pnlximo 
da 29 muc Juntar cosrtcmorat,. 

d'lo e de .hdobc'mo pura o, 

ors(rikkus - .õ't"r,,. (. 

d,.,-s5,,'r,- 	r  

OA paiaagiara Regato Tccoei' 
ra .%'rsello 5foto,, npos urrou vi-
toriosa peregu-i-auçdo prafvs-
,ionnj pelo sial, voltou a 'Iodo 
Pessoa e se confessa plena-
mente real veada no firmar em 
Brra,iOiu o impu.-id,acia daui 
plantas nordeatjnu, na ares-
bieiaaoçealo doa lugarea moda ao-
fsaiirudoa da Distrito Fedaruj, 
O A psa-oibo,ta Regina Neaello 
teve oportunidade de moaerisr 
todor os acu, conhecimento, 
no jardim de inverno da listel 
Emos, nos jardim, da, Embui-
cada de 7a-i,tidcisl Joliago e no, 
gabinete e nu residência do 

cooten-dneo Aruslapharue. Pe-
reira, diretor do Banco do 
Brasil. 

E O vitorioso empreae.jno Eron 
A laca de Oliveira moalrou-ae 
vivam ente imprenaionoodo com 

trabalho executado par Re-
girou Neaello, utilizunijo com 
raro equilíbrio eva pluzstu,s nor-
destina, na decoroçdo do jar-
dim de rnv'erna do hotel Eron, 
unidade de uniu dais moia rea-
peitdves, rede, hoteleira, da 
lOuSa, Regino atende pelo BJP 
42.1 (fone 221-0200) ou nu Feiri-
o/ia Tipico de Tambuú, 

Nupcial no Rio 
O O toar'aibisoo_ Urentairo l"n11,111  
l'r'iieorail,ir da 1' oteoda 1"s'drral 
Rio de ,lonrir,s, e soa esposo Mor 
las!, levam ao oltoe, diitt 2 de 
oesrhrii, ir seo bIlro, o co)tesbeiai ,r 
lo rqméro'o Moiisiitltii E rIem 
ourrrecti' será no Capelo lo leor' it 	- 
do fF11.? e a n's'c'pÇPO ao ('lubc Co 
Caras. 

O A ociva é Clirodis Husdrigoes Por 
o solenidade, l)iaoa e l)jolnra Ouo 
oito, grandes amigcs dos Palro u  
violarão ao Rio dc Janeiro. 

Jatista 

O Embora seu nome venha 
sendo olhado com muito 
simpatin pelo pessoal ligado 
aosesportes de vela e motor 
do late Clube, muito dificil, 
mentriojair Nóbregusede. 
xará les-ar trela "canto da 
sereia" e aceite disputar o 
vicc-consodoeia por uma das 
chupas disputantes. 

O Djaic laia pelo união da 
furmlia istiata, porque quer 
ver o clube crescer ainda 
mais. Assim como ele pense 
também Matlsias Tuvares, 
outro abnegado latiste. 

Paulo Pontes 
O F,otu som000, no Teatro "Vil!0 
Lobos'. no Rio de Janeiro. será reolo 
:oda a solenidade do entrega do 'l'co. 
leu "l'oulo Pontes", premiando todos 
a,,.ueles que se dcstucaroar em ativo 
dudro seotroca em 1980. A iniciatIva 
tem,,puseocinio da Associação Carioca 
de Emprcoanos Teatrais e Governo 
do Estado do Rio 

O Na listo de agraciados estão Fer-
nonda Montenegeo. Maria Clara Ma-
chado, o cenolécaico Humberto Sil-
va, o diretor-administrativo do SNT. 
Carlos Mirando e, como homenogem 
ostumo,Nelson Rudrigoes e Moisés 

O A criação do Troféu "Paulo Pan, 
tes" e ama homenagem do todootea. 
teso brasileiro à figurada gronde dma. 
rnatuego paraibana, que a marte le. 

Audição 
O O Dia Iates-nacional da 
Músico é comemorado bojo 
em todo a mundo. Nesta Ca-
pital, o seu programa feoti-
va faz porte da Semana de 
Musica em homenagem ao 
cioquenlendrin de fundação 
da Eaenlu de Músico "Ante-
nor Nuvarro", 

O Na Teatro Santa Rasa, do 
17h30m, haverá ama audi-
ção infanta-juvenil com ala-
ana daquela escola de ensi-
no musical, que forem os 
cursos de Musicalizaçào, 
Iniciação Muaicul, Inicia-
ção Instrumental edo Coral 
Infantil, 

O Aquilo que se desenFias-a, cotocçou 
a tomar forma. Entumos folaodr, das 
adesões que a campanha de Célio dc 
Face á cornodoriu do luto Clube vem 
conqaistando. 

O Entadiasos do palisica iatialo atri' 
liuem atol fato. o inicio errado do mo-
cimento lançado pela candidato eI!' 
cia? da diretoria iutisto, is rng. Amati' 
lis Sulca. 

O Esses mesmos "erpe'cto" cão ile 
nião que se cosa "boIs de orce" da 
oposiçdo Contrauurcrescendo, dihcil' 
mrntv', comodoro Carneiro Braga 
deisará dc povoar o limão iutiolo poro 
o peroiotente candidato (2ólis, di liocc, 
em abril. 

Primeira comunhão 
O Os pnruoa Vietor e Nas-nora recebem hoje a 
Primeira comuolipo durante cerimõoiu reli-
grosa na Capela do Colégio Pio X Terminado 
o ato, seus pai', casais LMs.Aniõnio Csrlos 
Pessoa de Queiros Erpinola e Lucis-Manuel 
Padilisa, comemoram o duplo evento na 
Granja 'Cinco Irmâos" 

Projeto Gazzi 
O Data bana i,119r.mas musicais 
estão reservados para a noite de 
amanhã na Teatro "Santa Roza", 
primeiro deles dandn sequência ao 
vitorioso "Pro,irto Gozei", 

O Neste, que começara ãs 18hl5m, 
estarão a pianiuta Maria Eugênia 
Tinoco, a canteshajsjsts Milton 
Mascindri, o violoninla Ridalvo Ar-
ruda e a jovem Cantor Jairo Mo-
oart, 

O  No segundo programa, ás 21b. 
consta tom recital do duo Milton 
Musrindr, (eontrnbaitviata) e Maria 
Eugénia Tinoen (piaisinta), ambos 
da UFRn. 

Suzana-Roberto 
O Vi, diu do vos 0000mcot.:, com R'be'to Sé-. 
pio Aniorirn o rc'onomioto Suzuna Olímpio 
Simões Souto uosrd vertido cem o grãffe de 
lgns'z Cunha que também ce-d reoponodicj 
pelo d-roroção da capelo e do caldo de frota-
do Pio X jd Etza Cunho furd o bolo rtupciot 

DSrrõo dz'noo ToStaria souto Qw-ino, tia. 
rio Ce1i71a Souto (a'itolicc Lodoso Tor-c, 
de Preitos e Comi íõ-oo:eado Ferreiro. (h pos 
troo serão ,%force-, Ediiiu Souto Quizno e Ri-
cardo Almeida de Colda,, ti fundo musical to-
ra recéncia do prof Maurício Carpe!. 

Uma união difícil 
O Ainda cota dando o Que se comentar, a falta 
de conaidemçdo que oa chomodos liderançus 
do lote Clube de Paraiba tiveram pneu com 
Dumario Foonea. que, notado, aceitou cons-i. 
te poro conra,idoo encontro visando conseguir 
o pacificação do (amiba Iatist. coto sintas c,. 
oleiro de ohril de 82. 

o o prefeito atendeu ao pedido e, como ero 
natural, marcou o reunião coas todas ao fac-
ções m . Copareceram arenas dois: o Candidato 
a Comodoria Celio di Face, que demonstrou o 
seu imeeeoee em procurar uma solução que 
pacificnose 00 iaiiotoo mesmo com e' sucrificio 
do oco pe.ipno nome. s- Dju Nobrega, virtual 
candidato a ativa s'içe.comodona 

o Não sendo pan ivel a uoião de rodas, como 
eco o objeto-o de varino iatioros. o prefeito Do-
mono Franca resolveu encerraeous participa. 
çdo em busca dessa sonhodo confraterniza-
ção, que vina evitar moio ilivisMes entre na que 
fazem o Iate Clube da Poroisa 

Jangada: Ano 16 
o Dez joCosa debutantea, filhas de 
aaaociadon da Jangada Clube, se-
rãn aprcnentnd,n, á sociedade da. 
rante o Baile de Aniversario da 
agremiação, dia Ode dezembro. To-
das elas Lei-ão madrinhas "nomea-
das" pela diretoria social do Jan-
gada e cada ansa receberã ama 
lembrança do clube. 

O Esta particularidade que fará 
pnr'te do programo oficial dos 16 
assoada Jangada Gabe, vem sendo 
cumprida ram o maior interesse pe-
las senhoras U. Trindade Criapi.m 

Gioelda Falconi, esposas do presi-
dente Marcos Cciapim e do diretor 
social JocI Falcani, 

O O Baile de Anis'ersária do Janga-
da Clube devcrd se constituir ao 
maior acontecimento social do diii-
mn méado aoo, De Fortaleza virã a 
Orquestra "Paulo de Tarso", gru-
po oficial de dançar do Náutico 
Atlético Ceurenac. Um novo núme-
ro da informativa "O Caniço" irá 
circular. 

REGINA NOS JARDINS DA 
EMBAIXADA DE TRINIDAD Bola de Neve 

O que dizer dou prs000o despreo-
didas e com ardeu? de nervir o humani-
dade? O que dizer de um governador 
do Estado qae nem medir esforças ad. 
qaire, com o neo já sacrificado orça-
mento, um carissisuo aparelho paan 
ojadoi a tcatar o paciente cancerosa, 
cate herói uofredor qae correga nas cos-
tas e nau suas viaceran a marca de uma 
doença progroisiva' 

Professor Tarciuio de Miranda Ba' 
rito Ao escreves-lhe rota mensagem, 
corou certo Ir fa.zã.la  em nome de to-
dosos paraibano!, ricos e pobres, sem 
bandeira politico. sem credo au seita 
religioso. A sua decisão em ajudar a 
cencer0005 maio esta etapa, vai ficar 
gravada para sempre ao coraçdo, no es-
pinto e na mente daqueles que admi-
ram o homem pela aua coragem, pelo 
sua ultis'ea, pelar suou dccisões e pelo 
seu amor às Causasque parecem venci-
das e esquecidas pela ação do tempo 

Eu paraibano, meu ilustre goce, 
nadar não esquece facilmente as seus 
benemiaitos. A nua doação de um mo- 

deroissimo acelerador 1,n,-um para o 
Hospcta? Napoleão Looreano crio dar 
sangue novo aqae?e s'ssociirui tão  es-
querido pelas sutor,dsdes federaia que 
insistem em rvourir ao nossas verbas, 
angustiando o problema de saude 
publicaras detnmento ovo milhares dc 
oofredores que de mãos estiradas pc 
dem umsocurro que muitos veres coa-
a chaga. 

Ontem quando os oradores drsl'i-
lavam com as ouso me050gren, notava. 
se  um silêncio pmfundo. apenas inter. 
codadoa pelou palmas de todo ao pre. 
sentes qoe par musas e muitas vczea 
lhra prentava.su ama sentidn e comov, 
da homenagem Aquelas palmas vi. 
nham do coraçdn ocultar gotenondor, 
numa rcs'erésic,o toda especial ao seu 
oentimento cnstdo,  sentimento de ir. 
mão, sentimento dc dor. 

Lembro.me lia aiguno anos panas-
dos do Professar farcisio dr Mirando 
Bunty preocupado goto a saúde de suo 
querida irmã, Ne?y Barity de Almeida,  

05v aO, pesco. cv, ,O'o,mO 9010 la:?,-
dado di- eioscr 

A ,iap,,00 ,,,oi, ofoi:ogliriu E 
ela dc.,-c.soola cosc:osa. ouporsçe, todo 
a ei'oloçã'c da doença com altivez e 
aeoterooe oiodo lhe restando terror) 
para sorrir nos intervalos doa domo 

O pavilhho por encerra o acelera-
dor lin,or recebei, o nome dc Nely fia-
rity dc A?mriao -fossa homenagem a 
uma mulher que lutou com forço rio e'. 
pinto e w,uhc suportar os dea,çso. do 
iolartãrao 

Durante aquela tocante homens. 
gere, fites -ode frente oa'nhor governa-
dor Seus olho' cotavam rasas de lágri-
ma' e sua vshrço eu -  soda pura frente 
parevis ceder aquele estreias momen. 
to de drdicação e tcrsuru O cc,roncl 
Tabto dv Almeida ole, conteve ao lá-
grimas Brio soblosroon que ooqurlas 
gotas arrancados no meio de emoção 
estacara cristolizo'las toda a sauOacle e 
o amor dedicurlco, a companheira doou. 
liarecido, 

O Dr Nopoleão Laoceans soaso 
chefe cvpirisua? a' patrono dv Hospital 
que leo o o'cu nsirne a sota hora loro. 
béra lhe agradece pio crie irieatcmáocl 

oito o Poraibo. O rnédice 
50, eis 5 ,,oej ii soou ,ocnte para soerguer 

Lo' tira? que ajudasse aos doentes 
sar,soro-,,, ou,- '-sus horas diflcersE 
O'ini ii aludo dc amigos do seu qailatr, 
senh',r govcroudoe fr is po,sslve1 a coo!. 
irução dc- um lseuçiital de cáncer e que 
ormnd'i as pniaoras do fir Alcides 
1 r'e.'ir' por inlelrv,dadese proeaeo e 
n'se ros lv?icidade se eacootra" 

llerocdo me dcc unia homenagem 
soe lirestaros as Or .Napc,lcão l,au-
rcan', lia soais dell anos Naquele mo-
ncens.o eu afirmava, "Rio Napoleão 
Lauceor,',o sou Hospital O seu sonho 
lor cristalizado mio obra imortal de tuas 
sopiraçous vou ânsia 1000ritida dos que 
se seguiram e liriai 550 prla continuido, 
de dosubiime 'leu? deocrvircod a  vez e muis' Que não diria o l9-NOloolrlo Lan 
reuno ao ore agora umacelecodor li-
orar dotado dv rlesrrins oveleradores 
de alto esergia produzindo eletrona 
rao,s X em hcovficio da homanidadeo 
A h',raho dc (lo?ialto o (Ssio 137, o fIe. 
sameooe, aeeladorl,nrareatgot 
viS,'. ,svl,i,riavmc', e O"flnticadus armua 
rio cO,t,i)JiiI o 00 cuni've, eia todo o moa- 

A Paraliso lhe agrodvcc sois cii é° 
cernador Ooatá que Outros gooceoOd 
Cor imitem anca geoto de p ro funda cit 
nificaçás afiro de qac a nossa '0ralb, 
possa contrnuur como aro dos graod.0 
150105 nolnta contra ocáncer no I3Ot 

A partir de ouçO-ia na nossas cspe 
rançaa se reuiivazato. E maia do Ol ,O 

nunca passamos a acreditar COO O 

nicos de Ficai vontade! 
À0 vt'sperun do Nutal, o g000mi 

do Itatodi, da Parulha dá uni prcsc r  
de murta significação aos seus fil 
tosfludiiren tfa doença do oécolo l' 
dentro daquele pacote enOriOe, i1ufl 
do tamanho rie ama sala, 0arece 
gerador de elvtrono e de ruiu° 
trana}'oirdanils esperooças para ti 

co lados e renovndo o fé sle milha a  
de pacientes - 11 

Ontem a oi,içc olhei pura o ii iaer 
unia estrela diferente t, quem '1 fé 

0ê.1a é nó olhar oca O Oi0 e 

lima estreia dc quinto grondota 
CO  

dizemos poetas, não moda de Ioga 

Dr. Ely Chaves 


